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Influencias 
A influencia da impreusu altiva e di 

gna, que BC volta para os interesses lo-
gitimos du collcctividude, arrostando com 
o odio dos poderosos c repellindo a tran-
quilla o secura posição dos subservientes 
não pódo senão contribuir efficazmente 
para o bem estar da sociedade onde exer-
ce a sua mis ão. 

O jornalista assalariado ou covarde, 
que retorço os factos ou os esconde, re-
pr« tenta a mais uociva e perigosa das 
infecçõcs que podem eutoxicar o orga. 
nismo social. 

Falar clara e lisamente ao povo, dizer 
das cois-is com sinceridade, tratar «los 
homens sem odio e sem idolatria, analy-
nar sem prevenções, condemnnr sim 
fraquezas,, louvar sem bajoujos, 6 onde 
estií a eomprchcnsão justa do jornalismo 
pio! idoso o nobre. Mas, para exerce-lo, 
cumpre ter a alma arredada das baixas 
ambições, o coração limpo de rancores, o 
espirito livro da preoccupação de servir 
ao estreito egoisuio do3 interesses faceio-
narios c o animo desassombrado e intre 
pido, | ara clamar contra o poder que 
exorbita ou contra o povo que se transvia. 

Ora, abi está essa angustiosa situação 
em que se encontra, vai para quin/.e dias, 
to.lo o Estado do 8. Paulo, paYa de-
monstrar o quanto pôde ser prejudicial e 
j-imesta uma imprensa sem lealdado o 
Bem coragem, agaebada por trás de con-
veniências ogoisticas. 

Ho esses jornaes, quo todos se engallis-
param contra os operários «la Paulista, 
logo qtio a esses homens entrelaçou um 
movimento do solidariedade merecedor 
«lc toda a attcução, houvessem convidado 
a diroct >ria daquella estrada de ferro 
apurar com serenidade a procedência da 
reclamações quo motivaram a gréve dos 
seus titibalhadorcs, em vez «Io entrarem 
a declamar pedantoeratamento contra 
duvidosas ameaças a uns tantos princí-
pios do uma doutrina mal digerida, ter 
se-ia, de do então, facilitado o caminho 
do restabelecimento da normalidade da 

vida do Estado, o toda'essa obstinada 
reacção, do parto a parto, não estaria 
ainda hoje a.porturbar a nossa activida. 
de o a sacrificar os nossos mais conside-
ráveis interesses. 

Foram ellos, foi essa imprensa capeio-
sa e indecisa que, tomada do arlulação 
c do sustos, estimulou os melindrcs da 
diretoria da Companhia Paulista, açu-
lando a sua resisteneia ás reclamações dos 
trabalhadores ; foi cila lambem que ati-
çou na alma «los empregados «ia Paulista 
o cal .r dessa prolongada reacção ; foi 
cila ainda que estugou a policia para 
as tristes, deprimentes e criminosas vio-
lências com quo predende jugular uma 
multidão pacifica e inerme do operários 
«pie se queixam. 

A prova «le que essa posição mentirosa 
e escura não podia correspondi r nem 
servir aos interesses legítimos deS. Paulo, 
6 quo delia so afastaram dois velhos 
orgams da imprensa desta capital. O 
Correio PairfiòlfiHO, jornal do grandes 
responsabilidades na nossa vida política 
o que fala pelo partid«» dominador, não 
teve a iinpudencia de parcializar a sun 
opinião em favor da Companhia Pau-
lista. E da alta administração da compa-
nhia faz parte o dircctor desse jornal, o 
cr. Lacerda Franco, um cabo político, um 
chefe de facção, que abi está dando lições 
de decoro c de nobreza ao jornalismo des-
cocado. 

Nem o Diário Popular, espelho fiel 
do pensar e do sentir das classes con-
servadoras c dos interesses os mais reaes 
c positivos, sacrificou a vcnladc. As pa-
lavras de alto senso e experimentada 
prudência com que censura tod«js os dias 
o mau caminho, por onde a Companhia 
Paulista tem conduzido esfa gravíssima 
questão, revelam k>da a opinião do 
Estado que ali se reproduz. 

E' assim que se defendem os inferes-
»cs e 03 direitos do uma collcctividu-
de: não ó mentindo, açulando odio», nem 
escondendo violências c desatinos. 

Por isso, o Commcrcio (Jc Pnnlo nã«> 
03 arbítrios quo se hajam commet-

t-«lo contra os operários tranquillos, como 
"ão se calaria tamben se esses homens 
desgarrassem «Ta posição digna que man. 
tém para o rrgimem da violência c da 
depredarão. Por isso, o Ccmmrreiu con-
demna cs inúteis arbitraric«la«les que 
foram Loi.lcm perpetradas nesta capital 
eontra estudantes e operários, que sem 
Perturbarem a ordem, diziam alto pelas 

• sua s. Iidariedade c«ím 03 traba-
«•doreu da Companhia Paulista, 

Esse estuar das queixas dos operários I Imitarulo o que no faz no* li-tado» Uni lo*, 
, _ ,. . . . ,, , , Io «r. Heoretarlo >>• AirHriiltura «ontrítou cm 
da Paulista, aqui, no coraçao do Estado, p r eU jn ( l o c«>ntmtnr mu j>roll*ioi.»l ««q.ielin lie-
está a denunciar claramente a perigosa 
tensão do uma situação que se diz aca-
bada e resolvida. 

Da Avenida 
Central 

2j dc Maio 
Eu faltaria verdade sc d i s . f * ao . loitores «lo 

C mmercio de S. Paulo que N H-JUCIU <la mor ic de 
l l cn r ik I h f c n causou seniaçTo 110 R i o « > Janeiro. 
Ni lo causou sens.içSo nen» influiu pa:a que a espe-
ctaculosa parada da guarda nacional n:lo p u i c * e to-
da a f<»ra dos respectivos pcnatc3. A s rua 
tavani c l i f ias de povo. 

Coinprehendr-sc que os cariocas n í o conheç.un o 
mais revolucionário dos escriptorcs moderno--, por 
quo a n.lo ser na Scandinavia, onde Ibven tem a 
maior e mais j ura popularidade, a fama dc l l c u3o 
desceu ainda das camadas intcl!cctuae«. N a sua fu-
mo-a confereucia íto theatro I .yrico, o actor Anto ine 
«ti •c-tios que <» illustre dramaturgo sueco níto era 
ainda coinpreheudido netu acce i 'o pe lo publ ico pa-
risiense, e, <le facto, nenhuma das suas peças, nem 
mesmo a Cosa de bcnecii, tem tido em Paris uma 
grande série de representações consecutivas, o que 
aliás succcdc igualmente ás p« ças de François de 
Curei, que no theatro francez e o prosclyto mais 
accentuado <le Ibsen. 

!.sso prova que, escravizado como está o theatro 
latino ás suas velhas tradições, as peças de ib^en, 
quando de cem dos ge los do Norte , f í o mais para 
serem lidas que representadas, o que, aliás, nfto a* 
impede de proporcionar aos artistas dramaticos pa-
peis tle primeira onletn, em que podem br i lhar pelo 
pr imor da interpretação. N à o ha duvida que, fóru 
tia Scandinavia, o s u c c e ^ o th cair dl dos rispcclros 
é causado, nilo pelo drama em h , mas pe l o ãrti-ta 
encarregada do papel de Oswaldo, quando c^ se ar-
tista se chama Nove l l i ou Zacconi . 

N.To qtier isto «lizer cjue o^ dramas sociae-i de Ib-
sen não sejam obras-primas dignas da admiração 
universal que as celebrizou; e não expr imam, de um 
modo intenso, impetuoso, estranho, uma grande alma 
c tnngada pelo peso de um meio social cm antago-
nismo com ella. 

11a tle ser sempre ouvida com cnthusiastno a voz 
de-se revolucionário qu«* pretendeu substituir pelos 
d ir i i tos superiores d o indivíduo todas as co iuenien-
cias e tin!a> as instituiçoi-. dc um muudo que enve-
lheceu; mas e. -a admirarão, es^e enthusia.-.ruo sà«» de 
gabinete, n3o de |>!ateiii. <: a-.sim será emquanto nos 
paizes latinos durarem u.-. convenções Ho tlicütro. 

• 
* • 

Na sua sempre interessante *crç3<» O e.xteiiorpelo 
tclegr*if<ho, José Vcr i - s imo fc/.-nos hontem, pela No 
iiriit, a reve lação de um facto literário que não co-
nhecíamos. C) conde Pr-iozor, actunl mini tr>» «Ia Rús-
sia no l lrasil , 6 o int i m o conde Proo/.or, am igo par-
ticular <lc Ibsen, que trodu/iu para o francez e fez 
representar etn Paris o Keu theatro, publicando, com 
as traducçôes, magníf icas monographias á gui. a »! 
prefácios. 

Eu não lidava o nome do traduetor ao d o dipl-
trjaUt. T i vc^sc rti ternpy, e iria a Petrepol i ^ rntr< 
vistar o conde Proozor a propósito do grande morlo, 
íjue é uma das mais legit imas glorias literária? do 
século X I X . 

A. A . 

publica paia eiiMuiar n<7 KulaJo 
arroz por meio <lu irrigação. 

cultura de 

nrenbemoB hontern o eegninte tclegramina: 
i t i M K i a l o PHETO, 20 

NÓH C todof) OH nosqos amigoH «lo partido dis-
«idciit*í dento ujunicipio Hornon inteiramente HO-
litlarioa f» prestamos todo apoio ao dr. Jorge Ti-
l>iri<;»i na qucHtão da valorizarão do rafé.—Joêé 
Ferraz Carvalho v Ma,uai Ferraz Nctto. 

••• 

Conata nos quo iiontem, por telegramma, pe. 
diu-HC ao governo federal a demianáo do sr. dr" 
Vicente Mamedc de Freitas do caryo lodircetor 
da Faculdade de Direito. 

Foi promovido ao posto de capitão, no corpo 
policial do l.Htado do hVpirito Santo, o tenente 
Olyinpio tfonó dos JSanloy, que por muitos anuo» 
serviu na força publica dcate Kstado, donde sa-
hiu tom o posto de alfcres. 

••• 
1/ espera-lo, f»rr-ve, no Hío dc Janeiro, o er. 

dr. IMmuudo iVjirier, ministro da Guatemala 
no Urasil o no i liile, donde regressa. 

<> «Ir. Poiricr vem tomar parte uo Congrcaso 
Pan Americano. 

O FI-, delegado flr^al do Thcsouro Federal 
cm S. Paulo, oíliciou ao ministro da Fa/enda, 
solicitando augmento «Io pcsfml e chamando a 
sua attenção p ira a exiguidade dos vencimen-
tos dos empregados d w ; i repartição ncate lOs-
tado. 

Segun-Io consta, o general Modcstino ^íartina 
sorii nomeado prcHt-lente da com mi.- n lo (pio 
vai aos Estado.? Fnl los faznr requisição de ma-
ehitdsmos para a fabrica «le pólvora sem fu. 
maça, que cm breve será inatallada cm Lorena. 

• 

O governo «Io Esía<l<>, adquiriu metade da 
quadra de terreno situada entre as ruas s. 
João, Apa, Yictorino Carmillo e Alameda N t 
mann, pcrtcnccnle á sra. «1. Hebastiana de 
Sousa «Queiroz, pela quantia dc õO contos dc 
réis. 

Este terreno «Irstinase ú conetrucção do re-
fcrvatorio do agtia «Ias Palmeiras. 

FALSEANDO 0 DIREITO 

O T S M P O 

(•COMMIBHÃO OKOOÜAraiCA E ClEOLOOtCA) 
Bnronictro a 0.° ár 
7 lioruH «la manlii i 702,0 mm. 
t! hornn «la tarde, 71)11,.") IJIUI. 
i) horas «Ia noite «t«; liontcm, 702,1 mm. 
Temperatura miuinia, l't°. 
Temperatura máxima, 25°. 
Vento preilorainanto at«S 2 h<3. t., N.' 
Chuva em 24 hnrua, 0 mm. 
Tempo geral, elaro. 

Foi mesmo um furo, desse* 1« fuzer roer 
tinha ao» eollejjax a uotleia ipm «Ji-mo-t hontem 
«lo appavecimento, na Ser /?D f.ierc «lo Kntarfo, 
»lt! um artigo cncomin':ii lado a um empregado 
«la 'Paulista «i denso jornal, pondo o ('onniirrcio 
pela rua da Amargara. 

O autor «la catilinaria «' um nosso eamarada. 
K vè-se quo o 6 deveras pelo embaraço « pelo 
vexame com que se suhmettcu á incuuibi.ncia 
de nos detrahir. 

Mas está perdoado. Coinprehenden.os «-«sus 
« oisas da vida, o com ei le não '«ligamos. I) 
quando um nilo quer. dois uíio b r i g am. . . 

•Agora, não seja rancoroso e mau, continuando 
a dar pancadas nos seus camaradas, quo por 
affeeto e um bocadinho «le medo, também di-
gamos com franqueza , mio -[«lerem saber de 
r i xas . . . 

17 certo, como noticiámos ha cerca de dui» 
meze», que .> sr. dr. .1. .J. Scabra será eleito 
senador pelo Kstuilo das Alagòas^leixando ati 
o proxlmo dia 5 de junho a posta le ministro 
da Justira. 

A' Camara Municipal, na sfssiu dc hontem, 
foi proposto se dctwe o nome «le Avenida Mar 
tinho 1'radii Júnior á Avenida Hygienopolis. 

l oi proposto também quo se levantasse a 
sessão, em signal de pesar pelo fallcvimeuto 
«Io distineto paulista. 

Amanhã haverá iess ío l̂e camara* reunidas 
no Tribunal «le Justiça, a/ltn fie inf>>rmar ao 
governo, sobre o pedido de permula que solici-
tam «los rMpeetivos logures, o » bacharéis Al-
berto Jorge de Oliveira I misto e Manuel n. ia 
vio 1'ereir:» e Sousa, jnize, de direito «Ias co-
marca» «lo <4. Manoel do Paraizo e de Santa 
ftita «lo Passa (Juatro. 

O sr. Manuel 1-'. <le Oliveira, redaet .r .lo llin 
<:hro, enviou-nos fs,r -arta o s«guini<> t. legram-
m,\ que quix transiniltir pa i » esta ca pilai «: que 
o telegraphu «Ia Paulista rc«'us>iu t 

fa re liHeão do flirt l'lnrt 
Ao dr. Jorge Tibiriçá u f.'oh'hi'n in .1, >. P,inl,>. 

O litro Paulista. 
T'..te jornal, que tem estado sempre a i lado 

Ia política «lo «Jr. Jorge Tibirieá, está ameaçado 
pelo delegado de poliria de Ilio • Iam. f r i o 
facto de distribuir mantiru ntos ao* arr«'vi«t*.». 

Não ha garantia» e o «eu reda« tor füí jbri 
gado a ausentar se. 

Pedimos provalem ia».» 
• • • 

Seguiu hontem para o Uio o dr. farl-fSO de 
Almeida. 

O capitão Joaqtlim Continho foi á estação 
Vspedir-«e de a. i . em nome do sr. preafclente 
U f f I-

O il!tis(r«' mostre de Direito, sr. dr. \.ra-
ucel i'edro Villalioim, no intuito de dc-
fender u Coniptinliúi J^aulietn, du qual d 
adv-"S.".do, não duvidou um ,só iustanto, 
no artigo que a imprensa liontcm pul>li( 
cou, cm interpretar erroneanientu o di-
reito jiati'i«> no to«;antc ao t.'«idigo Penal. 

S. lá.,•luminar «lo i'«"uo dc tí. Paulo, 
m< jitre.quci ido e respeitado pelos seus 
ulumnos, admirado pelos ueus colegas o 
pelo humilde rabula quo assigna csta.s 
considerai,-«"ies. não tinlui o «I irei to de as-
sim querer iniorprotar a no;s.i lei crimi-
nal. 

Do feito, querer «pie se considoro co 
mo incursos 110 art. 11 s ou 119 «lo Co 
digo Penal os operários e mais eiupre-
gados gròvi-tas da Companliia Paulista 

o cumulo da b6a vontade em servir o 
elieute rico e poderoso, mas ao me^mo 
tempo o mais soieiune desprezo pelo 
art. 1 - «Io Codigo Penal, iit fiw : in-
terpretação extensiva por analogia ou 
paridade, não «j admissível para qualifi-
car crimes, ou applicar-lhes penas*. 

Senão vejamos : 
O art. 118 do Codigo Penal, que o il-

lustrado sr. dr. Villaboim, quer appücar 
á gròve da Paulista, ü assim concebido : 

s CoNSlITI t: CütMK DF. S E D I Ç Í O A IfCC"-
N I Ã I I UR: M A I S D I : V I N T E I -KS . ÍOAS , H V K K M -

llllIfA NEM TODAS SE APIiKSE.NTE.U AI!M*Al)tS, 
HE A.IONTAREM PAHA COM AltRl lDO, VIO-
I.ENCIA OU AMEAÇAS! 1.°, OlmTAK A POSSE 
DE AL«.il:.H FlíNl.'i tO\Al;l'J fUDI.K.O XoMEA-
DO < <>MJ'ETEN1'EME.\TE E MCSITJO DE TI-
TCI.O EEÍJAL, OU PRIVA-LO DO E X E R C Í C I O 

DE SUAS EfN-CÇÕES; 2.°, EXERCER ALGUM 
ACTO DE ODIO,OU VINGANÇA, CONTRA A t . l I l M 

l Ni « XONARtO l'l'llI,I«JO,OU CONTRA OH 31EM-
UltllS DAS CAVARAM DO CoN'«!KKSSO, DAM 
ASSDJIIII.EIAM I-Ei.lsl.ATIVAS DOS EKTADOH, 
OU DAM ÍXTENDE.VCIAM OU « AMARAM MU-
NICII-AES; IMPEDIR A EXECUÇÃO DE AT.-
«II MA LEI, DECRETO, REGULAMENTO, SEN 
TEVÇA Do Pill>F.l; JUDICIÁRIO «lO OKDE3I DB 
AUTORIDADE I,E«:ITIMA; 4.", EMBARAÇAR A 
PERCEPÇÃO DE ALGUMA TAXA, CONTRIBUI-
ÇÃO OU TRIUUTo LEGITIMAMENTE IMl'OHT«> 
").", CONHTRAN«iER OU PERTURBAIS QUAL-
QUER CORPORAÇÃO POLÍTICA OU ADMINIH* 
TRATIVA No EXERCD.IO DE SUAS FUNCÇÕEIÍ.J 

Onde, em que numero do art. I1M do 
( od. Penal acha o sr. «Ir. Villaboim Jogar 
para qualificar delieto de «edição o pro-
cedimento d«js grevistas da Paulista V 

I-y no n. que o illustre mestre dc 
«lireito entende que se pôde classificar co-
mo delieto de sedição a greve pacifica 
dos f-tupregados da Paulista. 

Não acreditaríamos, se tres jornaes 
não tivessem publicado a carta, como sen-
do «lo sr. dr. Yiüaboiui, «pie a carta fosso 
do illustre mestre «le Direito, e não acre-
ditaríamos, porque o soplii-ma «j absurdo 
c injnridico. 

».\ interpretação extensiva por analo-
gia ou paridade, não «'• admissível para 
qualificar crimes , estabeleço o Codigo 
Penal. 

Ora, queira o sr. «Ir. Villaboim respon-
der sem s«>pbkma ou chicana, que lhe 
não assentam como mestre de Direito, «le 
Q U E L E I , D E C R E T O , R E G I I. I M U S T O , S E N T E N -

ÇA D O P O D E R J L D F I IA R I O O U O R D E M D E A U -

T O R I D A D E L E Í Í I T I V A impediram a exe-
cução os grevi-tas «la Paulista. 

Kssa lei, decreto, regulamento, sentença 
do poder judiciário ou ordem de autoTi-
dade legitima não a encontrará o sr. dr. 
Villaboim na nossa legislação, federal on 
estado*!, nos cartorios do Fórum ou do 
Tribunal on nos aetos legaes de autorida-
des competente?, ma-, com um soj>hisry« 

detestável, foi procura-lo na vida parti 
culur da Companhia Paulistu, que <5 obri-
gada a cumprir cláusulas do um contruto 
aue tem com o governo o o regulameuto 
das estrivlas do ferro, esso mesmo sem 
vul<» jurídico, porque não emanou do 
P.irlftmento, mas foi feito por um mi 
nistrq quo nã«) podia, num regime;» cons 
titucional, iinpo-lo. 

Portanto, so algum texto de lei existe, 
esse <5 o «pie deveria h't cumpri-lo, emu ti 
applio«,'ão do m-iltus ú Oiiiijiinbia Pau-
lií.ta que, HKM MOTIVO DE FORÇA MAIOR, 
ntas- UQÍcamente para satisfa«;ào du um 
capricho do sr. dr. Antonio Prado, não 
trafega regularmente, de a- cordo com os 
horários e contratos approvad«)H, a sua 
grando jcfde do linhas f« rrcus. 

Mas dc^ i lei, quo exist'', quo está cm 
vigor, que devia ser applicada, ningtieni 
quer so lembrar c todos fingem ignora-la, 
porque cila fero os interesses «la Pau-
lista. 

0 que se quer, o que se pretendo, c 
falsear o direito, procurando interpretar 
por paridade ou analogia, onde não 
existo iic-m analogia, nem paridade, o 

Codigo Penal, para ameaçar desse modo I O sr. dr. Villaboim, mestre do Direito 
os trabalhadores em gr^vo. J luminar do fOro «lo S. Paulo, entendi 

Mai lembrem-se, untes do falsificar' 
tnais uma vea o direito e o texto «lo nos-
sas leis, quo ha centenárias do « irangei 
ros entre os grevistas, o que p ira esses a 
denegação do justi«;a piido tra/.or como 
conscquf ucio rociamações diplomáticos 
apoiadas pelos cunh«"ies dos vasos de 
guerra, uo porto do Kio de Janeiro. 

\'ej:<mMS agora so, c o m o <yi«-r o i l lustre 
sr . dr. ' V i l l a b o i m , npplictt*.• 1 a o caso o 
art llí» do Cod. Penal. 

« A J I N T A R E M - M E M A I S D E t l tEH P E S S O A S , 

E M L I K I A R P I I I I . ICO , C O M O D E M U i V I O D E 

HE A.II:DAHÍ;M . «ur « MMKNTK, P.»KA POII 
M e i o Dt: M O T I M , Tt l l ! I . I O " O l \ . - i A D . i : 1" 

COMEI l-i.It AI.GI •[ CRIMl. ; ü", PRIVAIS OU 
I M P E D I U \ AL- 1 I--I o üO/ .o D ' ; I I D I Ü K I -

T'l OU DEVEU; •'<", Ext 1.1'iat Al.l l M A« ' !0 
l i r ; O D I O O U ll SP l iE/.O « - o . s T R t Ql M-OtJElS 

C I D A D Ã O ; • ) " , p E i n «.--«AU I -IA I I Í . I N J Ã O 

P U B M I » O U \ i't.I.i)111.'Ai, A O DE A L U I ' 3 1 A I - T B T A 

« • I V I e A O K .I.I - I o S A » . 

K, no a r t i g o 11'.», o n d e encon t rou o sr. 
dr. V i l l a b o i m l oga r p ra «|i-.-ijti'-ar c r i m e 
a acção dos i-mpr«!ga«! .s «la Pau l : - 'u V 

quo no n. li desso artigo está a apiiM-jr^-ti 
no caso: « P R I V A R ou I H P K I I I R A A L - ; I ° S M < 

lio/O DE U M D I R E I T O OU DLViUJ, 
Por Raccho, que boa vonta«lc « ni fazeI 

criminosos no interesse da Pául..:(i 1 
Mas onde, cm quo gramniatii a, cm qui 

diecionario npren«i«.u o illustre mestr» 
que o firoiiome A L G U É M possa :-.ei' enifae. 
gado a não n r <-m i lação a ui.ia [-ea-
soa V 

Poderíamos ficar aqui, por-pie, apesar 
dc todo o KCU talento o do toila a sua 
illustração, O tr. dr. Villaboim não conse-
guirá jvnais destruir esses art-we • i.t's 
pie. ahi licarn. lélles são iriCKj- -v< 

quando so c«tá do bô.i fc, e, o quo o 
m.ti.i, i|uan«lo iii'o e«j quer í'..l --1'' a 
grauimatica «Ia lingua que i.-.l I I IH-<. 

Ag«na uina pergunta: ondo a; - .deu 
o s;-. »Ir. Villaboim «pio pó lc !mv r pn.-ão 
preventiva num elelicto cuja |- .-i ma-
xima «': «lo tr' s ni /«-s «lo pri ão, vi mo a 
do art. 1 l'J do codigo penal V 

H E N J A M I M M O T A . 

... . ̂ -̂ rfLí • 

-WBK-

V l 

V O D O O L I E L I 3 © I © A 2 R O S , Ê S T Ê ^ I I Ç S T Í L C O S , S I A I I ^ R Ã S X E L A R O A , 

o h a n l o o s o o u t r s i i s c i a s & e s e n i K . ^ S S / I J L I O — O " m e o « 

t i n g 1 ' d o l e b ^ o c l í 3 £52. F r a n c i s c o - O 2 s i . c t i i t 3 . s -
m t c o s ü e O i r e i t o f r a t e r n i s a a i m c o m 

o s » o p e r á r i o s - V i o l ê n c i a s c l a ü 
• E J O l l c l s a — J h . s x - o v o e í - : t a , c i c -

n a r l a n a P a u l i s -
t a - r » ! <•—•• - » • 

0 mfJiii/j rh: hontem no largo dc fk Francisco 

0 dia Jo hontem. não foi do surpro- agora a traz r consequcncias quo, com-
Sítsfiara os que estão cconipanllaudo o quanto esperadas, nem por isso produzi-

ram monos sensação. movimento grevista dos cmprcgad')S da 
Paulista, c os protestos de solidariedade 
queellcs têm recebido do todas as classes 
Üjttbalbailoras. 

A. Federação Operaria decretara a greve 
g«ral, e tu«lo leva a crêr que esse movi-
mento de solidariedade so consumará' 
Hontem já sc declararam cm greve, nesta 
capital, os trabalhador's grapliicos, sapa-
teiros, chape!tiros, muitíssimos mce-hani-
cos o membros do outras classes. Ele-
vam-se já a 4.000 os grevistas. 

Na Paulista, apesar «le não termos re-
cebido as correspondências dos nossos re. 
porters destacados em < 'ampinas, l!io Cla-
ro e Jundiuhy, sabemos, por tclcgram. 
mas, que continuou a abstenção do tra. 
balho por parte do todos os membro8 

das Ligas Operárias, 
A situação está, portauto, inalterada, 

tendo se nggrava«lo tão siímcnte pelo mo. 
vimento grevista cm S. Paulo. 

£is as noticias «juc h«3ntom j»udcmos 
obter: ^ 

DEC7.A1ÍAVÂO 
A corporação typograpliica do ('um-

macio dc, S. Paulo, applaudindo a editi. 
cnnte altitude d««s empregados da Com-
panhia Paulista, declara, entretanto, que 
não lhe é possível praticamente maní-
pjtar a stia solidariedade para coai aquel-
M empregados, porque não sendo pos-
sível obter-se o apoio do to«Ias as corpo-
rações de jornaes, sc suspendesse, por meio 
dc greve, a publicação desta folha, con-
tribuiria para que a impren-a parcial, a 
serviço da poderosa companhia, mais á 
vontade dé-se curso a falsidades inquoli-
Scrtvcis, como nt«- ítqui tem feito. 

A rorporatuo. 

• d i a i t h o n < « m 
A fulta dc uma solução ao conflicto 

travado ha dins, entre os oj« rarios e a 
direeto^i dç < 'orapapaia Paulista.começa 

A griivi! geral, cujos resultados ainda 
não se podem prever,teve oomeyo hontem 
lie-la capital, pela suspensão do trabalho 
por grande par.e dos operários das artes 
grapliica", chapcleiros, sapateiros c me-
ehanicos. 

Ao meio dia, rcuuirám-so no largo de 
S. 1'ranciseo grande numero do opera-
r ios , ulim «lo f a ze r u m a demons t r a ção 
dc solidariedade aos seus companheiros 
da Paul is ta . 

A essa hora, grande numero do estu-
dantes dc direito já so achavam reunidos 
na Academia,e segundo era corrente, a 
mocidadc devia dar todo o apoio moral 
aos grevistas. 

I'saram da palavra diversos operários, 
um dos «piaes, appcllou para u solidaric-
«lade «los acadêmicos. 

Por estes, falaram os srs. Freitas Val-
le o líicard«) Mendes »lonçalves, termi-
namlo e-ste jior um rira ao proletariado 
r. á r/rrrr geral. 

Interveio,então, o sr. dr. João Daptista 
dc Sousa, delegado da 1* circnmscripção, 
pretendendo dissolver a reunião o ileelit-
rando «iuc prohibia os discursos. 

A essa ordem, a multidão prorompeu 
tm t irai no proletariado, á liUrdc.dc de 
pen<anitn(o e reclamava t;s garantias do 
artigo 12 da < 'onstituição. 

O dr. João liaptista. ainda tentou re-
petir as suas intimações o co enquanto 
estivesse cercado de diversos agentes, 
todos armados com os clássicos bengalões, 
não foi possível siepier fazer-se ouvir. 
Og protestos abafavam a sua voz. 

O dr. João Bapii«ta, desorientado en-
tão. prendeu o estudante Joaquim Domin-
gos Pereira Pilho, prisão que foi logo 
relaxada, em virtude dos protestos sur-
gido^. prote tos quo foram acompanha-
dos dc grando assnada. 

Usando então da palavra, um estu-
dante convidou os operários a entrarem 
para o edifício da Academia, «leclarando 
que á vista das violenc.as da policia, 
que tentara dissolver uma reunião paci-
fica; pediam os operários entrar na tenda 
da scif ncia, onde a policia não teria cora-
gem de n-ar da força ; que a Academia 
era inviolável. 

A esse t<mp->, o dr. João Bapti-ta j jo -

curava o director da Academia e pedia-
lho quo mandasse fechar as portas do 
edificio, ao que não accedeu o sr. dr. Vi-
cente Mamciíe, e dessa sua resolução, deu 
conhecimento á multidão um estudante, 
quo falou de uma das janellas da Aca-
demia, dizendo quo a policia queria o.s 
operários e os acadêmicos na praça pu« 
blica onde podia mandar espaldcira-los 
e até fuzila-los á sua vontade. 

Abi, a multidão entrou para o pateo 
interior da Academia ondo diversos oj o 
rarios ainda usaram da palavra. 

Depois organizaram um c« rtejo, qu< 
desceu para a cidade, pela rua de Ben-
to e ao enfrentar o nosso escriptoiio, foi 
feita uma demonstração desympathia ao 
(bmmcrrío, á qual agradeceu um «loí 
nossos companheiros. 

Continuou depois a marcha, at«; o n, 
65, onde é estabelecida a fabrica do cal 
çados do sr. Miguel Mellilo e ond«i tra-
balhavam diver os operários. Estes lar-
garam o trabalho e vieram juntar-se uoi 
manifestantes. 

Ao chegar ao largo do Rosário, sur-
giu de novo o dr. João Baptista, agon 
acompanhado dc uma força do cuvallaria 

Essa autoridade intimou os operariot 
a dispersarem-se, sob pena de, não o fa-
zendo, cila mandar dispersa-los pela co-
vallaria. 

Os operários ainda continuaram p« lf 
rua 15, largo do Palácio, rua Direita o H, 
Bento até o largo do S. Francisco, ond» 
dispersaram-se. 

A policia cffectuou diversas pri-;«3cs 
operários c estudantes. 

Io 

Attcndcndo ao anjello A gréve gersf, 
feito pela Federação < iperuria do H. Pau-
lo, os operários das ofticiiias da Con.jia-
nhia iNfeehanica, Lidgcrwood, Craig k. 
Martins. Evangelista Ccvone, Hebastifio 
Ramos, l'ni5o. Matararzo <t C., íiangi ti 
Filho, Ramenzonc A Irmão, Bosisio A 
Filho, Buhnãeds, F^pindola, VanorteS, 
Munderbaoh, C. Caffi & C. e Elias Fa. 
rbat «Sc C. declararam-se em gréve-, 

São essas ofíicinas de meehaaica, cal 
çados e typographicas. 

Calcula-se era 4 000 o n u m e r o d « o p « 
ra r ios e m g r é v e n a e «p i ta i . 

Era vista desses •ecutaeiuMBto». M I C 



í 

co q u e segunda- fe i ra a g rdv c será geral , 
ní lo se o m e s e n t a u d o os operár ios cui n e 
n l i i ima unr1 o f f l c l nas nqm existentes. 

—Unia nota cômica: O osludaute Joa 
qtiiin Domingos Pereira Filho, quo rn 
ei bcu orde m de prisfio no largo do 8 
Francisco, ordem qnu foi logo n laxadn 
no largo do S. Houto fui aggredido per 
orando uunn ro do mcrotui', refugiando 
ô cllo na < li apela ri a .Alberto, sendo Io 

;_o a casa • - irada. Joaquim Domingos 
i— apou A vigilância e desappareeou. 

Am b li'J da tarde, estava ello bebendo 
'« ;rcmcn'' na Confeitaria ( astellões en 

ire diversos cinígos, quando os secretas 
invadem t » ' 1 1 <> cstabelleeini-nC. nrina 
«I- s do revólver, tentando novamente 
jif ndo lo. 

J o a q u i m D o m i n g o s (o St c o m o 
mnia conb ' ido) tues arte-: e m p r e g o u q u e 
l ' i j ; iu peloi- telhados, sem «p ie u pol ic ia 
. iiiba C C Ü I J tal so deu. 

Eítn S . P a u l a 
l í scrov i " ii-nos os drs. A n s e i o Mondo® 

d.- A l m e i d a . José M a r a Mendes «Io A l -
nie ida e D l i o do A m a r a l : 

• Hr. rodactnr do ('«<„,</»rcio <1 S. Vau-

*/.. H. P . , iM-õ-DOG—Conliatlod na nobre 
•• Mit.udo cL --.i redacçuo, p ed imos queira 
i i ' inav puliU'Vi «pie acabamos do percor-
ri r os vnr ios ju i zes desfn capital, roque-
r ndo fitibiit<-eiirjiti* em f a v o i de t l ive isos 
operár ios <• homens «Io povo , v ict iuuis 
•'.. s v i o oticias e arbitrar iedades da po-
l ir ia. 

Cada j u i z pretextou. |iu.i não dar ne-
nhum «2-. spael io , i|iie não es lava disposto 
,i ser de-11 spe i tado pela pol icia, que , 
por c u m u l o de ironia, esbi sendo cxcre i -
!a por u m mag is t rado ! F por tini b"lo.-

juizes, i m g r e v e contra o /)///>(«••••« nr-
i ••/>, aconse lharam quo era m e l h o r a s vi-
•limuB ee d i r i g i r e m ao T r i buna l de Jus-
•n I 
i ' e ino se vê , estiuno- em vim paiz de tal 

mo- lo d e c a í d o «pio o P o d e r Judic iár io fo-
ii<-, a co va rdado , da sua pr imord ia l e ma is 
nobre missão, qual n do guarda da li-

c r d n d o d o s c idadãos cont ra o arbí tr io d o 
pode r ! N ã o ha v i tuper io bastanto para 
i.-mla abj'H'v:~:o I Somos uni p o v o desclas-
- i í i cado n o m u n d o c i v i l i zado . 

V a m o s d i r i g i r uma representação ur-
í iento no Congresso Federa l . Vão o faze-
mos pe l o te1"grapho, p o r q u e a pol icia so-

«•'» tC-I 
i!t. crs. Al 
Mm ia Ma 

í r ammas . 
-to .Vende* 

dcAlm-
ilf 

- v. s. 
A lim 

ami 
da.. 
• rh> .1 :li 

;os e 
.1 . ' 

I fonte ; . ! , - 8 horas «lu noi le , ie;i!i-
/. >u-so u m a assembl- ia go ra i dos socios 
da Assoc i i > Con imcrc ia l . 

Jámáta h u i v e , nessa associação, u m a 
- -omblo ia i . > concorr ida : qua?i q u e se 

; :!".'-va p resen te a to ta l idade dos so?ios. 

Aber ta a sessão, o f r . dr . S i lva Tc l les , 
' residente, « l i -se q u e hav ia recebido um i 
•ommuivicação d e quo se a chava rostnbc-

. ; ' do co inplohi i i i ente o t r a f e g o na Pun-
i r ' ! , o quo , por isso ia su j e i t a r á cie i-

n.;ão d a assembléia un ia mor,-fio do 
:iji| iauso a o g o v e r n o do Fsi-.ulo c aò s'r. 
úi . A n t ô n i o F rado . 

'/.da a IIVHJÍIO pediu a p;d: ivra o sr. 
N i co l a P u g l i s i CarbOne, sot-io da f i r m a 
1'rat.clli P u : l si Carbono A ( . o dec larou 
i j . io vo ta r ia «out ra a moça >, porque pen-
Miva que el ia rei>resenta\a uma r-presa-
l 'a para c o m os operário.--, o «pie a Asso-
i iução n ã o de v i a proceder «lesso m o d o , 
) rquo os operár ios t i n h a m razão nas 

reclan]a«,õos. 
!Cm segu ida , f a l ou o sr. I v l u a r d o T a -

güav i a , d a f i r m a l. T a g l i a v i a «Sr ( ' . , c 
nisso quo n ã o acredi tava n a comniun ica -
e. i p o n j u o era a segunda vez que o «Ir. 
A n l o n i o P r a d o a f f i r m a v a quo o t r a f e g o 
estava restabelec ido, e, n o entanto, a ver -
lado era epio a situação c«>ntinunva esta-
ionaria, c o m grandes p r e ju í z os pa ra o 

e< i nmerc i o . 
Disse q u o ia ler uma moção , a f i m dc 

si r a m e s m a suje i ta a discussão. 
O b j e c t a n d o o sr. dr. S i l v a T d l c s q u e a 

-•na m o ç ã o tinha precedeiteiu, o sr. T a g ü a -
\ ia obsteve-so «1o apresentar n sua, 

U m segu ida t omou a palavra o sr. 
l i c y d i o P i n o t t i - d a m b a , da tirma t l aml i a 
.'• <.'ornp., o combateu br i lhantemente 
mocfto d o sr. dr. S i l va Tc l l es . 

Disse q u o são os operár ios que susten-
l ; .m o capi ta l , que sem clles não p o d e 
v i ve r , o ncereseentou «|uo arjui não 

- ' a\a acos tumado a o--ris-l ir-ias «lo opc-
-ariado, p o r i. so não se quer ia dar- lhe o 
uerec ido vnior . T e r m i n n u apresentando 
ima m o e ã o para que o v o t o «lo app lauso 

e i Assoc iação caso t ' i • v e rdade «jiio 
.. - ' voes tava t •riuinad;;.'!'. vt -. i. :-ei t a m b é m 
I e i os «.]'( r . . t i 'n e ma is empregados g r e 
v i s ías da <.'ompaidiia Paul ista. 

O sr. < Jairtlia fo i mu i t í s s imo npp lau 
ii Io c m q u a u t o fa lava , pela nobreza «I••. 
i niocitos emitt idos, e ao termina i ' recebeu 
u m a sa l va dc i>almas. 

Tómnsc l l i , 
«|UC secuu 

Ir pois o sr. 1 ' i o -i-ppf 
I 'a eu no «V I onin. . 

i am 

a 

l''nl u 
«In f i rma A 
«ioi i o sr. < 

O BV. dr . João Velli 
• preseut o.ãu «io qua lqu 

«io quo e r a m prematura 
O sr. C a m b a ret i rou 
Posta a vo tos a m o ç ã o 

T i lies, i r c j " i l adu , e m 
l ia i , po r m a i s de dois I i 
presentes, j udô «le i 
« o n t r a cl i . i t í los os 
ul to comi.scveio. 

N o Balão da Assoc ia . - , 1 

f i n d a a ecs.-ào, i r a op in i 
s e n d o a s e gunda vez q u e 
n .pc l l ia a i propostas d o 

> combateu a 
moção , ju l gan 

sua pro] iosta 
d o sr. S i lvr 

v e i a r ã o norni-
os dos sócios 

ttar quo v o t a r a m 
l ep r e - n lantes d o 

; i fV imincrc ia l , 
To gera l q u e 
a assemblé ia 
sr. dr. S i l v a 

Tclles para npplausos ao governo e ao 
sr. d r . A n t ô n i o Prado , a pos ieão daqui l ie 
i l lustro cava lhe i r o , na p u idencia «la As-
s o c i a d o , tornara so insustentáve l . 

Como se vê, pelo voto da associação, 
o alto commorcio de S. Paulo está tirme-
íponto acreditando que o illudem com 
ns iuform.içõis espalhadas diariamente 
pelos interessados sobre o restabeleci-
mento do trafego na companhia Pau-
lista. 

C o m m u n i c a - n o 3 o sr. A . F idel is , che f e 
t<r trafego da 8. Paulo llaihray: 

«Confirma ido o aviso hontem trans-
vlMfdo a essa digna íedaeçú® commnnico 
qtM achando se m^isalisado o trafego de 

passageiros nn estrada do ferro Paulista, 
correm do amanhã em doonto todos os 
trens do horário em todas as linhas (lo 
interior que são ,• Mugyano, Fuuileuso, 
Itatibenee, Dourado e Hiinial Férreo Cam 
pineiro. Também está restabelecido todo 
o trafego c'.e mercadorias para todas as 
estradas dc ferro, sem oxcepção alguma». 

Esse < o aviso offieial. Fntrctanto inui-
tissiinus conimerciantes queixam-se dc 
«pie nos armazéns do Pnr.v recusam ns 
cargas que upresentam a dtspaelio ali, 
dizendo «pie os avisos publicados pela 
imprensa sào jjant iityh-z vir. 

Fm dos grupos do operários que cm 
solidariedade com os seus companheiros 
«le classe percorriam hontem as ruas ilu 
cidade em passeata patenteando os seus 
direitos adquiridos c a coacção dos supe-
riores hierairliioou no passar pela rua 
São João, redobrou s- ovações, «lando vi-
vas ao proletariado e á imprensa livre. 

Os operários da Companhia Moeliauiea 
e Importadora, á vista do boletim publi-

ido e distribuído bontoin pela Federar ão 
Operaria, resolveram também, cm soli-
lariedadc com os seus collcgas, não tra-
balhar. 

A' rua Monsenhor Andrade reuniram-
se todos, á t hora da tarde, afim dc vi-
rem ;i cidade juntar-se com os seus com-
panheiros de classo em protesto unanime 
o patente «pie resolveram fazer. 

Pela garotada «pie estacionava hontem 
nas inmiediaçõcs «lo jardim do Palácio 
lo Coverno, quando a policia em desa-
brida procurava dispersar o povo que abi 
slacionava coinmentando os factos do 
lia, ora cila vaiada de «piando em 
•ez, provocando muita hilaridade ; 

sendo quo. «piando os policiaes com ira 
izeram sahir daquolle jardim ns pes-
-oasipie ali permaneciam, repeliram-se os 
ssobit.s da garotada, quo deram cm re-
ultado quererem aquelles poljciaes dar 

principio .is soenas trágicas já peculiares 
as ordens di.seiplinaros «pie rcccbem. 

Pedem-nos a publicação do seguinte' 
A r p i i i . ! , » 

Aos no>n:sTiro=, « ORINAUO^, c.vBitocntijos, I :M 
IMIKOVMIS i o : m i T i a s I: I ;K3T.M'1!\N ÍKS , L. :N-
BOVI.Mllt'1-! I• \ IN«ÍM./A. MUTOHXILLLSORT 1: I IIN'-
I IROROÍ:! :^ U.V ' - f .N I N ' , OAXISTAS , I : I , I :CTBI-

CISTAH, 1"T« 

Neste m o m e n t o j i está dec la rada 
a gr. v«' g ral c omo protesto v e b e m e n t e 
contra a condueta i n f a m o da po l i c ia in.i 'i-
c o m m UI.ala M I I OS . ísares- da C o m p a 
íd i ia Paul ista. 

V ó s lo los, c ompanhe i r o s que a inda tra-
balhais «p i e^ rando a no.-sa so l idar ie i lade, 
v ó s quo ton. í ;s uni coraeão «jue não pó-
d • de ixar «i«- s ympa tb i z a r com esta luta 

1C.-1 i d o de h. 
ai -la '!U 

h o m c i c a , a pr ime i ra q u o no 
Faulo se real iza, | o . t j ie a < 
rastados pelas arbi trar iedades, v o s « leveis 
escutar o g r i t o da \o.-sa consc iênc ia « le 
homens l i vros e br iosos <• dec larar -vos 

« i l ibem cm g r ò v c a c o m p a n h a n d o os de-
ma is trabalhador ! s. 

.V inde , eo i ypanbc i ros , uni -vos a nós, 
in«.st :enios t i d o s q u o ' s e a burguez ia 
f o r t e , sua f o r ç a «'• cp l i e inora e rue ao pri-
me i r o sopro i io pro l e tar iado quo só tra-
ba lha o p r o l u z ! 

S u s ! Sè le homens e não m a c b i m i 3 
automáticas; l embra i - vos « l e que o vosso 
p ã o e o pão d e vossos f i l hos serão m u i t o 
mais garant idos p« !a vossa energ ia do q u e 
pela vossa ab jecção . 

S u s ! Desper ta i da npatbia e m q u e 
v ive is , accrcsccntai n o v a f o rça a o s com-
panheiros da Paulist-a. 

E m g r e v e c o m p a n h e i r o s ! 
N ã o soji ies desprez í ve i s k r u m i r o s ! 
Avante! 
V i v a a t i r é v e ( í en t l ! 

O- operários cm yvice. 

Entro outras pr isões e f f eo luadas hon-
t em |ida pol ic ia , «p i ando entrou a f a z e r 
v io lências, depo is do comíc i o « I f o c tuad 
na Facu ldade de Direito, cont im-se ns «los 
acadêmicos 1 ' ieardo Mendes ( í o n ç a l v e s e 
Manue l de Fre i tas V a l l o c S i l v a e dos 
operár ios E d u a r d o Vass imon , F r a n c i s c o 
dos Santos ( í o incs , José Soler, l .u iz A l -
v ini l larroso, -lo-r- C c l h i r o I .opcs , t ang i 
S o f f i o «Í o i vpor tcr d o nosso co l l cga 
Ar/nili ! H u g o Fan le l l i . 

Os dois acadomicus f o r a m sol tos , de-
v ido li in t e rvenção dc pareníes e a m i 
gos, mas os op; rarios lá f icaram no xa-
drez «Ia < 'entra!. 

Chame-se a isto i gua ldade e m face da 
lei. 

O acade:nic« 
communica - iK ) 
uma o r d e m de 
acadêmico sr. 
S i lv i 

i I smae l Soares « le 
; «pie impe t rou 
liabt.it.i-ro)/)!!* 

Sousa 
h o n t e m 

e m f a v o r d o 
Manue l rlc Fre i tas Va l lo 

pie.-O «lepois 
• ' i n i c r i o r da 

q íc f ô ra i l l ega ln ien l ' 
do comíc i o rea l i zado no pa! 
Facub lndo «le Dire i to . 

O sr. dr. C l cmcnt in i de Sousa «• Castro, 
ju i z da 4 " v a r a cr imina l , o rdenou quo o 
paciento lhe fosse apresentado a m a n h ã , 
ao meio-d ia , pt-dindo-sc i n f o rmações a o 
sr. dr. c h e f e de po l ic ia , 

O sr. Manue l do F r e i t a s V a l ! e , ei t e-
tanto, jii h a v i a s ido pos t o em l i b e rdade . 

P e l o t r e m da noi te , c h e g a r a m hon t em 
a est i capi ta l , v i n d o s de J u n d i a b y ou 
C a m p i n a n ã o sabemos ao cer to , sete 
grev is tas presos. 

A policia, para poder depois informar 
no poiler judiciário que não os tem pre-
so3, não «piiz desembarca los na Luz, 
onde ha sempre mui te gente, o a curiosi-
dade ávida dos nossos reporíors que cila 
não conhr«;e. 

Desembarcou-os, portanto, na estação 
da Parra Funda, onde os aguardava um 
carro de transportar presos. E o carro 
de lá seguiu rumo do posto policial da 
Consolação onde foram recolhidos os 
presos. 

Fm no=---i repórter que ali se achava, 
procurando saber quem eram aquelles 
presos, obteve de um sohrl^^yrrrlo que ali 
se achava a segninte resposti, cin tom 
emphatico, de quem t ido pode: 

— São vagabundos 1 

A Fcdt ração Operaria j ide-r.os a pu-
blicação do seguinte: 

AOS OPEIIAKTOS -
Cinhpmiltciron ! 

Começou em S. Paulo o movimento 
do eoliduriedndo cm favor dos grevistas 
da Paulista, tendo jil udherido 4(|rius 
classes, como graphicos, chupcloiros, sa 
pntoiros, mecbanicos o outros operários, 

O mesmo movimento se C3tenderú, 
com toda o certeza, no 4vio dc Janeiro 
Santos, * 

Já que, por mero capricho prepotente, 
a Companhia Paulista recusa allendcr ás 
roelamações justíssimas dos nossos com 
panheiros em gréve, é necessário que 
«lemos um exemplo salutar do solidarie-
dade, contribuindo para uma vietoria qui-
tado. os homens do justiça desejam ar-
dentemente ! 

.Vós, companheiros dc todas as classes, 
udherireis certamento o esto movimento 
tão cboio de dignidade o de justiça I * 

App llainoj para o vosso sentimento 
de solidariedade ! 

E' necessário] prolcslar contra ns vio-
lências policiaes ! A ' greve geral, Com-
panheiros ! 

Abandonai todos o trabalho ! 
Viva a solidariedade operaria ! — A 

Fcdcrti'vo < )/•< rurát. 

O 110 --o prezado collcga da Vor (le 7-.V 
priiiu, sr. José Eiras («areia, procurou hon-
tem o sr. Sanehes Mosquera, cônsul hes-
pauhol, para mostrar-lhe diversas cartas 
que tem-recebido o nas qunes subditos 
bespanbiics, empregados «la Paulista, 
queixam-se das violências do que estão 
sendo vicliinas por parle da policia, -

y E m C a m p i n a s 
Do Commcrcio de hontem : 
cAutc-liJiitem, ás <J horas «1a tardo, 

realizou-se no escriptorin central da Com-
panhia Mogyana unia reunião dos em-
pregados da Mog.vana, cm numero major 
a 800 pessoas. . 

O salão dc honra ficou repleto c lias 
inimediações daquello edilieio havia rfyul-
tado numero do grevistas e não grevisLas, 

Depois do serem lidos tres ofticios do» 
operários do Jundiaby, «pie garaqlttn a 
iirmeza c solidariedade, falaram pftTÍos 
oradores, entendendo uns que os opeByíes 
da Mogvana deviam voltar ao trabalho e 
outros ao contrario. 

E m í i m , após aca lorados debates, f icou 
resolvido que a gréve dos operários da 
M o g y a n a cont inuar ia até f ina l so lução 
e m f a v o r «los operár ios da Paul ista , e «p ie 
aos operár ios da M o g y a n a , «p ie en tendes 
sem vo l tar ao trabalho, dava-so. p l e n a 
l iberdade d e p roceder assim. 

— A n t e - l i o n t e i u f o i d is t r ibu ído o S f f i xa -
«lo nas pare !i •• «ias casas nesta c idade o 
segu in te b o l e t i m : ] 

1 .1 ' iA O P F . l í A l í I A * 
('ompaniiriro.v / 

E m v i r tude «la incerteza c m q u e se 
a c h a v a m os operár ios da C o m p a n h i a Ãto-
g y a n a so d e v i a m ou não persist ir na $ua 
att i tudo de so l idar i edade aos companhe i -
ros e m lueta na C o m p a n h i a Paul is ta , "re-
so lveu o Conse lho A d m i n i s t r a t i v o ç envo -
car u m a assem' leia entro os m e s m o s 
para se reso lver . i 

Mossa assemblé ia , tpic se rtüiiizoií^iAJf, 
ás o horas da tardo, f icou de l iberado , por 
app rovação unan imo , «p ie se m a n t e n h a m 
l i rmes no m e s m o propos i o d e apo i o e 
so l idar iedade, até linul s- Jução desta JMBII-
deneia , 

F i c o u t a m b é m assentado q u e nquc-Ues 
a i/iiídi não prjr á sua difiiiirfarlc c ao srti 
bri) ile oprravio* mnseicvle-" quebrar osVla-
ços de so l idar i edade e tral i i r os seus com-
panheiros , lhes ó f acu l tado i r e m trabalhar, 
na certeza de quo não serão coag idos pe los 
seus companhe i ros . Isto o poderão fazer , 
uma v e z que q u e i r a m se su je i tar á pecha;de 
Iraidorc-i—que o serão d e seus co- innãos 
— c a se rem apontados ao desprezo ' dc 
todos os companhe i r o s conscientes. 

C O M P A N H E I R O S I I I 
A í. i f iA dando vos a m p l a l i b e r d i u l c d o 

ucção, qu i z un icamente p r o va r mais u m a 
vez quo aqu i n inguém eslá suje i to a 
coacção ile espocio a l guma . Chama , po r ém , 
a vossa a t i enção «le operár ios consc iente » 
para o laço q u e estão vos a r m a n d o os 
vossos oppresso ivs c 110 qual vos c.-jfais 
d e i xando enhie inconsc ientemente . 

Os presidentes das C o m p a n h i a s Mo j j ya -
11a c Paul ista, convenc idos d e quo fJSla 
a l t i vez nada consegu i rão dos ope raqps , 
co l l i ga ram se e estão e m p r e g a n d o cmt-tra 
nós todos uma tactica mu i t o nossa ico-
nhecidn. 

A s s i m «' que p r o c u r a m por modos bran-
do e a m i g á v e i s at lruhir ao t rabalho os 
operár ios da M tgyann, a f i m de «p io os 
seus companhe i r o s «la Paul ista, desalen-
tados por e.--o abandono , v ã o vo l t i í ldo 
ao se rv i ço o f a ç a m «lessa 111 me i ra abor-
tar a g r é ve . T o m a i tonto, companhe i ros . 
Nos b e m conhecemos os laços dc avnizá-
dc que l i g a m os srs. drs. A n t o n i o I ' r ado 
c A n t ô n i o Penteado , c por isso não duv i -
d a m o s que e s t e j a m t raba lhando de com-
m u n i aeeõn lo . 

V« 'do bem : A p r inc i p i o í i zcrnm 
a nccessidatle de um t rem d e pa 
r->s na M o g y a n a . p o r q u e a Pauli: 

' ntir 
-agei-

•ta já 
t r a f e g a v a entre Camp inas c Jund iaby , c 
consegu i ram «la L K í A uma c o m e - s S o 
ui'.sse- .-i-iitido. L o g o c m s e g u i d a - m e s m o 
c o m sa r i l i e i o — f a z o m correr t im ti 'em 
«le carga na Paul i - t f i para f a ze r constar 
que era prec i so u m t a m b é m t u M o g y n n a ; 
depo is , p c í l em ma is uma ot i l ra c o m c s s ã o ; 

ass im «le coi ice sã o c m c o n c c s ã > .vos 
f a z e m ir c edendo até a sua inteira capitu-
lação. 

Isto nos p rova q n e a C o m p a n h i a Pau-
lista j.í não pôde mais se oppr.r á vir.sa 
resistência c p o r Í130, p i r a n ã o ter q u o 
ceder e quebrar o seu capricho, pr «ura 
vos cmba l i i r po r me ios ardi losos. 

Out ra tact ica : — H .jo f o i disti-ibviilfl 
uma circular «Ia Mogyana cin quo so con-
vidaratn nos 01 erários para voharerii ao 
trabalho; cm uma nota referente ã a- etn-
bleia «lis-o quo nella ficha rcoh idfi a 
volta ao Imhtdhn áqnrlbs r/ii? r/stlm 'l- .ifja-
rrm, c-qucccndose porem propositida-
mente «le nccrescentar qne aquMIes 
que não «lcsejarr rn poflerão deix ir de o 
fazer, sem reseirt «lo que por i jso venham 
a ser punidos. Foi í a qne se compro-
mett-*r itn. 

í o s P A N n t ii:-'i« ' 
Já qse vos declarastvs em lucta i.ian-

tende-vos nté o fim. Contra vós cm 
pregam u nrgucin como meio de ncçfto 
E preciso que mostreis quo lambem 
sois bastante inlelligentes para os per-
ceber. 

E chpois, quori rá qualquer um de vós, 
companheiros conscientes, levar o epi 
tildo «lo TitAinoii, agora quaiulo nos 
demonstram que o lim da luclti está 
próximo ? 

011! não! Do corlo «pie lião! E' por 
isso que soltamos c^tc brado; 

Cu>iiv\Niii:iitoK: 
A"r?r< (livamiiavímo,- os- JÍ C-IV. ruDipri-

lihtirijv <ht l\wli"tti 
Campinas, -1 de maio de PJDll. 

E l a R i a ú / t J a n c i M 
A (>!>:>In ilr Noticias publicou hontem 

a seguinte carta,'quo'lhe f i dirigida: 
«.Sr. reduetor.—Tenho lido com atten-

çfto o esplendido serviço da Vnr.rtn dc 
Noticias, em relação á greve do S. Paulo. 

Entretanto, estranho o empenho cm 
«pio estão os governos do burlar a ver-
dade dos factos, proclamando o declínio 
do movimento quando, por informações 
fidedignas, nós os operários daqui, sabe-
mos cjue os nossos collcgas estão lirmes 
110 seu proposito de só voltítrem ao tra-
balho quando lhes forem concedidos os 
pcque iissimos favores «|ue pedem. 

Não admira que as estradas da Mo 
gyann e da Paulista já tenham alguns 
carros em trafego, pois não lia quem 
não saiba quo o o pessoal da armada c 
a força de policia quo têm ido supprir. 
muilo deficientemente, o braço do operá-
rio livre naquellas duas empresas. 

Demais, por melhor quo seja a vonta-
de dos correspondentes dos jornacs.n ver-
de nunca pôde chegar aqui, porquanto a 
« lisura telographica, medida iIlegal c ver-

gonhosa epio o governo paulista está pra-
ticando, não deixará quo sejam transmit-
tidas BÍnão as noticias quo convcnhani 
aos poderosos capitalistas daqucllo Es-
tado. 

Bem se compreheude «fue os dois go-
vernos tenham interesso 0111 manter u 
ordem o 6 mesmo natural que levem 03-
-o interesse até d protecçfio criminosa 
ilos argentarios contra os míseros traba-
lhadores. Exigir o contrario—seria pre-
tender a inversão das praxes do momen-
to social. 

Mas o qne não é decente é que essa 
defesa se faça pela mentira, pela falsi 
dado mais calva e indecente. 

Não obstante, esses burladores perdem 
o sou tempo. Nós, operários, sabemos 
que o Telegrapbo Nacional é uma depen-
dência offieial e «pie não pôde ser sincc 
10 comnosco; portanto, desprezamos as 
suas informações, guiando-nos apenas pe-
las que nos são fornecidas por um outro 
meio que a policia ainda não teve poder 
para interceptar. 

E «le po-se dessas informações, nós 
as vamos diffundiiKlo entre os nossos 
companheiros 1- mantendo entre clles es-
sa fé viva e ardente dc que se acham 
possuídos e que, a não serem tomadas 
providencias cxoopeinnues, talvez, infe-
lizmente, se tenha do traduzir por 11111 
outro modo menos plutonico de «pio o 
tem sido até boje. 

Não serão as manobras capciosas que 
nos hão do trazer o desanimo liem enfra-
quecer essa solidariedade quo protesta-
mos aos nossos irmãos «pio toffrem 110 
interior daqucllo listado. 

Agradecendo a publicação deslos li-
nhas, sou, sr. redaetor, vosso leitor as 
siduo.—l'cdro Cn>T<tdr.r » 

Mais uma reunião cffccluaram as as-
sociações operárias do Kio, atim de, com 
a calma preciso, resolverem os meios 
mais cflicazes para prestarem a solidarie-
dade pedida e promcttida aos grevistas 
da Compauh ia Paulista. 

Nessa reunião, foram tomadas medidas 
de gran lo importância sobre o assumpto 
cm questão o dc accordo com cartas e 
telegruinmas officiaes daqucllcs trabalha-
dores que, apesar das noticias publica-
das pm contrario, contin 11111 lirmes 11a 
sua resolução dc não trabalhar oniquan-
to não forem nttendidos nas suas justas 
reclamações. 
•'IIr.jc, á rua da Conceição, 34, reunir 

se-ão novamente os rcpre-etantc.s das 
associações. 

Por motivos imprevistos, ficou transfe-
rida tanibcm para bojo, a reunião pu-
blica que estava annunciada para hon-
tem. 

E~s S » C O P I O S 
Fsnwe-nos «> no-:--o correspondente cm 

data «lo 2"> do eorrento: 
«Depois do '.1 dias «la nian comjileta 

pami icira, cm virtude da | aralysação do 
trafego da Paulista, tivemos o indizivd 
conícntamentò de assistir á chegada rio 
trem tle inspecçêo, anlc-houtcm, ás 2 ho-
ras da tarde. 

Devidamente guarneeido do força (40 
praças de carabinás embaladas !) o niludi-
lo irem deu entrada 11a plataforma com 

todas as formalidades militares, a toque 
de cometas c á voz terrilicanto do alfcres 
João Antonio de Oliveira, quo nunca foi 
gallinha. 

A' fiare compareccram L'ií praças do 
destacamento local, sob o comruando do 
alfcres Felix Alves, o delegado de policia, 
dr. Samuel Chaves, seu oscrivão, Vallc 
Júnior, e mnis de mil pessoas, «pie for-
mavam a mas.-n dos curiosos .. 

Nada houve dennortnal.anêoserapri. âo 
do dois grevistas, «pie seguiram 110 com-
boio, para evitar, coiu e rteza, algum jic-
dirlo «le h ihr•m-rnr},i:.i. 

O alfcres (iidlinh'1, digo, João Antonio 
de Olivcis». demonstrava-sa ávido dc ser-
viços... Seus olli JS, lançando chispas c fa-
gnlbas, pareciam dizer: — Apontar ar-
mas ! Fogo! H . . . 

No proximo numero do Commcrcio di-
remos algo sobro a gréve e acerca «lo 
movimento que se opera no seio do ope-
rariado.» 

Telegrammas 
Fn vlço e«; 1ccl.1l itu Coiiinirrch Ar S. J\ndo 

i l j trafego «In 
jirnça «jiic or* 
tu JciilararJu 

S O C I E C A D E S 
A íSrií-i^ita-Ie Famí l ia » fex ri-aiirtr L,R-NTEITI 

á rua Firi^rtiUiro Mit«-li*'Io. n' a, no f'r:«7. rnuLi 
««rua «ta î Ka:i5 «i-reciaita:! pnriiilas «Iftn,-a*.t« 

A mia «lireet 'ria, cwitpofiU ila exina. ura. a. 
A I -Íai-Ie A lne i ih Uma c Rrrniioritai Silvia Ca-
mba Cantn c Marta /oSé Isitr I * f n U n . - t e e c 
a C nt : : «a rí<? t-nrisr noí mn eauivef eoovite 
para u ú t i r á $oirte. 

C r i i / a i l c i r « T i r a i l c n t c H » 
I ' O » I I ! H | I I M p t i r u « « I l a r r o M » 

8ANTO-Í, yil 
o comtii.iii'!.. «lo mpilSo «le corvela rns-

leito llr.incü, cuimn lioju nime |K>rtc> o «'tii/ic-
ilor iini-liimil /Vi.í /R.iíiv, i|ii«' Ira/, um HUU burilo 
miii. Iiiruiu «!«• f ^ui-t.e jjcira ci erubailor /Mt-

ci Tii-iiilculii içíiuu iln oritcuNjiara si-gair pam 
Multo (irriiMi. 

tl iuNpeotor «l.i nlfundccii maciiloa qiu' fosso 
ai i-imi 11 fojio cm Iodas IIH lain li.i» que então á 
li-|>ri-iv«Vt «Io» cuininaiiil.iiil.'s «lii jiiellcs vas-is 

«le i-uPri H. 
O s J o r i m c H « l e S . I > a i i l » 

SANTOS, 2ii 
ConslA ui|iti que 11J0 ajiiinrci'01'ão amanliâ os 

jornacs clcKsa capilal. 
A iS. P a u l » ISn l lnny n:lo ( e r á g r e v e 
S.VM'«|S, 2ii 
Cl sr. .Vntoniri 1'Meli-i, 1 liefi-

•V. /Viiiín ICohimt/, ilorlu- .1 A 
ojMírarioM tle.-itll «-..iiii|iautea não 
em tticve. 

SANTOS, 2(i 
O i i e t o r I l f i t i i i l ã o 

<1 popular nrtor Urandüo fr* hoje n seu lir 
ncllciu NO thealn (.'nuRAN;/, IIOIISIMÍUÍIIIIO NHL 

1'cmiir um fioni ntiiiiero «lc seus ndmiradoros. 
SANTOS, '.'li 

0 i l u b In t e rnac i ona l tia R e g a t a s 
O Club Inirrnarional tU llri/nlm traiibferlu 

para o «lia .'I «lo junho ns festas «jue pretendia 
rcaliiar lanuiliií. 

A H l I l i u r l i i i > i i r » J l t i t l o O r o H s a 
1110, '-'« 
1'mliarcmt Iiojc j-eln niiuiliã, 110 pninclo <Pru 

deuti» de Moraes-, com destino a Matto tIrosso 
uma bateria «lo U" ri-Rimenlo ile urlilli.iria. 

A bateria «• composlii «1c i-anliõe» Krupp e 
['vil Kuaruiciín iv liu.ida «• L'00 lirus pura cada 

conluio. Comman la-a o capitão idi e «egnem 
ambom «ii laibaltcrnos I" li-iienie 1'elro lias-

Io1» u iillcres almnuo I • eufSíu ili* \'asconcollos. 
No mesmo paquete SCRIIO Rramle quantidade 
de equipainenlo, miinivão e mediesimcntos. 

O s s u e e o s s r i H « l e M u l t o ( i r o s s o 
mo, 20 
<1 pn«|iictc «rrudente de Moraes', zarpou ás 

G biiruu «la larde, levando a liorlo o 
nl li.iutas Uarrelto, que vai 013r.ii I o com 

mando «lo 7" dfotrlcto militar em M« l lo Ci. s 
bini conio exerii r o entnniaiulo dr.s forcas 

1 fodernes, ali destacadas, easo baja necessidade 
de intervenção dessas força1-; que são compos-
tas do l t r e 21° «1,- iufanteria, que nii se 
aoli.im «• mais «Iiis íi" o l.'l" que «levem embar-
car 110 IIio Cirando «to Sul, «In 7" regimento 
fie «avaliaria, da e;:iai-nii,-:e> «,-in Miramlu o do 
2 ' batalhão ile .irllibariii «k- posição, «le v;iar-
nição r.o forte «le l i imbr.1 c l iais a bateria do 
2:' regiuceiiiO que' hoje embarcou. 

I«s:i3 forças ati constituirão uma «!ivi-n"o. 
Ao embarque «lo geni-ral limitas Harretto, 

q;u' «oleve muito concorrido, compareceram «» 
marechal Ar«olIo, ministro «Ia guerra, peneral 
Ilcn.ies da Fonseca, comiiiamlanto «lo 4a dis 
irieto militar e ot.iciaos d.i guariaçno ilcst.-t c'a-
|iitat. Anies de embarcar, o general hant-is 
Uarrelto eenfe-eru ioa eniu o prc:-i«lento tia U '• 
publir-a «'• ci.io o ministro d.i íiaerro, rec.-ben 
lo, niMii, ordens para entender se com. as nu 

toiiiladt'.-: mihtarcs de l'orumb;í, que lhe pres-
tarão inf ruiações. 

1'cpeis i.rará ao governa tor e nos rovoltosos 
pronirarii, por meios ic.uc^rios, rcpftr o coro-

nel l'a 'H de itarros. 
Caso não consiga uui aeeórilo, o general 

IlarrcUõ a^irá COM CULT ÎU, se;;unuo as ordens 
que rci'ebeu. 

t ' ( ; u s r í ' K s u n a u i i a e n s o 

m o , 'ji; 
Iniciou boje suas sessões preparatórias, o 

Coagresso do ivtado do Kio, «pie devo iii-
stallar-so cm t. de junho, em sessão cx-
tracnlinari» convocada para t -neir conheci, 
menlo do decreto de 17 do abril ultimo. 

S H i i r a l o r I N s i l i c i p o J l i i e h a c l u 
m o , 2(i 
1'artiu lioie para sua fazenda, cin Cam-

pos, o senador Pinheiro Machado. 
i i l ( I S I I I I f l l ! S 

m o , 2ü 
(Isr. barão «lo Uio Branco offerecou bo-

je lua jantar ao sr. .1. J. Seabra «jno por 
sim vez ol'1'ercceu um jantar ao sr. ICucly-
(L? Multa, senador pelo Kslndo du Alagoas. 

A c-;te ultimo banqiicle comparecêramos 
deputados e senadnrc.s por itipi Ile listado. 

0 ainpbylriáo brindou ao sr. Malta ces-
to agradeceu. 

A g r t v c e m S. P a n l o 

í í » a c i i ( k ' i n i c a H d e ü í r c i l o 

l i l i i , 2ií 
i i sr. .1. .1. Seabra, ministro «la .Tustiça e do 

Interior, recebeu um telegratiinia do sr. chefe 
«le p itieia 111 - --1 I', íado, iMiniuunicando o «pie 
se passtut alii laije com os c^eulantes da l'a-
ciilda le ile Direito. 

Cl sr. ministro tele^raplnu a 
d.Kpietle estabcleiiment >, ili/.en-l 
videlicinsse a re ipeit". 

C u i i i u r n 
IIIO, 2íi 
Na se-i-ão dc ie-ie o Inubr da maioria, sr. 

Carlos IVixoto T'ittio, entregou mesa uma re-
presentação da Cainara Municipal de Cata^ua-
zcs sobre a valorização do cnf<\ 

«i sr. \VcncesIau l-;.-,-obar pe<Iiu que f.'»s«e n o 
meada min r<mimit>«ãri para n ver a c uistituição 
do Rio Cirande do Sul, pari que a mesma liqtie 
d.* aceôrdo com a c instituiçã-i federal. 

1 oi «jiproviulo o parei- -r ree aitiecendo «lepti-
tados peto jHhpiritft Santo o.« srs. Jnsi'- Monjar* 
«lim, 'l'..r«piato Moreira, llernardo Horta e Clra-

ano Neves. 
A ordem do dia foi toda ap^irovada. 

A I m i i e a i l n ü n r i i i r n 

«i «r. Alcindo fíuanabara foi escolhido para 
1'n'lrr «1:« bancada do Districto I .'era! na Ca-
mara d >s Deputados. 

V i s c o n d e «!«• I S a r l i a e e i m 

Kst:i . g ravemente e n f e r m o o v e n e r a n d o 
sr. v i sconde de Barbaccna. 
l.-in t e l < " ; i ' i i ) i u i i a « l e f « U . - i l n ç i V - s 

O conse lho tnuuici] iul de.-ta capi ta l re-
c*bcu «b» in tendente de lí i eno .eA i res inn 
tc iegraniroa ngrar leeendo as f d i c i t a eõca 
env i adas por cau a da data «1a inde j tn i -
i lencia «Ia 1» .publ i a A r g en t ina . 

A g r è v e o i n S , l * n n l o 
0 sr. pres idente «la I tcpubi ica recebeu 

um tc legramirui «lo sr. l o rpc 'l ib i r içá , 
pres idente «less.* l istado, c o i n m n n i c a n d o 
«pie a g r é v e «ias Compuul i ias Paul is ta c 
Mo j ryana estii a cubaria e , «pie, t a l v e z 
ate' segunda- fe i ra , vo l to tudo ao a n t i g o 
estado. 

E X T B J F I I O R 

dr. «lirector 
lie que pro-

( S c n i ç o c s p e e i a l <1o C o n i m e r c i o ' 1 ) 

r i l T F . n S R U R f t Ó , 20 
O » n e o n l r e i n i r n l n s n n l { « i >< « ln 

I'.,r causa <ir,m a<or.!.-.-inn-!-'-,s qne trw soble-
•'••' t » ! ' « • !•• ' u.\-r •!•» > lnen' im, 

dÍ2tui-n'o boUcia» « í f te i j -s. f.,raui r-Tílivlos 6.HJ5 

rimo», coiidnnu»do» ii prUüo 9.827 t 
por faetos político*, a,'JJl. 1 

PAUIS, 20 
O s m i n e i r o * i l u C o u r r l i ' r e n 

A» HuliKcrlpçftes aberta» cm Uvor dos inii,,i. 
rou vietlluii» do desnutro «lo Courriercs ultriihn, 
H»in já a quantia do siús inilhac» de fr.nnó' 

AH dl»trlbulç(íe» serSo feitas por e.id. int| u 
«Ia caixa ucouuDiitu. 

C l i l t l S T Í A M A , 20 
O * f i i n p p a n * « I o l i m o u 

(>ê funernei «lo (jrando oscilpt jr noi ui-irties 
estão nairindoa para o dia Io «le junho. 

d rei llaakoa anslslirá a clles. 
O E i t l i i l M t v r l o i i c l u a l 

V A l ! I S , 20 
Acccntun se cada vez mais, ontre a-

scí^coiiservadoras, uma tenaz oppo-i 
actunl ministério. 

Clü» 
' "> i-o 

Kspcrn-se «pie broveniento se ja hileind» 
no Par lamento uma terrível campanha 
contra o mesmo. 

Corrida de aiilouioveh 
P A U I S , 26 
Hcaliznr-se-A brevemente unia corrida rlj 

automóveis pi la estrada «pie conduz <(,• f i 
capital a Bordeoa. 

I li versas fabricas nnclonaes c estranhei. 
ra« concorrerão a esio concurso. 

CA DIZ, '-'ti 
A « > m l » n l v u « l r « n r g c i i t i m i 

Cheijoii a este porto <i cruzador «RUCIIOÍ Ai-
res» traxeiidi) ii seu bordo a luissSo «irai -,iini( 

que vai assistir no casamento do rei Affonso Mil 
PKTE f l sm iü t iO . 20 

A I I I I I I IH c o m l i i l H f n r l o 
A Dinna, na sessão de lioje, votou uma oi> 

lem do «lia dirigida ao tsar, pedindo a d-.-iuia 
eão «Io (,'abinele e a organização de teu ouirc 
que goze «Ia confiança da maioria dos eongici 
distas. 

CA DIZ, 20 
1 ' r i s f t » «l«> iai i i n i i n r e l i l h l a 

A policia desta «'idade prendeu um aunvlèj. 
ta qnu vinha no navio Ifri/ina Aíon/h vihr, não 
se Nabo ijual seja o seu uouie e a sua mu ion,' 
li lade, sendo crença que o mesmo <•• lies;..ei],ol 

CA DIZ, 20 
/» c i u l m l x i M l n n i ' f f « ' i i l l t t i « 

li' esperaila aqui a embaixada argentina i.:«. 
vem nssislir ao casamento «lo rei Affonso XIII, 

A municipalidade prepara-lhe uma recej ção 
festiva, devendo «ilTerevcr-lho um banquete. 

W A S H I N G T O N , 26 

C o u i m e r r i o d e carnes 
O senado npprovoil, por unaniiuidado «lc va-

los, o projeelo apresentado sobre o cunen-r-.-io 
de importação e exportação de carnes, iiio.Iili-
endo eotn as «•mendas que recebeu. 

MADIi lD, 20 
0 rei Affonso f sim noiva 

f> rei Affonso X i l t foi hoje, pela mai.i ao 
palneio Pardo, de onde sabiu do automóvel o ir 
as pri'iccsns l''na, sua noiva, e Beatriz, 

í is tr«'s alnioçaram depois no palacio r ::i. 

r n s i i i i i e n t o « I o r c l A f r o n t o 
1 ' eMso i iH n o iit* l i v r e 

M A D U I D , 26 
A capital d ia a d i a enche se extraordi-

na r i amente d e es trange i ros c g en te «Ia? 
p r o v i m ias, q u e vêm assistir ao casaiin .d > 
do rei A f f . a i s o X I I I . 

Ma i s «Io seteeonías pessoas passaram a 
no i te passada no ar l i v r e , por não t«i • in 
encont rado aecominodações nos bole is . 

Na prin,a P r a d o derii iu-so a l guns « 
( l i d o s ch t rc populures. 

O ] . « i | ) r r a i l i ) r « I n C l i l a a 

1 'A l 11 ti, 2 f í 
D i sde corlo q u e c o t r e m boatos dc :e 

o i m p e r a d o r «la China fal leccu. 
l l e s a t i i H . [ > r o n i i o n u v e u e n l n r 

l ; i< i :S ' l\ ^li 
O rei I v l u a r d o , «la Ing la ter ra , va i o!ío-

rcccr uma taça no veucui lor «Ias rejutas 
que t ai d e so real izar de Sa int -M •'•• A 
illui WrÍLíbt. 

C a ^ i ü i r a 

jDresjdencia do sr. Gcltdio MunUin1 

A' sessão dc hontem compnrcccrai.i us 
srs. vereadores Antonio Prado, Ciuul do 
Motta, Correia Dias, llortu Júnior, < •eta-
I o Monteiro, Asdrubal do Nascimento, 
.Sampaio Vinnna, Goulart Ponteado, Ur-
bano Azevedo, João Amaranle e lèiy-
mundo Duprat. 

O primeiro secretario, sr. Sampaio Vinn-
na, leu a ac a «1a sessão anterior e deu 
conta do expediente. 

Este constou «la leitura do puivi eres 
c das seguintes indicações : 

I)o sr. Goulart Penteado para que a 
Prefeitura proceda ao estudo paru o me-
lhoramentos «lc um ramal «|UO, vindo 
«Ias lados do Ilíppodromo, através- i as 
ruas Domingos do Paiva, 1 'ij-ntiuiega, 
Caetano Pinto o Carneiro Leão. 

Do mesmo sr., para que sejam cxce iln-l 
doa os melhoramentos de quo neei iu [ 
a margem do corrego «pie passa jnn'" n< 
Gazom tro, na parte entro os ater;', òes 
«lo llraz o Moóca. 

Do mesmo sr. vereador, para quo seja 
arborizada a rua Fernandes «la Silva. 

Do sr. Duprat, para «pio sejam «• 
cadas gui^s nas ruas Trindade c JmiJia-
liv, nu Lapa. 

O sr. Horta Júnior fez o n r ! -i1 

lo dr. Martinho. Prado Júnior c l :;u 

«pio fosso lançado na acta lim v a > "< , 
pi sar pelo seu faliccinicnto o susp •• 01 
SCSjSÜO. 

O Sr. Cândido Motta falou, em so^uiih. 
sobro o mesmo assumpto, requereudo qi» 
para mais bom pcrpctuar-SJ a ni'1-: ai.i 
«V» clr. Martinho Prado Júnior fosse d»'W I 
o seu nome ú avenida Hygienopolis. 

Ainbos esses requerimentos foram a» 
provados. 

P e q u e n a s n o t i c i a s 

li-t '. en- arregado hoje «lo serTÍç » «!«' 1 'i11 

ção contra a varioln, na irircetoris «!•' 
.Solitário. «Ias I I ás .'! lei na da tarde, o n " r 
ctor s nitario dr. Paula So m . 

- A ' fr-sei d e S. . loSo [ ' . . iptintí «1:1 rua M i I l l ' r ' 
n-is d i a s 'i-1 e 2 t d o j u n h o p r ó x i m o , pari1-
e- t : « r r c a r m r t o o mes -no b r i l ban t i smo 1 r 

t e m Im-.-i'.o n o s minou a n er iore . i . . t 

c» p r o g r a u i m a s rá b r v e m e n t e flnr.nn i " 
A c o m i n i s - 3 ' i pr . » -n0t0 A é e s t a r 
Antônio I . dos Santoi, presidente, An ' 

Abreu, Eetru:mk>; DoUlilip i? 11. Corri a, 
retro. . 

Hêo festeir : João Vbreu de Araújo, 
da Cs ri. ira, João Vieira da Lm, Mu-." ' ' , 
AssumpçSo, Franetoeo IVnIHiçues, ^ 
Ferreira, Manoel d.« Costa e Joio JouT1'"1 ' 
Freitas. 

—O sr dr. juiz da 2a vara eornmerri.d r . 
siton da Jnnt.i « on.mercial a eípcdi.áo ^ 
tulo de amlia tor t u tavor do sr. '' 
t r , , , e ' , - . « * 

— 1'articipam nos os nn. Antônio de f> 
Martins fz U. i['ie, com o titulo «I.ir.aria „ 
tinsi, e»taheim'enis .4 r iu S. P.:nW, 
ama fabrica «ie luvas de pcliics. 

I R T E S E D I l 
D a n t 

I i/iiram ao prosraun 
JaluiiíZ '''ia ultimnin' 
irfacillos os ipiadro,-
R, Senhor Jesus Cl; 

rifes e mais IIIKUHS • 
b eoniieo, « oiiliniiani 
ÍVHIK do lhentro. 
l-lloje, dois espeelac 
* i iainiento para â  

I V r i t i C i n ' i 
|,,ii., «Ia I ás -I hora 

J .is «In noite, torrer 
da rua doze de 

Iiífl m ainda n l o vlsl1 

J jerder a occatlBo 
I na quanlin «i<> 'Í-*Oi 

H x p n s l v í 
.,'crrn-se boje a e 

I i,i' liem dielo C 'alixl 
| i.nli i.1. f«d ad«|iiiri' 

tili il'i QnlVorío, poi 
[oU's. para ser uffi 

| ie . 
C i r e o A i 

!..!•', haverá ,n'it.,i 'i' 
nitinu.'11'.'i « norteio 
i oiYereco ai-s espe« 

_ ] ,i uliibos os oaped 
[ iiiCiieiina .1 i/i' <-»-.' 

c a s a m e n t o i 
!á está «lelinil ívail l 
mina das festas « 
• 'USO. 

\o «lin 2!l do Corp 
s eslrnnueiros, liu 
1'nlacío lícal. Dia 

lias r>ci'í|ituras do 
Pardo c á noite « 
atro do mesmo iw 
a da manliã « flcc 
ca-aiiiclilo e noi 

lar ío cm honra cio? 
lie- «.-tranueiros. 
i- majcstailes rece 
rpii d ip lomát ico e 
r.i-, N o «lia l de 
Ias iiojudarcs, no i 

louros e á noite 
ias pojiulares na I 
milià serviço rel i f j io 

1'alucio e á noit 
ratro Iteal «• baile: 
alui, revista rnilit: 

ibrus «le Carabancl 
eanto coral na pra 

ile no palacio «Ia d 
Dia r, á niiitc, retr 

meio dia bafalh; 
iiii|iifte no palacio 
«|e- bespanholas. 
I>ia 7 ti tarde iniii: 
rio e á noite buu«|i 
diplomático cstriin 
rcee|ir;ão peral lio ] 

IjKinizado pela mui 
O rei A f f onso , aeoi 
rio Conselho, visiti 

ilaiiicnlc a cgrcja 
iiiiulo-se «lo andaiii 
ira «i casamento. 
A cercmoniu dos e 
• elicu-itro «lo anligi 
reja, c que para c.-
nienti-iiiente prepat 
'l erminaila a visita 
• Conselho tle M i 

has ião iiirorniaeõef 
>cora«;ito «los alojai 
[rineijás estrangeirei 
L-aineiitii. 

P i i b l l i 

I lleecbemos: 
| 1'jnftt Cnmmrreial 

MS. Armo XII. 
IA Sulihiii. líellissium 
|n i i, editada pelo sr. 
li quem nos afiyiou 
TjllOS. 
I -s"" 1'aiilo i \Tuf/azin 

arte, literatura, v 
e industrias, «lirivid 

lüífi, e «pie acaba cie 
ll>Mi publicação traz 
liim textii eseolbido. 
I t nremos votos pela 
III /Iivihí/- .\fnlir", rev 
Inolro. 
I tmjircnk i Mcilira. pu' 
tina. 

tíeeebeuios o t" ni 
|»//r-rr, tiucgnilien reris 

1'ireito, onde é org; 
nlmniios. 

I A InijirriiMt «• nm îiil 
siimmnrio «xcellei 

| A sua rerlaeção eslá 
«|iie honram as b.i 

lies os srs. Ilicardo C 
Vdriano .Marre}-. 

I Vossa» fulieitaeões. 

S P< 
Ti 

JachMe//-f'li(i 
íeali/.a bo je esta 
no sen aprazível | 

1 reunião «la |u-es« 
I O programma «'• ni 
_F'is liem ei|iiilibradoi 
pa de ntlky*. 

1 Acreditamos que, -
[lamina, n concorreu 
• prado da Moóca 
lOis os nossos fKilp 
Attató I I—Ui ivar i 
Coita—Cid. 
Tetunn—Dol lar . 
Precioso—Zut. 
I l es lca l—P«rv . 
Vinitius— Stcrlina. 
< 'atliarina—Stregn. 
'l'rrHn.1 f/rimlrt:—T 

Hgrsm» . i iucnos Aii 

Os proprietários c 
jirciiiiiis na ult ima « 

Alcoba e Garcia 
l » r . 15. P . d e AJÍU 
I lcnrj- Jcannot 
M. .1. Gonçalves 
*tnd S. Cnrlense 
^tud Vcra-Cruz 
•|r. Krncsto Motirs 
C 1'iii tio Ni-tto 

Dnnois 
S , IK I ( í i tarujA 
l 'r. Lvnnct i P . M; 
J«s k< yg que obi 

p n i c i r o c scjíi indo I 
Luireneii Jnnior , 
- i'i'lo; Jí. Jiarlwsn 

I ' " 1 —.nndo; J J.,-T, 
• " i n í-cimi,,!,, 

'•ar:tnli.'<.s cu jos 

. N l ; « nfiarcket, 1 p r 

PV: ' " .V. 1 priineiro-
• I primeiro-, t ir i 
''• 1 primeiro; < 
» i O r , | secundo 

A "fiei. lade di-

M H H H B M I I mL H n 



p u d i m 
lor <Rui;ri<j4 A|. 
ulsnfio argiintina 
•ei Affonsi ) X in , 

r r l i l h t » 
MI um II'I;ir.!rj. 
Afitrijh rila; não 
) a HiiU llllriolu' 
'lio C. hr.-/.i:i].o! 

; c n t l i i i i 
i urtíCfttinn rjm 
ri Affon.io XIII. 
i mim rorr| .;ão 
iu banquete. 

> i w n 
a o t u ' l l v r p 

b o a t o s do (|uo 
ccu. 
Ilt v c i u - i m I 

l o i r a , v a i « l i o -
r i ltis 11.'jatas 

S a i n t - W i lo 4 

'lo Munh ir" 

cornnicr; í ' >"' 

3 S r . - ' I 

int.mio •'•• " \ 
! „ .!.• . .ru 
, ! ' | 
CS. 

[rTÉSEDIVEBSÕES 
C I I I I C A I I H O 

l istram no |>ro«n«mi..a c m que » oi,.premi 

tíflí íilos <,» f|tin«lri>» -Ia l ' u l x « « «' Morlu <*• 
H n l-Vnlior J«-stt* t"In 
| f , , M ulu n l K " » » "l itros, liiicrejNjin o* i».-1<. 
t"romi<-<». ' « " I I .HKim a « * ' l «HcU « d 0 « 
IUm» Uo lliontru. ,. 

-Itnic, di.ix ( '«i ioclncnlo», ">n i-m iunlnite, 
•i lulmcntu para iw ciiaiiÇBH o outro, it 

° I V r r o C i i r r l l A t t l i i l ! « • « 
k[,,ji., <1:1 1 ií» I liorim 'Ia turdr, «'" dan 7 .ia !i 

• 'i (In noite, eorrciiio Ireiw pura u . r.i 
T * ma O a « o do Junho, n' M 

fiitViu «iluln "HII vlnltou a Palestina nãn do-
c i.lrL- a orraMiSi) ile poder lá ir pela pe-

It i ia quantia <)«> IífiOi>, cm p i i im i i . i i l as »e . 
! " > * • < : " » « M I I x í o 

I ,i MMTN-HO l i o j e a e xpos i ção IÍD IJUAMIUX d o 
,,r üem ilirlu Calixto. 

l:,.uU'iii. foi adquirido o quadro n' - t 'Vi-
,/,, rnlr.irin, j>• ir uiiin uiiiiiiii-wãn di- Ha 
J, J.ava BIT uí íeieeido ao *R. d!o* 

C i r c o A i i i o r l c i i i i o 

|! . j . l i a w n í MÜ/Í/ICV e fum-çS" á IV-><«•• 
iniintiará o norteio dos prêmio» qiiu a u i > 

o l f e re io ti''H e«pcetadoroM. 
,I ainlioa ot OH|II i tani log BeNi representada 
ntoiniina A çiwffit He CamidoB, 

c a s a m e n t o d e A f f o n s o X I I I 
l l á estii i l o l i i i i t i va l in i i t o flnli ' ir."i|:i o p m 
| i i in i r i d'i> ícsltis di> c a n i u m u t o d o rri 

ilWO. . \ 

|.N'II ( l in 211 d o C o m u t e , ídirfí íuln dos |.nin-
<-ilrautíciroK, luiviTii reeepi .ão « i l r i i n e 

1'alin io Itcnl. Di i i :;n íi ( a r d e nr<fÍRiialli-
iÍ.i- i .-(.-ripturjiK d o casa i i i cn lo , uo l ' .d:u io 
|'ardo (; á no i t o rs|H' t i i ' 'ulo i l - n o 
IIIM d o m e s m o palácio. Dia " 1 ás M I / e 
i da l iKinhã Í 1'ÍL'i-ttíar-si-ÍI a ri r i i non ia 
a -an i c l i l o e ii no i t e Imv jTá l ian'|Urtr no 

l lnc io e m honra dos pr ine ipr . " e ri 'pre.«en-
I r ^titr.iiifíeiros. Depo i s d o l iain|Ucte 
t i - niaje.-t í ides r » e e l » em os n ion ibros d o 
Trpo d i p l o m á t i c o e as eml ja ix . -e las estrai i -
l i a - . N o d ia l d e j l l i d i o t e rão l o ga r as 

po j iu ja res , n o d ia 2 á t a rde c o r r i d a 
touros e á no i t e ba i l e n o 1 'a lac io e 

Lias popu lares na 1'luza M a v o r . D i a de 
Iinliâ Hcrvi<,0 ro l i^ io o ua ei ipel ln pu i i l i ea 

1'alacio e á no i te funeç i i o d e ga la n o 
l i a lro I tenl e bai les populares . D ia I d e 
hnliã, r ev i s ta m i l i t a r nos c a m p o s d e mii-
['iras d e Cnrabanc l i e l , á t a rde c o n c u r s o 

canto coral na praça d e touros e á n o i t e 
l i l e no pn lae io da diii|Utza Ki rnan N u n e s . 
||)ia õ á no i t e , retreta m i l i t a r e no d i a (1 

meio dia batalha de flores o á noite 
lin|iiele no pnlaeio cm honra das autori-

bcspaiiholas. 
|Dia 7 a tarde inauguração do bairro ope-
|iio a- á noite banquete cm honra do cor 

liplomntico estrangeiro e no dia S a lar 
recepção geral no jialncio <• noite baile 

baiiizado pola municipalidade. 
|<) rei Allonso, acompanhado do pre-iden-

do Conselho, visitou antc-hontein demo-
I lamente a egreia dos Jeronvmos, infor-
landnse do nndaniento dos prejiarativos 
lira.o cnsnmcnto. 
1 A eeremonia dos esponsaes effeetuar-se á 
. cliiiHtro do antigo mosteiro, contíguo á 

Irieja, e que para c.-.-e lim está sendo coil-
I nientemente preparado. 
Terminada a visita o rei assistiu á sessão 
• Conselho de Ministros, pedindo nessa 
rasião informações sobre os trabalhos de 
«coração dos alojamentos destinados aos 
uiucipcs estrangeiros que vém assistir ao 

.'UlIUllto. 

Publicações 
l''ÍlHIHCI'íl'ft, (lo ISio. 

('ar-
que 

rece-

I llcci-liemos: 
| h\ ritthi CnnnHrw iiil 

MS. Anuo X I I . 
|,1 Salihia. l íellissima poesia de iii<wuc 

ci-i, editada pelo sr. láir ico Hellaaalina, 
quem no» <N>V>OII U exemplar que 

J-atos. 
.Si.i /'nulo • \faga:ine>. tíevistn de uctualida-

arte, literatura, viagens, sport, agricidln-
e industrias, d ir iuid» pelo sr. Martinlio l!o-

l lho, e que acaba de appareccr nesta eapiial. 
l i ; - sa puliliração traz muitas gravuras nitidas 
lum textii escolhido. 
1 l ie/einos votos pela sua prosperidade. 
I íi /b-iisil-Afeiltrii, revista medica do Ki.< de 
luc i l o . 
\l)npren»a-Medica, publicarão bi mensal de me-
l ina. ^ 

CeeebcuiOH o t " numero da Ti»)»ei'»a Ara-
tuirn, inagnifica rerista mensal 'a Faculdade 

Direito, onde é orgum de um grande grupo 
nluintios. 

|A InijiiniHH é mngiiiflcauientc impressa e traz 
Hiinuiiario excellente. 

| A sim redacção está confiada a tres aeadenii-
qiie honram as bancas da Academia e são 

l ie i os sra. l i icardo <iom.alve», Vi l la lva Júnior 
1 Adriano iMarrey. 
1 Vossas felicitações. • 

S P O R T 
T l I l t K 

Jorlteu-Clnh 1'auVislano 
Üeali/a h o j e esta c o n c e i t u a d a soe iedn-
, no seu a p r a z í v e l p rado da Moóea , a sua 
" r eun ião da presente es tação l i i pp i oa . 

I " p r o g ra inma é magn í f i c o , c o n s t a n d o de 
Ms l »em equ i l i b r ados pareôs, en t r e os q u a e s 

|>u de Kuthis. 
1 Ac r ed i t amos que , d e v i d o ao be l l o |>ro-
[raiinua, a c onco r r ênc i a d e h o je ao vetera-
0 prado da M o ó c a se ja e x t r a o r d i n á r i a . 
Kis os nossos palp i tes : 
Atta lá I f — « a v a r d . 
C o i t a — C i d . 
T e t u a n — D o l l a r . 
1 ' r ee ioso—Zut . 
D e s l e a l — P c r y . 
V i n i t i u s — S t è r l i n a . 

< ' a t l i a r i na—St rega. 
Trrtin.s finmht:—-Tetcia, C.-ietus, M a n t l l a , 

•clgrano, ÍJuenos Air i s, A r g é l i a e S e v e r o . 

. Os propr ie tár ios e slmii que c o n - e g u i r a m 
vreiuios na u l t i m a c o i i i l : i f o r a m : 
, A l eoba e G a r c i a 2::HX>$<Wl 
1 l»r. R . p . d e A g u i a r l:f*X)$(J(Jt» 
I Hen r j - J e a n n o t Í ) ( ) 04 » j t 0 
I M. .T. f l o n c a l v e s 7WÇíXK> 
, S ind S. Ca r l cnse »U« l Í ' í ) í¥ » 
( Sttid Vera-Cruz ^ K i í í K K ) 

l ' r Krnes to M o u r a IÕIK^KNI 
K g < n o N e t t o 

^•' id i M n o i s I Jf«$<l<*» 
^ttwl ( i u a n t j i i KKi jMt»*» 
'•r. I . v t ine i i I ' . M a c h a d o S Ó * » * » ) 

k J o c k j j a q u e o b t i v e r a m colIoeaeiV-s e m 
, M a c h a d o 

• - . V o i | n o b t i v e r a m 
r t tme i r o e s e g u n d o logares : 

lA i i reneu J ú n i o r , q u a t r o p r i m e i r o - e u m 
_ - indo; Jf . l inr l iosa, u m p r i m e i r o e do i s 

- " . l i n d o ; J f.r-Tnos, n m p r i m e i r o ; O l c 
l * » 1 . tno s egnndo , « 1'rotasio, u m s e g u n d o , 

'•aranh.^-s c u j o s f i l hos t i v e r a m eol lo-
f w : 

' N e w m a r t k e t , 1 p r i m e i r o e 2 s e gundos ; 

E i I l ' r i " " i r " : 1 ' ep lum, I p r i m e i r o ; 
I p r ime i ro ; ( i r i =onecr , 1 p r i m e i r o ; I s 

e * r " 1 p r ime i r o ; l i u i r i l l e r o , 2 segnnd. .s ; 

í i U ( » r , 1 s e g u n d o e Mar i sca i , ! s e g u n d o . 
" « »e i<- i l »de d i s t r ibu iu ( r . l T O f f M t de 

/'(llncio d• yfuHsfrrtth ihi List,<t)i'lr sr mil!io» ii i/iirih-H-iiitrlif '••Iferr ^hi uo-
»)»»•»><//< «* ilo ( riif/rri-i) Mi ilii'1 

KOOTItALL 
<'ii)Hlirinmlo ('<• lí'(iil 

Os primeiro.' tciims da A. A. das Palmei-
ras e "Io S. C. (.iermania encontrar ê ão 
hoje, ás :: 112 horas da tarde, para disputa 
de luais uma prova do campeonato deste 
atino. 

A's 2 1|2 horas, encontrar-se ão também 
os segundos Inniis. 

Kis a organização dos mesmos : 
Primeiros lemnn 

«V. ('. Clermnniii 
llantHchick 

Tommy—:l'\ V. Porto 
Kirschner —Itungncr—rnobl 

Kintuhrer—Staui — Friesc -Kullcr 
J, Porto 

Deodoro -Sampaio—M. Kgydio 
Duarte Plinio 

líatll—Collet —Salvio 
José—1'elavo 
O. Penteado 

A. A. ilas 1'iílineiiii* 
Segundos tnnns: 

S, f'. (leiimniiit 
Milk 

M a r q u e s - C a r v a l h o 
A i n p h i l o q t t i o — Ü i e t l i e r t ' .m ia t^o 

I . u i z — T h i e l e — Ü r a s c l i e — N e v e s - l l u g . » 
! 
I 

1'enuto—Syncsio-A'aleriaiiO" Silvio— Airenor 
.1. Carvalho—Palhares- -l''agiindes 

M. Maia—Jtaborithy 
1 tngoberto 

I. A. rins l'iilw!rris 

Factos 
D i v e r s o s 

Bengaladas MU de fesa da honra 
( ' «r . Ciino Paroti. empregado no eonimereio, 

foi lionteiu queixar-ae a tinia au'.nridadR de que 
era sempre injuriado por Antônio P into de Al-
meida, que procurava macular a sua honra, na 
pessoa do sua senhora, respondendo a autori-
dade, não poder Intervir nan questões parti-
culares; diss» que se a f i l e tal aooiitecesae, re-
pelliria a í i f fcnsa eom uma bala poi» , era justa 
a desafronta. 

K.ntão, encontrando so ás •> linra« da tarde, 
( i ino, com o seu vitnpcrador, após iifua j icquen» 
troca de palavras, aggreditt com a bengala, pro-
duzindo Ilic um pequeno fer imento na culieça. 

f r e s o cm llagrante, foi eundii/.idu á sul)-
delegacia, onde foi lavrado o competente .auto, 
ad i andose ali até que satisfaça as exigência» 
impostas pela lei, 

B O U B O I I V S T r S I O S O 

2 5 . 0 0 0 $ « m j o l aa • 1 :500$ e m d i n h e i r 0 

Sobre este importante roubo que ae deu ua 
rua 1'aysandú, n. 105. e do qual oeMipou s.< mi 
nticiosamento o Commtrcio. temos a aecreseen 
tar oue, no inquérito aberto pela autoridade, 
«e j r o s ^ n e , legalmente, sendo ouvidas honteui 
mais tres testemunha*. 

S l ' I C I D I 0 

o italiano José Hengne, que ante hontcni. ii-< 
7 horas da manhã, golpeou-se no pescoço por 
julgar-se atacado de moléstia incurável, confor-
me noticiámos, fal leeeu liontem pela maidis, em 
conseqüência do fer imento recebido, 

Avisada a policia, compareceu o «r. dr. Xa-
vier de Karros, medico legistu, que fez a veri-
ficação do óbito. 

R e m e s s a d e i n q u é r i t o 

O xr. dr. Ascanio de Cerqueirn, .'!'' delegado, 
concluiu e reinetteu ao sr. dr. che fe de policia 
o inquérito instaurado contra o negociante svrio 
Matar Kury, que lio dia f» dc» corrente, na rua 
Vinte e Cinco de Março, aggre.liu e feriu leve-
mente a João NaKm, dando-lhe t om a eoronha 
dc um revólvor IHI calieça. 

A m o r c H . . . 

O poríngiiez Antôn io Pinto de -A lme ida , em-
pregado do eommercio , e o italiano l l i g ino 
Perrotti, lia muito tcm(s» são inimigos ranco-
rosos, porque ambos, ao mesmo tempo, foram 
presos de violenta paixão pela mesma moça. 

Montem, ás í> horas da tarde, na rua liarão 
de Itapctininga, próx imo da rua Conselheiro 
( 'hrispiniano, encontraram-se os r ivaes e, ambos 
furiosos, travaram-Se de liicta corporal, resnl 
tando receber Antonio Pinto de A lme ida uma 
valente cacetada na eabeç-i. 

O vencedor da tneta, Hiirino Perrotti , foi 
preso em f lasrante e recolhido ao xadrez do 
posto policial da Consolação, á disposição do 
sr. capitão A l f r edo Borba Júnior, J " «ubdelc 
gado. 

O of fendido receljeu curativos na Policia 
Central. 

R f T C r t i n r B l * e s u n g n e 

<>s irmãos An ton io e J.niz Marmi , italianos, 
moradores no Cambuey, dep»ãs de jantar, lion-
tem á tarde, para divert imento entrrfnram-se 
a exercícios de ligeire/a. I.niz Marini, notautlo 
ema di*tracçio do irmão, passou-lhe um t-im 
bo, atirando o de encontro a uma porta, do .jue 
resultou receber Antônio uma enorme brecha 
ua cabeça. 

11 of fendiJo qne fio.rl tmrdiado em sangue, 
foi medicado na Policia Central p e l o sr. dr. 
Xav i e r de f!arr.>s metliço-legista, * reqnisição 
do 4" sub <lelcga-lo <ia 2-' tircumscripça-y. 

Associações 
OltCMIO Ul l lIl A l l VO 1 XI i o HAl I.ISTA 

Domingo, •_'<" i lo i- irrente, á I hora da tarde, 
reunião dos as.sociados nos salões d-» Congresso 
Dramiitii > .Carlos í .ca l » a rua Ma.echal Deo-
doro, 'J. 

Pede-se o eoii iparceimento de todos os PO-ios. 

A p e i l l i l o n 

O U A & N Z Ç Ã O 
Scrv iro |>;ua !l'»j»' • 
Aju«lantt' ucrul, o capitão (iain03*ii. 
<» 1° l»aliillino<lar.i .. ^ ...f , „ , ... «atlola. V * 

lacio, -J oflieiuCN U - nnlc :il!|i;;H JUilM a HCCrettt-
ria <!o Conitnaiuli) «ipral. 

.'»" Imtalliâo «Iara a guar.la «!<i Ho^piUl . 
f* -1" batalliã'» «lará a ynunl:i 'Ia Policia. 
Os demais rorpos <!.".rãu o servirt» *}<» co-*-

tnmo. 
Tocara Fi<» Janliin <!•• I'ai.i<i » a 1H ^ccção, e 

na 1 .uy. a 2\ 
AIIIÍMMUMISC «IO «lia. o «arvjcnto Anl-.wiio 

çaivort Harliosi f tfüva. 
rn i f o rmo, -l '. 

S A N T A C A B A 
Mappa «In nioviinunto «!o hospital, im Ji.i - 1 

K* maio : 
• f'.xi»tia:n OJM Iratamonto, .VJI ; cnlr.irain, ; 

Rftiiiratti, 1 failoceu, I, r\\<*: -m c:n irataineu-
ir.onto, 021. 

Foram (hulas l õ t rronfiiilhis MÍMIÍIO 1l-M«; me-
dicina, • Ic* cirurgia, - dç iívnocolovia, — do 
opMalmoIogia, c 2'i dc rit<)-rliino-laiiuuoliivi:«. 

l"oram appiicadon pcijiiciios curativo-» o 
feitas '» opera^õcíí, sendo :í dc alta cirurgia o 
2 dc pequena cirurgia. 

A 1'iiarmacia tio i-fospital aviou 1'ÍO r^critas, 
h. ndo JOX para o serviço iutAírno, - I í para o 
serviço externo, — para •> Hospital do-j I.aza-
vo», para n AmvIO de Mendicidadò o -S para 
Casta '!OH KXPOMLT »H. 

Falleeeu no Hospital \ icenta líos-i, lies 
pashola. 
M A T A D O U R O 

Foram liontcui aí>ali<los no matadouro muni-
cipal 1!»1 bovino-*, ll^suincM, 7õ ovinos e l ô vi-
telloH. 

Foram inutilizados: 
24 pulmões e I I intestinos delgado* «le l > n r 

no* e c '2 ) pulmões o ÍMi^idos <|e s-iino. 
Toda a carne abatida lionn-m foi marcada eom 

o carimbo do matadouro «jue traz. conej emblo-
ma uma Mfia Lua 
L O T E R I A S 

Resumo j?eral í|os prenu v* d.i 1 .'ííí — 7 ' l 
teria da Capital Federal, extrahid i h on t j a. 
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FINAK-<' 
os números terminados em 0 têm 

Te le^ramma recebido pelos agentes ^eraes »rs 
Júlio Antunes ilc Abreu ^ ( 
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T..do< os números terminados ern -2 têm 

To<í«»s os números lerminafkiA em 2 têm 2^, 
Kxeeptuando-se termiriados rm 82. 
Ttflejçramrna recebido pe!«n Anian -io Uo 

•Jri*nes d>r* ^Mi/n St Ç.. agentes g»»rA«y-

Um a h l t r t 
Fm lances <!<• Iin«ida nvnipalliia 

pela cla^^e r.pt ?*aria, c num pbra-
seado « i ibijrito de compaiNào e cen 
suni, Icntalii os p ioceres da hifua-
çào eoboni^tar a pirraça de um 
adiniiilstrador raprie l io»o c jusiifi. 
cai' a | aicialéladc «I Í jroverno na 
actual eiía ia. 

Sn I» 11 <pic ii al 1 itude do pi -i-
flcntc da P.uilista <• a do •_"» "i 110 
MI encontrei 11 :'po;o e a|»pl;IMso^ eu-
;r • os pi-.'.'••nt" 4 da iulniii;ist 1 a ;:io 
publica, p " i;iii c«'sc» tíf obedien 
( ia i u c-j.ii ' 'o dc bajniaç;*". I' . 
-Í* r e c e a r i a uma orien!aç ; ' io JOS 
ÍJII • DE•• ÜILIR«CM ÍIH PRFLIMIIAIREH 
«!u movimento <|ti : boi • stíI,.ia o 
eoii.tm »•• 1 , a 1. v.-ma e o pui iie-» 
í.mii j.j'T.1! .1 . lv. a f i o d o .s. J'aulo. 

A p: ri ! • •! • • | cr i ri* 4 da l 'au-
lin::' 11a > é • óni' i:te eMp! invc ! : <• 
tarnbvu» muit»» mu i t o j • ',••< 1 v< I. 

Na o •• d-» ii /jc a uniiii »-•'. ia I • d-» 
j « uai ;iit« rv. » da Fst 1:. ;a «• -u-
tra O í l r . Motdcr »ade: •:< : | • a i , - ! ; -
tu ição da t.d e':ed;«'!e I ' •:o• íi'*«• 11 • <• 
1 'oopt IM i a—« jue por ST R !'N ' o d e ' 
-ua in ic iat iva «• t e v e po r ; • •-.••élciiit; 

a ' : ' » e i ; • au\ i i i a r da adui in ís t iv içào , 
s e tor. iou cr.- for da - ao t ip : thias, 
t an to <ío p ' . íil da I raeeéo . d - » ju " 
c u t à o era «•!,*• • c ,i»;o -!'• t odo o 
pi*,»-onl das dive#nas .^ecções d a ' >ne 
panl i ia , p.irfjue dt • io l o^o e->.;ipre. 
i. lidcraMi <jii • st ( ' . . o p - n i t i v a i .ao 

'ic. nina e x p l o r a ç ã o aos in 
j f i l f l : ' ' asbaltcniow, #• r»t fav r d c 
41 uai iiSnK.ida d e a f i l hado * c ano m e 
dlCfW fce.11 c l in ica , reecuc-foriic.nlos, 
pharniaceut icos c negoc iantes de 
hcccos e niolha lo-í KCIU I'I ••..:ue/.i;'. 

A inda íjue a a d m i s s ã o cone» s » 
c i o d a í no j .erat iva m i " entà » 
o b r i ^ a t " : a para o «pie o «Ir. M>'U-
Jcvad ; s empre t r a b a l h a v a — o con-
v i t e u«.s « ' in j : recados e r a s e m p r e 
f e i t o por superior» a, p e l o <pie assu-
mia e ' um tom d e impos ição , 

OefU'in tc consegu iu a ( « o p e r a t i v a 
noiítrtr com a quasi tota l i latle dos 
eu.pre^a íos uo t»eu se i o . apesar de 
ser uma soc i edade íu i tdad 1 sem 03 
requis i t ' 1 necessár ios , po rque os 
<•st.ittlto-i e íiii «lecirtões e r a m rescl-
v i d o i e vo tado* por u m pe- ] i : f i :o 
n u m e r o «le erc .pregados suj )pri ( jres, 
s e u w a in t e r v enção n e m representa 
ç â p ^ o s «unpregados i n t W o r e s q n e 
cofí ' «t itm.un a ma io r i a q u i n t u p l a da 
s : » i e i l . e 'e. 

X i pratica dos bene f i c i o » , e r am 
eácaiidalopns as ini.pii la<Ics. 

O e m p r e g a d o que t i v e s s e contri-
bu ído 1 j m a j o i a de lf)$(HJ.) e ÍJ 
inezes «le mensa l i dade a pc.r 
pessga «Ia r . - spee l i va . f au » i l i a , que 
t inha i l i re i to a med i c o , rernei l io? c 
a compra i ' ^ ene ròs nos a inuizc i s da 
«r: o j íerat iva . 

10 nolo-se que es^es fi uu»ros que 
di/.iam í i iar po r m e n o s preço «pie 
«»s do mercado, não e r a m fornee i -
dos, sem q u e o e m p r e g a d o exhib is -
se o roíifthH «Ia quant ia deposita« la 
para garantia d e suas compras . 

Quanto a méd i cos , a l é m «le s e r e m 
os s o c i m obr i gados a procurar cer-
tos e de t e rm inados - « i dos a reco-
nheeido- ' por í rrandes tonpeirau 
a inda eram os sóc ios deb i t ados pe la 
qu.intia de .'.'Ç x^i se o med i co l i . 
v e sse de ir ao* d» m m i l i o do socio-
Os - r eméd i o s r ece i tados rpiasi BCtir 
pre. se l im i tavam a cascas i le la-
ran ja , lotma, f l o r e s d c sabiurueiro, 
e m n m tudo quanto houvess e do ba-
rato e o rd inár io , c m q u a n t o em 
. íundiahv, os e m p r e g a d o s super io res 
requis i taram das pharmac ias , ja.r 
i n t e rméd io d o s m é d i c o s e conta da 
Coope ra t i va , v i n h o s car í ss imos c o m o 
Quitiiuu /.ubawHjuc, Mll//obÍllt v 
até perf lunarirts. 

F ai daque l l c q u e commentas .se 
taes eseanda los ! a con t ece r i a o que 
acaba «le acon tece r ao pobre con-
1'erente da es tação <le . íund iahy , rpie 
ac i rrou com- i rr . p ro tes to , a ] » repo 
t e m i a d e uni m a n d ã o «Ia terce ira 
esp l íera , c o m o são os taes c h e f e s 
d e estação. 

T r a n s f e r i d o para o escr iptor io 
Centra l ro e x i n o . sr. d r . 'Jorres Ne-
ves, admin i s t r ado r z e l o so c esti na-
« l i s s imo .de to í lo o pessoa l da Kstra 
da , c o m o p i o v a a mani f «rstação que 
recebeu e m t eda a l inha , «p iamlo 
em 1807 reg ressou da 1'uropa, as-
sumiu as suas f u n e ç o e s o dr. Mon-
l e vade . O p r i m e i r o pass.» d.ulo p >r 
es te na Inspec to r i a uera ! foi t o m a r 
obr i^ator ia a en t rada na mai-ina<la 
Coope ra t i v a , .e, d o s jus tos e natu 
í a e s protestos b r o t a r a m as perae 
{.'iiições,, as rcmoç«*;es a iânlosas r 
humi lhantes , eruprega« las c o m o 
m e i o s sua.xivos. 

A b i e l t i i o que é a tal socie«la-
rle JJeiiHÍicMite Coo j i e r a t i v a e o que 
é o «Ir. M o n l e v a d e . 

lM#atn a^ora os part i « lar ios «la 
Director ía , s.: o m o v i m e n t o paredis-
ta t e m ou não tem razão d e ner 
c.ijcanj se r tt não jiistiíicavel a 
absten»;ão de uma classe tão ver 
nhosamente 'explorada e opprimi-
da. 

Não reprovamos a attituJe do pre-
sidente «la Paulista na sua obstina-
ção do conservar no mesmo posto 
um auxiliar que so ineompatihilizou 
com o principal e lemento «Ja Fstra-
da, embora esta obstinação jueju-
di.píe como está prejudicando» tan 
tos e tãí> vi taes interesses do pu-
blico, do eommercio, «Ia lavoura, «Io 
propri > ( iovorno e «la própria Com-
panhia; o que nos admira não ter 
o «Ir. Monlevade «lesijoníiailo «le que 
é o principal causador Jl • esta-
do de coisas,' pois esta em S. S. a 
a solução do problema. >. 8. é que 
deve a liem da sua dignidade (• a 
bem dus interesses «Ia listra-la, de-
mit l i rse do seu posto, muito em-
hora, por injustificado capricho, a 
directoría o queira conservar. 

K' esse o nosso a lv i tn . 
T.rOrt 

A fixação do c a m b i a 
Chancim a nossa attenção para 

um artii/í»-earta, escripto de Lonilrc 
pelo sr. Wi l lemann, illustre «lirector 
da Jl>a*ilirta Jíertrir, a propósito da 
valorização >(*> café e í ixação «l 
cambio. O sr. Wi l l emann reMp»»nde 
a um tcJegramma «la Agencia Heu 
ter, repro«!uzindo os conceitos aqui 
externados pelos nossos illustres 
collejras do .Jornal >h> rrio 
que tão duramente qua!ili« ou de im 
moral ataque a propriedade alheia 
a Meia »la fixação «lo cambio. 1» sr. 
Wil lemann man»íesta-«e francamen-
te contra a valorizaç':.» «I», «a le 
f»onto em que, não procizamos »li 
ze-I«», estamos em inreiro antagoins 
mo; mas quanto a fixação do eam 
bio, são evit leníes suas op?c,í«»es 
favorave^s, e.míorrne a tradueção 
qne nos mandam, tão litteral quan-
to pcssivel. 

Nós, diz o SP. Wi l lemann, temos 
« maior respeito pelo Jtnnaf (h> 
Cominnrio, porém não p«KÍemo« 
acompanha l«t neste terreinj. 

K aecrescenta: « A "e»hic«,*no da 
íaxa «le conversão do papel-moeda 
para nm niveí mais eomj-ativei eom 
as eirenotstancias existentes pare?? 
iwa ,if>> mitlajum &>nüo 1 tf*pre» 
cheltrrl (iMpfvmftrr). 

A coisa D«*K-RIA DOT 

este outro modo. hel iberassém os 
(/ovemos í edcml «• < « ladoaes n «lu 
/ir as despesas jnhi jhihhh COIII a 
valorização «Io papel-moeda que o 
cambio iria ao par. sem prejudicar 
os ii itcres»es nacionais, realmente 
legítimos. • 

l»iz mais : ' l'i o-e|,ií Ma nto n' in 
p«'.«|c H'l• dl! outro modo, e o Ihiir-I 
j.hino viiixalo r a , • <! ai^in tia hna 
ilr f(>iirii*''i", ivspcilund' se, toda 
via, os cr.nt rato • e\i.-leol« s e esta 
Ic lecendo se uma relação certa e 
«!< (iuitiva entre os val«»res prove 
niente^ da pi »dm ç- • > e dos imp'• • 
»«i/'. Sem i ito . 1Ir f,,i, ,• f)i-•</>< 
r .1:1 • na', n < , • 

ir ali. 

j.o-f> !,•<• i row/n'c/"-,i>!rr a ju 
) -le m i (è. ( í rande parto w< 
a mai-.r parte do j«apel mo da 

I"' i e:.iitti«l i l imito abaixo do par, 
• e pdlativaim-nte .leidumi poita !• 1 
!:> r.ota !••: 1 o dir»-ito de esperer 
um cambio melhor do que o que 
vhfor.tv.i quando e iv i^l icd. Nnie-e. 
! »a\e nenhuma obrij^iw/ão 0.1 1 o 
tati\.1 «'« convi-ihão ao par porém, ' 

mph sne-nte em |•;o-l m« e«la, i . a 
te respeito a qu' :eo da convcr 
u da moeda brasileira é em Indo 

iden;ic:t a da índia e muitos onlr<»s 
p '/• s, 09 «jii.f-- todavia jann i ; to 
iam aceusados de luá fé j>or tai 
motivo. 

A m Ihoria »lo valor «'a moeda 
le prata foi tã # p » « * i v « I quanto « 
1 nosso papel-moeda. Ka reali*; 
lado ta lvo* um tnnlti mais, porque 
1 tt»« ida pi ate., por ba i xo quo 
t( uha eahi«lo esl«* melai , nipre | 

nserva al^nui \a!or intrÍnse« o. 
< Vjtu tudo, a taxa dc convc rrfSo 

foi lixada pelo governo da h -lia, 
j> »is da mais séria consideração 
solicito inquérito. A fia ama nu 

jj -bh'd iUtH (ja.c Iralnt oar.tht n'jjr l i 
/'•t/fa iif'>i" i!a'li' ii 1 f"P rrruao. 

,b'j-ão, o Me .ico a a Argentina 
realizaram idiuiticas operaçõe» . ia-
•ariarehuaif - t* aa o iiuiis ./« /'- w 

Htitlado. 
I.onge desses paizes serem aba-

lados cm : • « ! credito aman f/uva mm 
ítiaioi' [,)'OP)trrirfaftc r (Ir iia'llior 
il'i do ijtir ilfjio.fi i/i"' /»'/a riram 
for aoiaiaa/ do ara ptifirlmofla, 

p al io por rxpa Jorm'a ordfw no cha<>n 
r rs'âbiliJaile n<m prerOH. 

Não é n o Híaitutr pela reducçSo 
«la taxa «le converáão que se con-
segue a estabilidade; porém, quando 
as outras cirenmstancius são lison-
je'.:as, estamJo a balança doa paga-
mentos favor.»vel ao pai/, <01,10 c 
pr^ic.ifctticnlr a '-aso do lirasit, ha 
então todos os elementos de êxito, 
NC O emprehendimento fftr exccnta-
«lo razi^avelmenle, sem eomplicações 
e emissões e x a g e r a d a s . 

fffaanto a opinião <pral a'jiti r rl/a 
unaaimr rm favor da i/iirbra on al-
IrrarfJo ( • 7 ,» da laia; piau ufío 
rnc lembro dr Irr falado a pranoa at 
t/H ma (ptv, rufo não lamentasse a 
iiiKlnhilidadr dn papr/mofda ou nã«< 
manifestasse desejo de vc-la reme-
diada.. 

l»a (la-éfa dr \idit iaa). 

V I N H O D â 8 Y R I A 
jiuro, m*bx álcool 

P a l e s t i n a d u x i a , 1 3 $ 
fltlll / '/(I)iinii lll .Mu III, II A 

0 l l o u r t l M i c s d o C o i r e » 

i x r ln . Il0t:ivi'l illllll('liri:i 11'» ti;itii-
mnit '» <l<» h/i' /./ " ' ' » » »•*'«. 
,-inlii!I;-I>IIi, nuru -'.», Iill,n'rnln*' r I-
nt!| . ii.'. -i .li- |.-:i«\ ii» I I iuiii;» 
AOI M II I I .- I- II' - i-IIIVÍIU-MI I 'Mt'", «LI' 
llll»1! -I '•)' - v \ i -i. 

Il.ii,• nr'm Aiiii.ru, n a A i i " r : i ; 

II. cr». 

j j g « i * e i ; i l É A V á A I « é ã 

D u q u o d c C a x i a s , ! 7 

t;-'ji i . vi» i m i iiii" A x int .wa * 

Setvlça eserupisíoso 
P K I 3 Ç 0 3 iliODlCGH 

ii i'i:oj'iiii:r.vi;i<», 

. OuMADO MELCHEB, 
pharceutii-o «liploma«lo pola I uiver 
si«hidtí <h* Mm 'h-ii, l»oard •.»' pbar 
macv « i' N« '.V Vo rk , "Ia d - I'I«ar 
macia ' l e l 'aulo. 

H a m b u r g - S tict amo vi ca aí 3 c'.»•> 
Dami>r«<íhiTrf.i l irti — j a i f 

A lavoura 

Sein pr«»ducção não pó«I«: haver 
coititnercio, nem navegação, nem 
riqueza. 
_ I'r.-tejícr c auxil iar a producção 

d o paiz não «• favorecer os interes-
ses «los fa:nii!eiros t/nrl/rados. 

A lavoura em bam-arota ; o '̂«i 
verno está falli<lo, c«n:a> bem disse 
o commendador Silva 1'orto. 

< > Kovern«j e «i Congresso ípie não 
cuidaín em auxil iar c proteger a 
agricultura e a induçtia «le seu paiz, 
devem ser postos no o lho da rua 
como inúteis c criminosos, na phra-
se <lo gramle IJismarck. 

ffhtnn prdf emprestado para rdi/i-
rar r forrado a render para pai/ar. 

/'." mrrton prrjadiria! u mamia dr 
drnfrn/r, do que.• it furor dr iwlo re-
ron* trair. 

A monomania das prandezas e 
»!o luxo arruina os indivíduos co-
mo as nações, e torna-se uma ver-
dadeira l«»ucura quando é sustenta-
da com di idieiro emprestado. A •.II— 
vida que obrigou o Brasil á mora-
tória era, ha 1 turnos, de 4.J mi 
Ihões dc libras c hoje é de mi-
lhões. 

< índe iremos oarar . . 
Keinam a miséria e a «lecadcncia 

por to-la a part<». 
A maior parte dos Estados estão 

fallidos, ou em vésperas de fal-
lencia. 

A producção do café* cahiu de lt» 
milhries de saccas a 10, a «lo assu-
car «le l:5»i.7«M» toneladas a 7.8«HI, 
al-.-o lão de.'ÍLM«K) toneladas a 13/J0O, 
fumo «le 45.-2**) a LVI.IOO toneladas. 
I! os preços c as variações da inoe-
«la ameaçam tudo arruinar e atirar 
a nação á bancarota. lò «pie faz o 
governo . . . 

ICleva o cambio para precipitar a 
ruína. K o C o n g r e s s o ? . . , J>is«ute 
politicagem, perde o tempo em apu-
rar «piem comerá o subsidio, ou 
quem virá assistir ti ruina tia pa-
tria, e es tuda. . . estuda.. . e s«> re-
solve crear novas repartições, novos 
empregos, noves meios ile distribuir 
os últimos vinténs arrancados aos 
andrajos e á miséria dos produeto-
res ! . . . 

I! os estrangeiros esvoaçam como 
urubus famintos para devorarem al-
guma carne que reste sobre o ca-
dáver da producção. 

Pobre paiz ! . . . l*«»bre povo '.... 

O velho lavrador 

Boic importantes prêmios 
Foram pag«»s liontem pelos srs. 

A maneio Jlodrrgues «los Santos iv 
C., agentes geraes, neste Ksta«lo da 
Loteria Esperança, dois importan-
te* prêmios «lesta Loteria, sendo : 
o n. btõK», premiado « om 
«la loteria extrahii la terça-feira ul-
tima, pago a um importante nego-
« iante eni Campinas, que oecoltou 
o nome; o n. 077oõ. premiado ««mi 
:>o contos, da Loteria extrahida em 
JTf f io corrente foi pairo ao sr. An-
tonio A lves , negociante em Irapira 
e poitador do bi lhete per íencente 
a sua esposa «1. .fosephina Alves. 

Estes dois importantes prêmios 
foram pagos em presença «le toda 
a imprensa «liaria «la Capital . 

Loteria Esperança 
Montem, :/>!*2 2 r » s O O < l i * <or 

te írraiel^ vendi«la JK|. S SR .̂ .1, 
\ ieira ( ' . . rua «lo Thcatro fíi-

Á E q u l t a t i v a 

P e c l f t r a ç f t e» 
0 aba ixo assigiuido, eslabehcid<» 

em Hautos, prov ine a L'raça «1--
l'aii!o e juiucipulmonte aos .srs. ne-
gociantes «1<> mercado, quo tendo 
HÍ«I«» s.-:i intermediário abi por al-
guiti* U-iii po «i sr. Joào Corrra na 
compra <• remessa dc alguns art igos 
• lo s u ramo quitanda) resolveu, 
deF.<l«; 11 «Io corrente, não querer 
mais transações com o dito sr. por 
assim o julgar conveniente. 

1 az esta declaração para ev i tar 
duvidais em redor do seu nome, e 
ao m e s m o t empo aproveita a oppor-
tuni hule para mais uma vez pe«lir 
ao sr. João u m ajuste de contas, 
par.i o que está abi encarregado o 
sr. Manuel IVada , conforme o sr. 
João esta «ciente. 

Santos, 25 d e maio de lí»'»r,. 

MA \ OKI. AÍ.YKK LOI»ES 

AgenGia Official de Coloniza-
ção e Trabalho 

Avisa-se aoi interesia-
dos quo esta AGENCIA 
acha-se aberta das 8 às 
U da manhã • das 12 ás 
4 horas da tardei 

Mia Viseonde de Par-
nakyba, junto i Hospeda-
ria de Immigrantes. 
. Toda a correspondên-
cia deve ser dirigida ao 
Direetor da mesma. 

VAWIHKS A SAIIIII 
Tiiniiii i in . I ' l ile jllillti• - in ' i i 

ritLi.H*, J í , iiiilild . I .in jnlli « l i . ' l 
i.nc. , .!<• julii.i; 

1ÍJ l l f jitll.o. 
O i.-aquota al lo:u29 

S â N T O S 
Capitrio. W HáveUoi-

Siiliini i!' > i i«* - i:'. «lia •> .!.' j imhc 
j .ii rit 

I l t o , Hol i ia , Í l » ' - S n , LuircJn. a 
Hr.iubavg'u 

1-ri'ç-iS d n | a;-.i.'"i.s i!c 1" f ' ! ' i*!n«-
p. ciitiíi .Símios e itlu, 4' * e i t í -

[•"illvn mriilc. 
1'icru (.'ai IjaiS.IBI-DS li O fi-

la l.tsl.íi», lurluluilo o rii|iu?l« 
Í'i/'1OH oi (i.iqiiPlfi d»"la cüiiipunl.ía 

*."•<! |iro\idos r..ni os maii n.o ITIIOS 
iiir:li'>iaiiifiiloi .• olferiTcm, portanl i, 
o II alor n.ulbrl.. aos srs. pa.s iii.flriis, 
taiilo lín I • romo 1I1* rlas.s«>. A liur* 
ilo ile t ;Uos os (iai]i;eti?s lia siicdint >• 
criíi.ja, os^.m p.iiini t-.j/f«itirii-o p ^rlu-
Kue* i* at.- 1'ortuRftl as pMuxeiiii tle t » -
ilas as ríassüs lncliifiii \í:i!iod(- in'1>a 

l 'aia tfi'tpsf | assa;enic mais iu'yr-
inai;( e i, rom os aj!i'iitcs 

E J O H N J S T O M & C O i f f P 
B.u-\ J o y - B o u i í a c . u 21 —S P a u l o 

i » abaixo o t rui', i leixa 
•1«> n - ip. i •nlf i i . lení i:i >la F>|nita 
« iva K. I". «Io Brasil , DO K. 

1'aill.t. rnfiiirttlWfll a * j.-II* anil 
U<i* a re<i«iir n<» Fíí«. •!*. 
. lam-tn. .ai.lr rrta la ru simfl ..r.terif». 
na I • t » í.|tii 'nti\x * í*. I 
»to H r i m h . Av fn i . l a « 'entrai , l i ã ^ 

K io òe Junciro, SO.Ic maio <1* II^iC 
V. «iAMRAkn 

E s t r a d a dê F e r r a B o r o c a b a n » 
A V I S O 

Tarifa morri 
1'açn j iul i l i io que, durante o niez 

•li1 . Ini i l io p róx imo futuro, n tarifa 
movei nesta K-rtruila nora calfii lndft 
no caml j i o (!<• l ü d. por 1$W>, cor-
rrHpoticlenteH uo autíiíionto do 
nas bases .Ia." tabcllas I A, 3 A , 
.'I JJ. p de II ii 17, e l i ! "Io na base 
riu tabcl lu I A algodão cin i.aroeo'. 

!?. I'aulu, - 0 do Maio de 1906. 

.Ar.FRKixi MA IA , 
Superintendente. 

AVISOS MARÍTIMOS 

L A V E L O C E 
KaTigazIone I ta l l sn a rapore 

O rápido o esplendido va|».r 

Argentina 
Subirá de Santos no dia de junho 

]>ara Kio 
l l u r € * e l o n s % 

U o u o v a e \ i i | m l i ' M 

Terce ira clapse, 180 franeoí». 
\'iaj^ern rapida em 11 dias para 

í i enova e Xapo le f . 
Ida e volta, '20 de redtier;ão. 
A passagem de volta e valida 

também para OM napores da Navi-
ga/ione ( ienorale Italiana — Klorio *k 
Riibatino-. 

P a r a pa^sa^ens e mais informa-
çíes, eom t«Klos o.-» sub-agente» e 
agencia geral no Br a : 

S c h i u i d t ts T r o s t 
8 . P A . U I . 0 — r u a do C o m m * r c i o . O 
J Í A K X O S - r u a St" . A n t o n i o . 5 0 . 

L A V E L O C E 

KÂViGlZIOHE mm A lfl?]V: 
O v a p u r 

BRASILE 
Haliiiá de Santo-» no «lia «I«Í .íif-

nlto para * 
B u e n o « * A i p « t 

VLUSKM HA Vi DA 
I d a • v o l t a : 2 0 de rodncçfto 
A passagem «le volta e valida tam* 

bem para os vajioren da Navi<ra-
zione ( i enera le italiana l*lorio <V 
iCnbattino . 

Preeo das passagens de o 4 «'lasse, 
75 f ranooa. 

Para pa^sa^<'ns mais informa-
ções, eom todos os mib-agentes o 
agentes jíeraes no Prasil : 

Schmidt & Trost 
S.VAVLO, rua <bj Ci.iinwiriu, 0. 
,s'.l .\/0,S, rim Santo Anhuii". íiti. 

\lflu 1'UlllllMllKl 
I n f o i i n a v õ e s 0 T e l c j í r a n i m a s 

V ( A 9 I B 1 0 
A tabella l iontem af f ixada na 

abertura do mercado pelos estabe-
lecimentos banearios fo i l1» IjH d. 

A s 11 horas da manhã, o 'Banco 
O.nnmerciaie I t a l i a n o m o d i f i c o u a 
sua tabella para Ifi ílfl<», jmrém, 
mais tarde, voltou a adoptar ii <le 
lt» I18 d., sobre Londres. 

O nosso mercado de eambiaes 
abriu l iontem calmo,eom os baueo?*, 
em geral, sacando na baso de 
l«i 5132. 

Momentos depois, os bancos ita-
l ianos passaram a sacar na base de 
10 3 l l0 , cotação esta, que ao meio-
dia, era pelos demais bancos ado-
ptada; porém, os bancos italianos, 
por essa occasião já o f fer tava iu 
lí i 7[.'52. 

A I hora da tarde, o estado d«> 
mercado era indeciso, e, lojro em 
seguida, os bancos não aecci tavam 
dinheiro acima de 1<» 

A s 2 horas da tarde, o «Kaneo 
Commercio e Industr ia» , «I.ondo/» 
and Kivex Pinte P»ank > e - London 
aml Rrasilian Bank» sacavam a 
10 l i * . 

A s 3 l l 2 Iioras «la tar«1e, vigora-
va a cotação de I •'» ã\ü'2, nos bancos 
in;;ie/.es e «lírasilianiMche Hank fiir 
Dentschland 1, e a de 1 *» o fUI nos 
bancos italianos. 

Nesta posição permaneceu o mer-
cado ató a hora «Io encerramento. 

O mov imento dos negocies fe i tos 
durante 4ir>do o dia foi pequeno. 

< >» ex t r emos foram ele H» ll-S a 
i g r f ô . 

Os soberanos foram liontem nego-
ciados pelo Banco ('otanier/ia/t Ha-
11 a no y lirrthilianixrlf Hank fiir íteiifs-
chland, Lonilon and Hivrr Vinte Bank 
e JJanen Italiano dei Hrnailt e casa» 
de eambiaes, ao preço de I5|iõ0o. 

A ' taxa de 10 1|8, que foi a ofli 
ciai de hontein, para letras a !><» «lias 
á vista, a l ibra esteHjna vale MIH84, 
o franco, 592, o inarco, 73Ô. 

A ' vista, 1 f», a li!>ra vale ' 
1$(>ÍK), «> franco, $,JÍM>, o marco, 
$7'UJ, a lira. $51*7, cem réis forte* , 

e o dollar, :»$<;'»1. 

A ( 'amara Syndical dos Correto 
res aftixou hontem as seguintes ta-
bel las: 

í*> dias á v\*tã 

L a V e l o e e 

mmmi m m » mm 

(> e.tpl, hiUiIo e rápido vapor 

BRASILE 
Sa l i i r áde Santos no <iia 1'» de Ju 

IÜIO j »a ra 

Cadíz, Barce lona , 
Gênova e Nápo les 

Pre? o da p as s a f e m de t « r c ? i r a 
cl^BM», 190 f r a n c o * 

I d a e vo l ta . 20 "/, d « r «dae?&o 

r/. i ir em n.\rri>.\ 
A passairern «le Vidta é valida tam-

í»eru ptira os vapores da Sovnpi-'f>~ 
ne rafe italiana, 1'lorio & líu-
birttmo. 

í tíi pa^satrens e mais inrorma-
ç.*w-. ii -in torto* r-s ffub-a^eiites e 
asr» n t e s ra^s no Brasil 

SCNHIBT «TROST 
» . > A P 1 Q - H . do Co;om»r-,*, » . 

H Í T M . K » ! 4, Jau! , ABWU* -M ) 

mm 

Farif*. . . 
HiiiTibnrir» 
Ital ia . . 
Por tn jo t . 
Nova York 
Solara no-.. 

1 « 1|S 

730 

— 1 
Kxtremou: 

f c n t r a l j a n pioiros, 11• 111»u 1'i 
Contra a ( « i x a matriz, t ' i 

l lMi . 

n ; 
r.w; 
7:«t; 
r.« 7 
ll'2"> 

ri$n;ii 
:,%:, 50 

l l l t i 
a l>5 

Kin fgna l .laia do nnno p n « « a l o j 
'•*> « l ia» á v h i « 

.'̂ 10 
7t(» 

íiirl 
7 l i ' 

ÍXíltdrcs . 
1'arÍM . . , 
l íaintj i ir^o ( 

Italia . . , 
['urtiiital . . 
Nova York 

Kxtrcrno^ : 
l -Mirra Ir.itfpi.-i.'.--, 1 l ; J j | C a M 

'I. 
«"'(.nfra a raixa rnatri/, 1.'/ I:í|l6 a 

I o <1. 

K o - r i n e a t o i a camb io - m I n t i i 

A A««oi ia(;ão « . .fiiincr.ÍMl r^( r l » -a 
:rk-faar>mia<i: 

8 .15TDS, ' á , JO.25 | w r * , , 
R a n o r v . . I f i .->|.l_>, 
L f t r a » , I f i I|l 
C ' m i p r m I f i fH-tí. 
M?rca.lo, in<ii" hu. 

S.\NT(»S, tf, 'rn I I » .Ia U/ W) 
Barrario, Ifi.*,|.35Í. 
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Valor jt algra oljtífõjs 
AO 

KMPItFCIO DAS MACHINAS AII ATO RIAS 

O nrli|."j (In -r. Azevedo, intitulado Colheita 
lio Ihillm, llífcroeo 1 lllfj" — • ]>l'lil llttenoão 
<liu' chama .-'obre o freto cxaggerado das le-
nhas o madeiras sobro estradas de -forro i' ob impostos ijuo pesam sobre este pro-
dueto. 

Entretanto, ao nos«u vor, o milor fi-z 
mal i mi usar da nota oseripla sobro a ceifa-
tlcira-ntadciru como trampolim ás suas re-
clamações, pretendendo dciiimislrtir a intili 
lidaile' delia para a agricultura brasileira 
uctuul. 

A semrazão não ó do ler feito objecções 
que podiam lhe parecer justas, o que um 
jornal liberal e loal <'<11110 <> ('ommerrio 
devo sempre aeccilar com grande interesse 
c gratidão, jxiréui, é ter feito a<iucllas refle-
xões <le unia maneira jiercniploria o sobre-
tudo depois de uni exiune muito superll-
eial <la ijiiestáo para tomar a responsabili-
dade di- reforçar a opinião dns fazendeiros, 
infelizmente numerosos demais, que, jwr 
rotina ou por idéias falsas, são rcfractarios 
ao emprego <las machinas. 

O liosso contradietor declara ijUC as ma-
eliinas agrícolas são destinadas sempre ás 
grande cultura» e, entre nós, dada a natu-
reza dos nosso.-' terrenos cobertos de mattas, 
a introdueeão das macliinas agrícolas só é 
possível depois <le den-ubadus as mattas o 
retirados do terreno os ti'icos e matéria das 
derrubadas, que são um obstáculo incoerci-
vel á introducção das taes machinas. 

Primeiramente digamos que todas as 111a-
chinas não necessitam estas grandes exten-
sões de terreno, pois que numa plantação 
do 2 alqueires, o emprego do arado, da gru-
de e de uma semeadeira simples já é eco-
nomicamente aproveitável. 

Em seguida não nos seria difücil provar 
que 110 Estado dc S. Paulo existem enor-
mes extensões de terrenos desbravados c 
que em qualquer fazenda,encontram-se pas-
tos, capoeirinnas, várzeas, terrenos estes que 
são geralmente abandonados ou quando 
muito utiliizados para magras invernadas. 
Quem não sabe que hoje para encontrar as 
terras virgens próprias para o café é preci-
so afastar-se cada voz mais dos mercados, 
que as fazendas são pouco a pouco aban-
donadas, augmentando cada vez mais a ex-
tensão dos terrenos incultos ? 

Estas terras, é verdade, não produzem 
absolutamente nada pelos processos d<; cul-
tura rotineira geralmente cmprcgados.Porcm 
trabalhadas pelas machinas, transformadas 
pelos amanhos iulelligentes, estas terras 
consideradas como imprestáveis readquirem 
lima fertilidade bem sufticicntc para pagar 
largamente os gastos e os esforços do agri 
eidtor. 

Sem as machinas estes terrenos são pois 
inaproveitáveis, eom ellas veremos extensos 
campos sujos, capociriilhas,terras de sainam-
baia, sapezacs o varzeas transformarem-se 
pouco a pouco em terras de cultura. 

Isto não ò utopia ou mero optimisrno. 
•Tá 110 interior encoptram-se exemplos de 
culturas de cereaes cm taes terrenos e as 
plantações dc milho pelas machinas vão 
quasi que generalizando-se em varias regiões 
do Estado. 

Muitos fazendeiros porém, limitaram-se 
até agora ao emprego do anulo e da grade, 
plantando, carpindo e colhendo á mão, al-
guns do mais iniciativa empregando tam-
bém as semeadeiras simples e as carpidei-
Tas; cmfim, outros, entendendo ainda me-
lhor aos seus interesses, compraram os semea-
dores de 2 carreiras, que fazem o duplo do 
serviço com despesa quasi egual. 

Acreditamos, pois, que a introducção da 
ceifadeira-atadeira não é prematura c que 
0 dr. Botelho andou muito bem orientado 
aconselhando o seu emprego e dando o 
primeiro exemplo da sua applicação no 
Jírasil. Já que o milho é semeado em car-
reiras equidistantes, que a extensão da cul-
tura é sufticicntc para compensar o seu 
custo, não vemos nenhuma boa razão para 
que os grandes cultivadores deixassem de 
empregar uma machina que tem feito as 
suas provas em outros paizes e podo trazer 
enormes beneficiou, concorrendo para sup-
prir facilmente e economicamente a falta de 
forragem, esse pesadello dos criadores durante 
os mezes do inverno. 

Entretanto, se bem que o commercio das 
machinas se desenvolveu extraordinariamente 
em S. Paulo estes últimos tempos, o que 
indica uma éra nova para a agricultura 
paulista, muitos fazendeiros descuidam ain-
da deste meio de diminuir o numero de 
braços de que necessitam, alguns por espi-
rito rcaccionario, outros por ignorar o seu 
manejo e não ter pessoal para lidar com as 
machinas modernas de apparencia um 
tanto complicada. Esta objecção, porém, 
já em parte desappareceu com a iniciativa 
de certas casas importadoras, iniciativa a 
que se referiu o sr. Azevedo, que a con-
sidera como improticua c que consideramos 
ao contrario como aeertadissima. Essas ca-
sas tem 11111 pessoal habilitado que anda 110 
interior ensinando aos fazendeiros os mane-
jos ilos instrumentos adquiridos. 

Outra objecção ainda, que muitas vezes 
ouvimos externar é a configuração desvan-
tajoses dos terrenos do Estado. Não ha du-
vida que em morros de forte declive a 
maior parto das machinas não serão ada-
ptáveis, mas é botn nada cxaggerar e sob o 
pretexto que não temos os campos illitnitu-
dos da Argentina, não negar a utilização das 
machinas entre nós. Sem falar das muitas 
terras baixas ou dc planalto e de varzeas, 
os instrumentos são ainda perfeitamente 
ndaptaveis, nada maioria delles, a terrenos 
com declive do 15 até 20 "fo; existe mes-
mo arado tal, um certo 11. do Brabant Du-
plo <l:i Casa Jiajae, podendo lavwir terrenos 
inclinados até de 15 centímetros por inctrn. 

Eu i l im notemos que é muit íss imo raro 
encontrar fazende iro comprador duma 111a-
1 bína <|in' soja s iente do trabalho e <lns 
benelioi s que pos-a del ia tir.ir. 

)•:• pn eiso sabor qiKintos animai s necessi-
ta a sua tracção, qiio r end imento ella é ca-
jmx de fornecei-em cert as condições, em quan-
tos aluiu- deve ser amortisada para poder 
calcular com toda a certeza e previamente 
se a sua acqi i is ieãu é economicamente van-
tajosa. N ã o somos destes fanáticos <las ma-
chinas qtt<- acham qne e m quaisquer con-
dições a maebir.-i di vo ser sulistituida ao 
braço, íuns estamos convenc ido » qtio mui -
tos fazendi iro- seriam i indí 1 mais d isposto" 
a ntilisa-las se lhes fn-.-i 111 d< monstradas <li 
mudo pi r< íiq torio as r<:: - vantagens que 
dellas seriam ca fia/1 s d" tirar. 

Pode r í amos a inda encarar a questão d o 
e m p r e g o das mach ina - e m toro :n>-í de de r 
robndas, <• p rovar que iik-tuo solireearrega-
clo das despfz. ' , " <le < l c - t e » m e n t o , Avalian-
d o esta- n um conto por heetare 1 "2 1 ]2 po r 
a l qnc i r r i o e n f p r e g o da- machina? é tão 
•an ta i osn que paga brfrani- i i t . » bemfe i -
l o r i i fund iár ia . Qua l que r d ia voltaremos ar. 
paeampto. 

OFFICIAES 
Secretar ia «Io Inter ior 

Transmittiu-sc it ("amara Municipal de Sara 
puliy o oftlcio do promotor publico daquclla 
comarca, enviado pela Secretaria da Justiça, com 
referencia á falta de fcciio 110 ceiniterio daquolla 
luuuicijialidade. 

Officiou-so no sr. secretario da Fazenda, re-
mpttcudo os papeis referentes á aposentadoria 
ila professora da escola da \illa da Piedade, 
d. Marianna 1'igiieiredo de Aguiar. 

Pagnmeiitos requisitados : 
De l:01(l:S4íi(), u Pnprat & Coinp.; de (UíODO, 

ao director <to 2" grupo escolar do llrnz. 

Mandou-se entregar 11 quantia de 4:ÍK)2$0K0, 
ao director do JHnriô Of/irial, dr. l loracio de 
Carvalho, jiara pagaineuto do pessoal das res-
pectivas ofticiuas. 

Os dircctores da Kscoln Normal e grupos es-
colares da Barra ]'unda, Sul <la Sc e «Prudente 
de Moraes" foram autorizados a franquear no 
•lia 3 de junho vindouro as salas daquolles es 
tabelecimentos destinadatí aos serviços das* elei-
ções que deverão realizar-se nuquellc dia, bem 
assim fazer extensiva essa autorização a todas 
uh vezes <inu tiverem de ser rcalizuduu eleições, 
quer fcdorâcs, quer estaduaes ou uianicipacu, 
até ulterior deliberação. 

Transmittiu-se essa resolução ú Ca 111 ara Mu-
nicipal da Capital. 

Kequerimeutog dcspachiulos: 
l»e liencilicta Maria dos Santos, .luão Iiibeiro 

da Silva, .losé Autonio Moraes, Olaria l.uiza 
^lartins Ferreira, Pedro Fassaioli c Antocio 
A lves de líamos Cruz, pedindo matricula de 
seus íilhos cm diversos grupos escolares—Sim, 
havendo vaga'. 

J)e Francisco de Paula Corte/., adjunto do 
grupo escolar dc Araraquara, reclamando con-
tra descontos indevidos— «Dirija a reclamação 
á Secretaria da Fazenda». 

Foram concedidos 2 mezes do licença á sra. 
d. Matliilde Medina ltamos, adjunta do grupo 
escolar do 1'ury. 

l u s p e o t t t r l i t ( S c r a l « l u E I I M I I I O 
Devidamente informado, trausinittiu so ao sr. 

secretario <lo Interior 11111 pedido de inscripção 
do professor Kdutumlo Dias Itajitista. 

—Ucmctteu se, também, um requerimento <Io 
jirofessor sr. João A<lo)pho Kolim, sobre sua 
remoção da escola do Porto d t Apialiv, em 
Faxina, para a de (.iuareliy-Acima, cm Fspirito 
Santo da Iiòa Vista. ' 

Devidamente informados, enviaram-se no 
governo vários papeis referentes á categoria da 
escola do bairro das Minhocas, em Bocaina, re-
gida pelo professor Salvador Pinto Barbosa. 

—Devem enviar u esta Inspeciona üeral os 
respectivos mappas demonstrativos do movi-
mento escolar os seguintes municípios: 

Araraquara, -t. Araras, 4. Hóa Vista das Pe-
dras, 4. Bom Snccessj, 3. Botucatú, 3. Cacon-
de, 3. Cajurú, 4. Campinas, 4. Campo l^irgo 
de Sorocaba, 4. Capão Bjnito do Paranapane 
111a, 4. Caraguatuba, 2. Cravinhos, 4. Cruzeiro, 
2. ítapira, 4. Jaboticabnl, 3. Mocóca, 4. Monte 
Alto, 4. Patrocínio do Sapueahy, 4.1'imssunun-
ga, 2. Porto Ferreira, 3. Ribeirão Bonito, 2. 
Hiticirão Preto, 4 I!io Bonito, 4. Santa Barba-
ra. 4. Santa Branca, 4. Santa Itita do Paraíso, 
4. Santo Antonio da Alegria, 4. Santo Antônio 
da Bôa Vista, 4. Santos, 4. S. .losé do ltio 
Preto, 4. S. Miguel Archatijo, 4. S. Simão. 
Villn Vieira do Piquete. 4. Xiririca, 2, o Ipo-
ranga, 4. 

— J u n t o pedido do professor proposto e um 
mnppa demonstrativo do movimciito do grupo» 
— foi o despacho que tove o ofQcio <lo director 
do grupo escolar de Pirajú, iiropondo a nomea-
ção de um adjunto. 

S e c r e t a r i a « l n A g r i c u l t u r a 

A Superintendência dc Obras Publicas foi 
autorizada a despendera quantia de 22:')003000 
com a construcção <le 11111:1 estrebaria junte ao 
quartel da guarda eivica.. 

Fui julgada eiu condições dc receber o auxi-
lio de ú:UOU.;OOl), á Sociedade Jockcy Club. 

Pagamentos reqnizitados: 
De 2:9738481, ao engenheiro Horacío líodri 

gnes; do 11:G58$2Í>S, a Carlos Browne ; do 
3:158$4ü3, 110 engenheiro liegino dc Paula Ara 
gão ; de l:GOí)ÍOOO, no dr. (instava d l ira ; de 
1:G3S$000, aos engenheiins da Snperliitenden-
cia de Obras Publicas; de 1 :ü7G$8oo, aos meti 
mos; de I:2il553(i0, a Affonso dc Albuquerque 
<lo oOOSOOt), a Francisco Alves. 

Créditos : 
De l:i77$õO0, a I.in-iano .T. <le Almeida; 
<lc fiíl8$00(>, ao director ila Escola Pratica 

l.uiz de Otieiroz ; 
<!<• 34:80s8l27, a Cuinpaubia de Oaz de São 

Paulo ; 
de 13:618^550, ao engenheiro Fortunato Negro; 
de 7ÍI2-Í.71X), :'v Compaubia <le Oaz<le S. Paulo; 
lie |05$000, a Valdomiro Dante; 
de 33O$0.'t8, a Antonio F. Poinpcu ; 
ile Ü3.ÍS740. a Jaeictbo Ferreira de Sá ; 
dc 32?0tX), ao mesmo. 
Adcantamentos: 
Me 20:O0t$ «X», a Cini inato de Sonsa e Castro: 
ile 1:SÕO$ÜOO, a I.111 iano .1. dc Almeida ; 
de ti»8$UUO, ao director da Kscola Pratica 

T.uiz do «pieiroz ; 
<tc õOOjsOuO, a José I!. Gomes de Araújo. 

Credito : 
He 2:38(^700, ao director do Instituto Agro-

nômico. 
Adeantainentos: 
De 40:833:? 100, ao dr. Augusto Cardoso; 
ile 1:4W*»')UIJ, ao rngelii.eiro José 1 roíiçalvcs 

de oliveira. 

A líepartição d<! Águas e » g o t o n foi autori-
zada a fazer acqnisição de 2õ apparellios denomi-
nados ltegistro líegnlador de peaia de água in-
violável • para experiência. 

Pela «omm.i de Ih*. 7 . a commissão das 
Obras Novas vai pnemnmer.dftr ii 1:1-0 Krneiito 
Castro St Cia. ns liombas, motorc-' e unia ii-
nfm addu<'t'^a de 'ttn. 55 de diaM.-tro para as 
estações t levítorias lio Bom ííetii.j e Con»> 
lação. 

Foi designado o sr. Tlcnedirt > D .. rte 
para servir romo tiseal ml hor da-- obra*» de 
ermstraci,--io da estra la de Santa Cruz do Ilio 
Pardo ao Salto < :rande do FaranctpitneoM. 

Pedin-ge inf^rma^-ão ao Superintendente da 
Mfrada ile Perro ."sorocabana vibre a . xplora-
çiyi «lê nnut ceiiada de roflaeeoi entre Fartura 
e Pirajn. v:sto qne a C:imara 31 inicipat rle I ar-
tnra pe le qne a mesma seja adaptada ao trair 
go de automóveis para o transporte. 

Kec rc ln r ln tln J iMt l r a 
• F o i noineido proinolor publico interino da 
coiunrcn de Santo Antonio da Cachoeira o ba-
charel Joaquim A f f o w o Ferreira. 

Trnnsníittiu se ao sr. secretario da Faaoida a 
comra-le de uma noção ordinária proposta con-
tra a fazenda do listado, 11a ultima audiem in 
do juizo dos Feitcs e da Provedoria, por parto 
do sr. I.ino (ionçalvcs Peres, pedindo-lhe os 
necessários esclarecimentos a respeito, alitti dc 
que possa o sr. sub-procurndor geral do Fstado 
offerecer, no prazo legal, já ussignadn, a rejpi 
ctiva contestação. 

Transmittiu se ao sr. juiz de Direito dc S. 
Carlos do Pinhal, para que tome em conside-
ração, o oflicio em que o sr. cônsul dn Alie-
manha pede informações sobre papeis deixados 
pelo fallccido Cail Wobs. 

Oflleiou se no sr. capitão de fragata, .Tosé 
Joaquim Machado dn Cunha, agradecendo a 
counmiiiicnção que lhe fez de haver assumido 
o oxercicio do cargo do capitão do porto do 
Santos. 

F.nviou-se no sr. juiz de Direito de Faxina, 
para que informe a respeito, a petição dc graça 
<lo sentenciado Braz < ouvia Leal. 

O sr. secrotario indeferiu o requerimento em 
que o sentenciado Kalthazar da Silva pede re-
moça > da cadeia de liibeirão Preto para a Pe-
nitenciaria. 

Não puderam ser attendidos os pedidos dc 
remoção feitos pelos sentenciados Francisco Ro-
drigues da Silva, da cadeia de liibeirão Preto 
para a de Jaboticabnl. c lienedicto da Bõa Mor-
te, da de Mogy das Cruzes para a de Ouuratiu-
guetá. 

llbtiverani baixa de serviço os soldados tíil-
horto Veiga Cabral e l.tiiz França Rodrigues. 

Pagamentos requisitados : 
l)o 1:848$300, a I.iiemmert A C.; de 41$, a 

I.ucio I.. Ribeiro; dc l:'Hl0í, a < otillierme de 
Arruda Silveira; dc 10US500, a Almeida, Silva 
«V: ('.; de 4í>ü$«0tl, 11 Agostinho da Silva ; dc 
•16K$24li, ã d. Anua Ferreira da Costa; de 192$, 
a Rodovalho Júnior, Horta «t C. 

D c l e g u c i n F i s c a l 

Ao sr. ministro da Fazenda foi reniettido o 
processo dc (lança do valor de 360$000 prestada 
por Cândido Ijosa dos Santos, atim de garantir 
a sua responxabiliiladc e a do sí-uh propostos no 
cargo de agente do Correio do Santa Ci'UZ <las 
Posses. 

Ao sr. ministro da Fazenda foi remèttido o 
requerimento em que lloauesio FerreiraÍLenios, 
es.-rivão da collectoria das rendas federnes em 
l.orena, pe.le permissão para entrar no cKC-rc.icio 
lo seu logar antes dc ser approvadi a sua 
fiança. 

Ao sr. ministro da Fazenda foi remettido o 
processo em <jue Pedro Antonio Fagundes, tutor 
Io menor Henrique Kzequicl Hugo, pede jo-

vcr.são para o referido menor da parte do mon-
tepio que sua fallecida nino recebia da Delega-
cia da capital. 

Ao sr. collector das rendas federaes da capital 
foi reniettido o requerimento cm qne Júlio dc 
Burros, estudante da Faculdade de Direito, pede 
restituição da taxa de matricula que pagou no 
dia 1" do corrente. 

Ao sr. director das rendas publicas do Tlic-
souro federal foi remettido o oflicio 11. 725 do 
inspcctor da Alfandega, informando que o vo-
lume marca 11. <i. 11. 1.265,descarregado do va-
por Sirilia com indicio externo do violação. 

P r e f e i t u r a M i i n l c l p i i l 
Mandou-se pngar : 
70i$560, no Cm-cr/o Paulistano, por publica-

ções da Secretaria üeral, feitas em janeiro e 
fevereiro do corrente 1111110 ; 

400S, n Pedro Panaguel, pela perda de vacens 
condemnadns por tuberculosas c inutilizadas 110 
Matadouro Municipal : 

100$. a Autonio Júlio Pinheiro, pelo serviço 
do extineção de formigueiros em diversas ruas, 
110 mez ultimo; 

45$10t>, a Bryngton tt Comp., pelos concertos 
das campainhas da Secretnriu da Cainafa, non 
dois últimos mezes, conforme requisição da pre-
sidência. 

—Requerimentos despachados : 
Dc Felice Vcrnieri, pedindo licença para açott-

gu<- ; Annn dc Jesus, podindo licença para trans-
ferir a sua quitanda ; Vicente P.nri, pedindo li 
ccnça para jogo dc bolas—Sim ; 

da l.';iht enul 1'oirrr, pedindo certidão—Certi-
fique se ; 

dc Francisco da Cunha T-íneno, sobre impos-
to—Cancelle-sc o lançamento sobre terrenos cm 
aberto e guias sem passeio ; 

di' Anna Carnlina de Mello Scabra, po lindo 
relevnmento de multa—Jicferido ; 

<le Fsthcr Burlo, sobre imposto—Indeferido. 
— Aelinin-sc appro\adas na Dircctoria • de 

Obras, 110 largo da Sé, n. !>, ns plantas apre 
sentadas pelos sr-, Pedro Hcarone, liolli João 
Bnptista, João Steme, Manuel Assou. Stefano 
Peluso, João Ignaeio da Silva, João Faulhamer, 
Anna Frei Mattacb <t (.'., F. Matarazzo <t C., 
José Fernandes F.strada, Francisco A. fie Paula, 
Antonio Btiono, Manuel <le Mattos Azevedo, dr. 
línnios de Azeveilo, Carlos Petemcn e Antonio 
Caruso, pela Companhia Mechanica c Importa-
dora dc s. Paulo <* pela sra. d. Amélia Cabral. 

~ Devem comparecer 11a mesma repartição, 
para esclarecimentos, os srs. Vntonio F.rvolino, 
José Oswald. Nogueira de Andrade, Antônio Ca-
viehi.ili, João B. das Chagas e Antoni.j l a -
gnoni. 

V i d a k o c í s & I 

do sr, 

:, filha 

iKKIVEEBAP.IOS 
Fazem annoa he j e : 

A menina Th"resinlia, filha 
Ismael de Barros. 

A senhorita Sarab de t^ociro 
A. Pereira de Queiroz. 

A sra. <1. Mareeiina Prasiliense, viilv.-l 
di. Aincri- i Brmsiliensr. 

<) n;f i:ino Turvai, lilho do sr. Knclyde» O. 
Santos. 

<> sr. baião d-j Tatnhy, director do Danço de 
S. Pardo. 

capitão 

do dr. 

do sr. 

P.irü. atterd«Tm->3 4 tfr.indo procura qne 
te n f ido o COJS iEEaOlO D E S. P A U I - O no 
popnlas-i bairro do JIraz r t u l r e m o » » xpé - l o 
á Vta:<n tT.mr m iivriria • Partiria 
K í i t r h i ivss. i Aven ida I n n l P e s t e s * , 
n 1S3-D. " 

Vida Mineira 
Ks'(:S quasi construido o prédio cm cjuo 

lia (íu funccionor o Correio cm lUIlo 
Horizonte. 

lJrev< iiienn(o r;s fiinoeiognrlos postues 
serão Iiiratieados de tltiro Pn to pítui nu-
(çnieiitarcin a íeijniluçao du cnjiitul. Col-
cultiin <1110 mil ))0", ôas <l< ii:iirão ns lor-
üiiisas 'hwliánis <!<- Villn Hicn pelas <1< ser-
ias tivi nidiis tio nntioo Curral dVI Kty. 
Os iiredios em Otiro I 'roto perdem o o 
valor, 110 passo <1110 ns ulugiuis 11a ca-
pital dtiplicnrflo. 

(!osl<i em extremo do Ihllo Iforizonte 
o 111c <110 ntaiii us suas tanlos sem rival, 
asstitts íiiailrliKudnu soberbas', <|ti<- a Itnlin 
nem paraiso algum du una possuem 
c^uaos. -Mas atomorizain-nio c fu/.oin-nio 
tremer ak1 os ossos o li<irror de miséria 
i|tie alli 1110 aguarda como simples pni-
liciilite do Correio. 

Coi'11 o lar sein conforto, a fainilio cm 
privações, u belleza dos crepusculos não 
deslumbra; ncabrunlia c desesporn. Por 
mais formosas e rutilantes que sejam, ns 
madrugadas não suavizam as chagas 
<|uc a parra dos proprietários o dos for-
necedores rasga nos flaucos da minha 

breza, atulhando com as migalhas an-
gustiadas do meu veneiineulj magrissimo 
os antros insneiaveis das fcttas burras. 

Os funccionarios estão aqui alíeibjs 
a um aluguel diminuto c 11110 são tor-
turados pelas chamadas < leis do repre-
ecutação». Alguns até possuem casas. Km 
Hello Horizonte, cidadc nova, sem casas 
suflicieiitce, hão de pagar «lois terços do 
ordenado por umas cazinhas cm que so 
apertarão como sardinha em lata. Alguns 
proprietários já estão construindo rrii.rti.i 
ile ]ilio*j)horon (casas de 4 aposentos) c pro-
mottom cobrar por ellas preços exorbitan-
tes. Teremos, portanto, um contraste do 
loroso : enipregados maltrapilhos e famin-
tos trabalhando num prédio luxuoso co-
mo é o do Correio, l ia praticantes com 
familia numerosa para cujo sustento, dc-
íiciente e parco, é mister uma verdadei-
ra gymnastica de economia. E a vida 
para os pobres funccionarios não passa 
de uma restea pallida <le luz que, todos 
os dias, atravessa as grades negras dc 
11111 calabouço. 1 ilumina franoampnto o 
bolor das paredos, a immtindicio dos can-
tos. o lodo do chão humido e mephytieo. 
A alma do funccionario não é mais que 
isto. A sua viiln somente produz nqucl 
Io clarão funereo—Em Reli o -Horizonte, 
nas condições nctuacs, o tormento será 
maior. k 

O funccionario gastara 11 vida 110 
circulo vicioso o crucinhtc : deixará a re-
partição—o seu tumulo, como muito bom 
disse Maupassant. paru se recolher a sua 
casa—o tumulo de sua familia. Dc que 
valem avenidas amplas, inundadas dc 
sol, ruas perfumadas celestiahnente pelas 
magnolias; jiraças ajardinadas onde as 
musicas diariamente vão cantar, 0111 hviii-
phonias esplendidas, a felicidade dos ri-
c o s 0 esplendor do sol envergonha os 
multrapilhoe, o perfume eapitoso das tl<>-
res envenena os estômagos mal satisfei-
tos, 11 harmonia atrevida das bandas de 
regimento transforma em agonia o deses-
pero dos infelizes. Não ha poesia nem 
cxaggero nos gemidos destas linhas. 

Um praticante ganha 1808. sujeitos n 
descontos e ao descabido imposto dc ven-
cimentos. 

Para abrigar uma familia do oito pes-
soas, sempre cm viu dc uugincnto. neces-
sita do uma casa, pelo menos, de oito 
aposentos, o que dá duas pessoas para 
cada quarto de dormir. Mas uma casa 
nessas condições não se obtém nem por 
cem mil réis I Com os restantes, oitenta, 
lia dc elle pôr a mesa, calçar a familia, 
vesti-lu, ir dcccitlr, á repartição. 

Mas o governo decididamente deveria 
então impor como condições pura nomea-
ção de n us funccionarios: não casarem 
e se cnsarem não terem Íilhos, c sc tive-
rem filhos, quo estes não adoeçam, nem 
sejam educados. Vê-se quo a esposa não 
será .somente esposa, será, auxiliada pe-
las iillias, sc as houver, a escrava du 
capa: ha de engommar, lavar, costurar, 
cozinhar, varrer, fazer tudo emlini. E 
quando a doença—que é uma especic de 
governo—proeta-la 110 leito de dòr? 

Entretanto, a burgueziu, as panças 10-
tundas dos fornecedores, escarnecem dos 
funccionarios: 1 "napensionistas dn J.sht-
do.'... 

QUEIXAS f»0 POVO 
Só attendemos üs rociam:: ,-Aes que f o r cn tra-

ridas por pcssOas conhecidas nu quando assi 
Kiiadus, ainda mesmo que a iiosiguaturn seja 
paia utn rxclusim da redicçfio. 

Os moradores catholicos do largo de 
S. José do Belém pedem tio sr. inspcctor 
da viacão <juo ordene nos seus liscaes não 
admittani quo os vehioulos, principal-
mente os du limpeza publica, mais fre-
qüentes ali, sejam conduzidos sobro as 
guias dos passeios ou pelo terreno den-
tro do qual está a egreja matriz do ilis-
tricto, terreno este que foi lia tempos ce-
miterio o que por isso devo ser respei-
tado. 

A equiparação, que fui um mesquinho 
augniento do vencimentos, não se destina 
a melhorar e iimiullar os prejuízos que os 
funccionarios postaes mineiros vão sof-
frer com a transferencia. E' uma medida 
reclamada e sempre promettida, ha mui-
tos annos, quando ainda se não cogitava 
de mudança. 

E a prova de que não foi decretada por 
esse motivo é que fui concedida a todas 
as administrações de 1" classe, como o 
Pará, Pernambuco, Bahia, etc. 

A a juda do custa de .'$ mezes de ven-
cimentos é um auxilio irrisório. 

Quo fará mn funccionario com .õ(M)$ V 
O que o governo deve e pôde fazer é 
mandar construir c sas para funcciona-
rios transferidos, nrm onerar ou rofrex pu-
htico". Ha pura isto muitos meios. Poderá 
imitar o Estado de Minas que construiu 
casas para seus empregados, descontan-
do-lhes nos vencimentos uma quota men-
sal até sc indemnizar fla importunem 
despendida c ficando com a cisa hypo-
thccada, para, 110 caso de demissão do 
fnneeionario, não íiear lesada a Fazenda 
Nacional. O «lr. h iaro Mtilh r tem-se re-
velado utn mitiistro vt-rdadi-ira 1 nente pa-
triota. Os fnncciiiiiario:- postaes, fjue per-
tencem no seu Ministério, Confiam que s. 
exc. resolva osso problema da tranquilli-
dade do tnntos servidores abnegados da 
Republica. 

EDcs merecem qne s. exc. os livre das 
garras aduncas dos exploradores que 
amassam a sua fortuna com o suor de 
sangrte dos funccionarios. 

Oawpos do Amaeal 

0 THESOURO DE R1NA 
K \ T F H K \ n O 

PARA QUEM 0 DESCOBRIR 
Leiam o ROMO romance «O 

Crime de Nem Retiro» 
Um theeouro escon-

dido 50U ffron-
coo em ouro 

Tiii dos ])crsonagens <lo nosso romance 
original—O Crime, do Hom Hetiro, escon-
de 1111111 recanto de S. Paulo uniu grande 
fortuna. 

Os nossos leitores, lendo attentanienle 
o romance, ficarão conhecendo o perso-
nagem o saberão cpial o logar onde o 
thesouro foi occultâdo, pelos passeios que 
faz o personagem á procura dc 11111 re-
caído ignorado, e pelas reminiscencius dc 
scenas <jue tenham lido nos jornaes, e 
das quaes, mentalmente, recorda-se o per-
sonagem do romance. 

Quem quizer descobrir o thesouro leia 
o nosso folhetim, 

0 CRIME DO BOM RETIRO 
Quem encontrar o thesouro escondido e 

disso nos trouxer 11 prova, receberá da 
administração do Comnurrio dc S. Paulo 
a quantia do 

5 0 0 francos em ouro 

l*m jnrnal de Tokio dii a seguinte relação 
dos navios <pic se estão construindo para a ar-
mada japnnc7.ü : 

Couraçados de l* classe: .I/.1,11o estaleiro dc 
Kuro, ül.UOO tuneladus; Snluuiiia, 110 estaleiro 
de Yokosuka, dc 1».ih_K> toneladas. 

Cruzadores blindados dc I a classe: Tmimlui, 
lançado recentemente ao mar cm Kurc, l:i.00t) 
toneladas; Hnina, que devia ter sido lançado 
110 mar <111 Kurc, durante o me/, passado, 
1:1.000 toneladas ; flxiki, que deve ser lança !u 
00 mar cm acosto proximo, cm Yokosuka, líj.000 
ti meladas; Kitranm, cm construcção em Yoko-
suka, 1Ü.0OO toneladas. 

Cruzadores do II" classe : Tone, cm construc-
ção nos estaleiros dc Kawasak, Ü.ÕO0 toneladas; 
Yotlo, cm construcção nos mesuios estaleiros, 
do Ü.500 toneladas ; Mngumi, cm construcção 
nos estaleiros Mitsn líishi, cm Na^asaki, <lc 
2.r>(10 toneladas. 

Total : dois couraçados, qimtro cruzadores 
blindados <le 1» classe c quatro cruzadores de 
í!" classe, sommando conjuntamcr.tc 97.500 to. 
neladas. 

MORRENDO DE FOME.., 
UMA MÃE E TRCS FILHOS 
A nossa local de ante-hontem, sobre o 

estado do desoladora miséria a que so 
acha reduzida Maria Henedicta du Con-
ceição c seus três filhinhos, já despertou 
algum interesse por tantn infelicidade, e 
alguns obulos vieram juntar-se a quantia 
subscripta pelo ('onimcirio dr S. l'aido. 

E' preciso que os corações bem forma-
dos corram cm auxilio da infeliz Maria 
Henedicta da Conceição o seus tres filhi-
nhos. que nessas frias e humidns noites 
de maio, dormem no relonto nas ruas do 
bairro do Kant'Anna, não encontrando 
alli um canto abrigado onde possam re-
pousar. 

O resultado da subscripção c o se-
guinte : 

Quantia publicada . . . 174,S<MMi 
l'in amigo dos pobres . . . 27S(HMt 
J . f U I UO.fOOO 
J. C 10.§(M)0 
A menina W.Cardoso (Cam-

pinas) , 2.SOOO 

Total 233SWH) 

TRIBUNAESI 
T r i b u n a l < l » J u m t l v u 

C A M A K A C I V I L 

fícsit ht oídiliaria mi i''> tlf maio •! • /, , 
lVosiihaite, o sr. Xavier"de ToMm, 
Seeietario, o sr. l.uiz de Araújo. 

1'iim,n/rim ilr nutnt 
O sr. Ignaido Arruda passou ao «r. 1' 

Uma 11 cível llíõii de Mo^y-mirlin. 
O sr. AiirusIii Heluadn no sr. !•'. s.u.l.,,,.., J 

eivei» 460» de Hant is e 4:|.1S de < <IU|iiii.I .. <1 sr. A. f rança 110 sr. Jlrit i lia •..« IW 

4131 de Avaré, .'iS.tõ da Limeira, M1 '; d,. 
Claro e 4."ill7 da capital. 

o sr. llrito ItaMtiM ao sr. Arliado «. 
eiveis 4533 dc Avaró o 4'.'32 d< 

O sr. A. 1'aulino ao sr. A. França. , 
441« dc llotucati), (478 de Jlatiry e l !, 
Santos. 

.irWlAMKXTOS 
jI pjii/ln^ffo civrl 

X. 3K«t. Ytú—Appelluntcs, Wanin l I, .,« 
ros Castanho e outro ; iippclln<los, d < • 1: i 
Correia dc Almeida o outros, lielutoi, o 
llelgudo. Negaram provimento. 

Ewbarifon 
X .1772. Capital—Kmbar^aulc, Victor j l 

miinn ; eiuliarçada, a menor liermain I 
Uurcharil. lielalor, o sr. l lrito ItaMn*. , ,1 
muraiu conhecimento, por ser illei.'ilihi<> „ ^ 
curador da parte emliaixantc. 

N. 44110. Ca|iital—lCniharg-ante, dr An;':>-J 
C. de Miranda Azevedo ; embarga'!.. u c-; 
de .losé Couto dc >íaitalhães. líclatnr, o 
Arlindo Iiuerra. Ilejcitaiam os cmliaritM". 

N. :i!tli3. < apitai—F-mljargante, Victor N-n|| 
maun ; cmbai-gailos, o interdicto Martinln t:;. 
ehanl. líclutor, o sr. llrito llastus. C.i.i. ,'.|. rjni 
d i i pénw de revisão, para ser Julgado 11:1 
lucila Hessão. 

Aos srs. assignantes 
Aviso ao» sr». asxigiiantri da< lomlrlA 

deu t»rrida.i jnfas linha Sorocrdunia ijnl 
seguiu hoje cm serviço desta, folha, ii -jl 
linha o sr. I crixsimo dc Sá, unir , j/pJ 
sento»te do Oommcrcio na íimn. ru: | 
gado de receber assigniiiurui. 

l l E N B i g v i : db Vii. i.Ksi rn. 
Directur-I icrentc. 

'Commercio de S. Paulo 
Os nossos leitores, diariamente, r d • I :,' 

priiucirns horas da manhã, enconlror.ci 
Onnmrrrio itr .V. J'aulo, pelo preço d- Vv 
réis, nas seguintes casas : 

Una .Marechal Deodoro, 12 R. 
llotequiin da Kstação da Cantarei r i. 
líua (loneral Carneiro, 4õ-(\ 
lítia (Quintino Bocayuva, 'JD-A. 
llua <le S. João, osquina da rui ' : 

Itadarii [charutaria). 
Uua do Carmo, 5. 
líua Quintino Itocav-uva, W . 
llua Santa Itosa, 03. 
Avenida llangel Pestana, !<V 
Avenida Uangel Pestana, 21.1. 
Avenida Rangel Pestana, 106. 
Avenida Itangei Pestana. 119. 
Avenida Uangel Pestana, 172. . 
Avenida Uangel Pestana, 194. 
Uua ltcgo 1'rcitas, 22. 
líua Sebastião Pereira, 14. 
Uua Conselheiro Chrispiniano, ti;', 
líua Ypiranga, 107. 
Uua (icneral Jardim, 15. 
Uuu da Consolação, 15 
Praça da Republica, 12-A. 
Largo <lo Arouche, 70-A. 
Largo dn Arouche, Sti. 
Rua da Consolação, !H»-A. 
Uua Santo Antonio, 215-A. 
Uua Brigadeiro Tobias, 03. 
Avenida Ti nu lentes, 28. 
Avenida Tiradentes, 80. 
Uua S. Caetano, 05. 
Rua da Estação, 11-A. 
Rlia Florencio dc Abreu, 87. 
Uua da Kstaçào, 43. 
Uua Oalvão Uneno, 108. 
Uua da Liberdade, 1. 
Rua <los Carmelitas, 39. 
Rua Carlos (íomes, 40. 
Praça João Mondes, 19. 
Rua (ialvilo Itucno, 2. 
Rua Livre, 9. 

Alameda liarão de Piracicaba, 3/ 
Rua de S. João, 48-A. 
Rua Visconde do Rio Branco, 04. 
Rua Visconde do Rio Branco, t-' 
líua Yiotoria, 12*. 
Rua <lo Triumpho. 1. 
Alameda (Uette, 11. 
Rua de Santa Iphigcnia, 05. 
Rua Aurora, 78 
Rua (tuayanazes, s;>. 
Rua do S. João, 2113. 
Largo (icneral Osório, 2. 
Rua de S. João, 186. 
Rua de Santa Iphigcnia, 9 i 
Rua dos (lusmões, 120. 
Rua < 'onselbi iro Xebias, 
Rua < Icneral < Isorio, 119. 
Alameda ilns Bauibús, 45. 

1 <•. dcupaclioíl 
, cinbr : ' 
i -dc I o «lo ai' 

1. . bfli cadx". 

Edifício do * lhe Chronicle •, em St Ft ancúco, de-tn(idv na culasti Oj ^t 



NA ESI 
J l l K t l f U 

C I V I L 
VI itr Hiato >' • t 

r"de Toledo, 
le Araújo, 
wr aulnt 
liassou ao Br. j.;.. 
>g)'-wlrim. 
«O ">•• I - Sal.la,,!,, 

I3.')fs do <'.Oi.|,iu,,. 
Ilrit , l i a ' , w 11 

Limeira, .•! pi,; 

<r. Arlindo (. ,«,,. 
232 
A. Kranç.i. ih , • 

Io iíaiiry <• l:,|, 

C.VTOH 
Io civrl 
ito». Manuel î JI 
fpcdllidos, <| t ^ 
Itroü. Kclutoi, 
icnto, 

kfmnle, Victor H.-.J 
ctior <!crmain l I 
llrito Itastos. •, r ] 
r w r illcíçitinn, „ ,,. 
inte. 
irjfunte, dr. Vij-wJ 
embargado, „ , 

ihch. Helatur, 
in na etnli.irfw. 
irítnntc, Vi, im rr„,y 
crdieUi Mhi-Iii.Ii-, t';|L 
> linstos. C.iii.-cl,-J,| 
«cr julgado na 

fslgnantes 
lantri da- h?M,\ 
i Sorocaba na </<i 
desta folha, ir 
dc iSVr, unir , HfnfM 
i na zona, rmim| 
liurux. 

DE VlM. l .SI l vi 
torGcrente. 

jeS. Paulo'1 
riuinente, c .1 1 • ;,i| 
iiiliã, encontrará.) t 
pelo pri 'Ti it 

I, 12 R. 
Ja Cantarei ri, 

4 5-0. 
•a, 2Ü-A. 
lina da riu < 

a. 4-A. 

lia, 1<V 
ia, 213. 
k l «5. 
ia, 119. 
ia, 172. 
na, 194. 

14. 
liniano, 61». 

l-A. 
A . 

>A . 
,-A. 
I. 03. 

i , « 7 . 

icicaba, 3?. 

Iranco, 04. 
Iranço, t'_'. 

k. 05. 

9 i 

9. 
45. 

(tompraflorcp, 1<1 Oj.12. 
Mercado, paridysaito. 

t ANTOS, e<", (tis sMÍIi hora» da tarde; 
1'ancario, 16 5l'J2. • 
--•m letra*. 
(omprodurei", 1'» 
Mercado, ludct. '«o. 

f A NTOfl, 2C (ila 4-'l5 da Urdo) 
llancario, 10 Sei-', 
-cm letras. 
< 'itnpraiWes, l l ) 0|32. 
Mercado, cabuo. 

O C A F E 3 ' 
(JCtlo tolegraplio) 

. ' s rOf, 2>i , 
i , 'mjati . . . . r»3."i oaecas 
(I, «1(1 1» d') niez . 1 'tT.OSj-l • 
l dO I o de jnllio. fl.li.-,ri.(;OI 
!.)cfc. 

v, dia . . . • 
i despachado 
i ;fc ciniinr' ;i lo 
I • hdc I o d-i lliez 

-'ul.idttn : 
i tropa. . . . 

-'.lidou ÍJe. t'jh • 
luienCH A i ro . . 
< ubotagem . . 
M.i.tcvldéo . • 

4OI.HJ0 
n.:'7(l 
3.00C 
•1.00o 

210.080 

17.*.i:;1 saccas 
ül).!4:i • 
4.734 • 

h-39 "i 
r.io > 

it 

'Xut i i . . . y.i 

C a « baldo ml o 
P * MT08, i.'i> 

nudiahy . . • 
fiorocubana. , 

aipo Umpo . • 
rira. 
ary c P. fanlo. . 
•ee<lo 1® <lo lie / . 
- H o I o di' jullio. 

f,.i:i7 nucas 
!).17« » 

títM'. « 
.'Min • 

1.84S » 
1 :t."i.'joi; «aecas 

G,<154.937 » 

0'<.'t»l 0.802.117 

Cut «gnal data d* 1005 
t '.Or.daH do dia. . 18.192 «ace»» 
• • rdo 1° do me* . 131.3í2 • 

« I o I o de julho. 7.100.2,so 
' intcncLi 
' ' '-'I ia . • • 

»i<l,.H . • 
i ll-O . . . . 
1' • (.achada*. 
1. barcadas. 

B.0."i2 

4 $000 
- 3.870 

t.8711 

liiformi^Ccs da praça: 
1 . Ir.utan. . . . . — saccas 
.!'. r lei icin. 
'!:•• li arques . . . . 10,338 > 
.M.-ioado, «ftavel. 

. 21.0-j'.i sa. ms 

. 10338 » 

Trio, 20 
: . ilrjdrtn . . . 
. .harcudo . . 
"•• rcado, eatavel. 
: , ! E K C A U 0 3 E b T B A M G S I K O S 

ly.har.imtoí fin 'Ji ih rui o: 
! ' re, 45 l',2. -|ii ||2. 

o ;r;-o, 30 "|4, :I7 3|4. 
Mdo!» Unido», inalterad i, a pon-
í»h <lo baixa. 

içSo, (i 30 6,43—0,70 0,95. 
i -ponívi', iiialtcrndo. 
i j!:.i,ão, í 7l'8—7 Õ|8. 

Vei-.Jascm 2S do maio de 1D0G 
•. r,- 30.006 saccaa 

li uiburRo . . . 13.0! 10 . 
i. :;i.loB-Ur.!do». . 81.000 • 

Alerlw: is ni 26' ite maio: 
1:-...re, 45. 112, 40 1|2. ' 
ll. inMirpo, 30 314, 37 3[l. 
i .«ioreDnidos, inalterados, :i 5 ]><.ti-

í jfl <lc baixa. 
m<:io-lia: 

71. 'r'*, ínr.U<:i':(d". 
1!. nburpo, I(0 <le baixa. 

E. a s Í T B E O SOUO OAB AN/ . 
Movimento deCar í om 20 de maio 

1 • '.'KrrepadaH cm 8. 
1'au'o e 1'radoChaves 008 

Kedi adas em 8. Taulo 
pr,n» ,S. 1'. K. . . 'j70 
: ndiis cm Jundiahy 07(1 

1 V.Mendns cm S. I'aulo 
; nta o Kio . . . 70 

2.414 
1'aislcr.cia dc café cia 25. 

Reca io Surocabaiia 

i cm carros. . • GA"i4 sne, 
H22 • 

Aritn ile Cvi>ij"inhi ti: 

— 2in$ 
— &0* 

105» 

Mogvnna 2'iO» 8 W t 
Paulista 210$ 248$ 
Idetu a 30 dia* . . . 
K. do 1 . d c Dourado , 
Melhoramento*8. Paulo 
Autunllta 
K. de 1'', dc Antrnqunra 
Industrial do 8. Paulo 
Vidraria .Sinta Maria 
Telfphonica . . . . — — 
Mechauica • • « • • — 
Mael lardr — — 

Jirbtidurri: 
Telephonlca . , . . — — 
Xorte 1'aulisU. . . — '—-
(!. Knb. 1'aidislana. . 1 — 
Kmpiczn A^uas e l*,<-

ROtlOH di lí. Preto. — — 
Industrial de S. Paulo ' - - 17o8 

/.••lins hiifiolherarias: 
11. Credito Iteal de 0 

°|ü :rai liíiuidaçãiè. , 2'-'$ 
I.lem 0 "|u, a 30 di.w — 
Ideni 8 22$ 
Idem « a 30 dias 

prazo lixo . . . . —' 
Idem, idem, a 30 di.'s, 

li vontade do vende-
dor — 

1'anco t'. 8. Paulo, cx-
juros — 

J •fura ih Cunueereio: 
iisiií como inspcctor dn niez de 

inalo o sr. Paulo .l>mí da Costa. 

R E N D I M E N T O S F I S C A E 3 

SANTOS, 20 
Jieccljedtiria: 

Ex|iortação . . . . 9:704$088 
Impovtos 174$736 
R-tani],ilhas. . . . 11$200 

15$ 

ir.$ 

38$ 

Total. . . 

No mino passado 
líecclicdoria. . . 

sa.-.to», 20 

Alfitwlega: 
Paiicl 
(litro 
(,'onsuino. • , , 
Verba 
Kfctampilhm. . , 
I-iecnços . , , . 
Tcle(rr.ipho . . . 
Guia 

T. tal . . . 

N » anuo passad j 
Alfândega. . . . 

o.DsOiOllj 

11.1003740 

7iV*sl$0"8 
4 2.231 $658 
1 ! H7$0t5 
3;008il2l) 

2SI Í ililO 
130$000 

X c í í i i O 

120;902.?525 

0 ' 0'j.!$725 

ü x p n r l a i l o r f N 
•So do* exportadores que pa-
direitos boiitcm 

l ida 
aram 

' do r . » : 
[ Pi .' •: " l vos A í'. 
Krinche t\: C. . . . , 
Alv.-i I a C. , 
Mantli l 11. Ilinequo , 
I lar!iosu .V C . . 
i i»r,ree Krey A C. 
TI. Ellis A C. . . 
Zerrcnner, lUliou *v 

D. Flori ta A C . . 
Silva Martins A C. 
Araújo Tavares & C 

•f. Kiiiiuiií 
W. I t i i te l .A C. . , 
M:in'tel l.iiiii . . , 
Diversos 

i: uliü 

1 01IÍ003 
1 !l4l$O ir) 
1 r.sr.sioo 
1:885$632 
1 I83JM0 

01 - - oo I 
001:>3I4 
2II$300 

10$60O 
15$200 
Il$000 

2Ü3!)2 
::s|(i) 

ARMAZÉM DO CARVALHO ^ 
conda do Hlo Ilranco, 12". C.isa r«-
conimcndavcl.—Molhados ílnos, ro-
ncron aliuientii io», eti'. Manuel < 'm-
valho. T e l c p h o n c , 120. 

A t i K N C I A t i l . K A L D A S I . O T K 
l i as da Capi ta l I edera l Casa f u u 
dada r in 1 w b Sali .- fuz so ( j i iKpjncr 
i i ed ido d e h i lho tes para o ó . t e r io r . 
líua Direita, 3*'. < ;iixa do rnrrelo 
7 7 . - J i l l l o A n t u n e s d e Abreu . 

VINHO It W t n . l , , fabvieo Ito 
dr ig t i e * P i nho tc C., <• o n c u » a .oa-
d. ivel e 1'eiiuino v i n h o do P o r t o co-
nhec ido . 

1'ATENTH Dl. I\\ i.ní. l ô e ic-
Ki i l ro de inareus d e fabi li ns e i iiiu 
i i i e r i l o , ob lò in nu P.radl e e - tn i i i -
i ; e i r o - Itl SCn .M \ N N A C O M I ' . , rua 
I i cne ra l ( ' : m a r a , 1 0 — L i o de Jane i r o 

ltll:< de 8. 
i loãij , 44-A 

' i o d o s <-s sabbados n d o m i n g o s en. 
( o n t r a s e ) ies la easa JrrirUí,il, 
prlletli o 'liuilirriiii ii bolotrncsc. I. 
ar t i go de print<'ira rpia l idado e f> it<i 
eoiii t odo o asHeio. T e m se iupre gal 
l inhas v i vas e dopenadas , r outras 
:iv<'s. l i s p e i i a l i d a d e <'iu vinbo-i ita-
liano e porlu^iiez. V.ntnva a do 
luie i l io — f tom',,</"* \'i rir •••tini. 

A i i E H i u c S o ^ 

F c r n i u d a B u r g e s f l iu i z G a l v ã n tAnna Franc i ica Burges 
d i I l4 l l9 s Hlíio». Fr i r . c i s -
c i Bovzo* Blnia O i i v i o , 
L«Dpolrtina B i r j » * d i O 1-
vaira, Samaal Uorga i (au-

sente), J o i o Borgei. Fi-ancitco 
Braulio de Me l lo Uranlio M o n -
teiro ila Mel lo o A! fon*o da M a i -
to, «apoia, a n o s piea, i rmüoi a 
cunbadoa do f.iilccido 

F a m a n d o Bo rga i D in l z Gal7áo 
agi*aJecem a todos qa i a c o a p i -
nbaram o seu entarramento o no-
vãmente convidam todos os s »as 
parentes a amidos par i as3ist -
rem A inisea do seti-ao dia que 
tor4 rc í xda Só Cathndral no 
dia 3 0 do coirante. as 0 koraa 
da maaliS, e por mais »a»e acto 
da ra i i^ i lo a car 1 da-lo tute?lpan» 
os i i i i s .i^raaeci-iiientos. 

i n d i c a d o r 

cm t:'in:i.:eui, 

5.570 sae. 
F'ce/io Yhiana 

C.iíV- pm carros. . 
(.i- V cm armazéns . 

1.070 s:ic. 
082 sac. 

1.752 sae. 

V A L O R E S B A B O L S A 
\ii]onct realizado* honlcm: 

Le aeçneit do Banco de 8 . Paulo, 
.-. 127$000 

i " ci;íka do liani o Coiuineri i-> c 
Industria, a 328$000 

' I acciics d.i Cumpanliia Paulista, 
a 2-Í8ÍOOO 

1 í lem, idem, a 248$ 
' idem, idem, a 218$ 

- ' idem, idem. a 218$ 
aeçôca da Companliia Mo;'\ana, 
•i 253$' 100 

• idem, idem, n 2iVl$0o0 
ê í lem, idem, a 2i;0$00(l 

U L T I M A S O F F E R T A S 
Fmtimpubtíee» Vcml. Conip. 

A iii ''s do K-itudo, 
3», (<Jo 1:000$). . . «136$ 

I :n, idem, da 3\ (du 
t í ) - -

..N; ' liccHgcnuíH «Io 5 1:010$ — 
j. ' roslWjio <1<» listai]'» 

.!•' Ii>0r> (lihra>-
y.*íoaoooi2-6). . — — 

hf.iras fia Cumaru d-: S. V>iulo: 
• ' rrr.prcMíimo . , . — 

• einjarectimo . , , 
7 emprestimo . . , 
i i a» ( J0 . . . 
J. : Camara 'lt» 

'-'u.Vjff ( I a fmisHriu). 
1 } ». idem, emiá-

i I ' a m a r a «Io 
fcbnão 

1 ir», t, 
J !om, ideni <1̂  Su.ita 

i l i f t . 
T • n dn C. do S. Car-

iou P^rif) . . . 
V v da C. -io C.nn-

j '; i f?o Cair.plnas de 

a a o a i c o o 

]»u. IÍI tI:NO M : MrnAXDA i > 
l>ot ialií-fa: olhos», omví'.«m, nariz, c 
^arírarita; «iics(-i;»itl<> tio nolavfl oimi 
lista Moura J»ra.-il ; coni pratica <1 • 
Paris e. Viomu», nicnil.ro titular da 
Acatlemia Nacional <!•• Mc«licina, ex 
iriodico effcctivo «Ia 1'olyti-clinica 
• Io I'io o a«ljunto «Ia Santa Casa. -
t'oiiH.: tJ, rua Direita, tias 12 ás o. 
Kosi'K ncia 27, rua Iiiachuelu. 

C y r i l l o A l v o s l í a m o s , E v a r i s l o l io 
«la Costa o 1 'cdro Garc ia Pass-ts 
m a n d a m rezar , terça- fe i ra , 'Jíí do 
correnU.», na e g r e j a da Sé, u m a mis-
sa do .00" «lia, lis 8 horas da manhã , 
cm suffragio da alma «Io > I * i s ioc k l 
F r a n c i s c o A S v o s , j ir.t » qual 
c o n v i d a m todos os seus pa r en t e s o 
amidos. 

l»cstlo já, mais tuna vc/, r.níeci-
i iam seu s agi uh inientos por este 
acto do religião o caridade. 

m A C O M P A N H I A 

^ ^ i i / x e c h a i i i c a o I m -

í p o r t a d o r a ü a S . 

j P a u l o , á r u a Q u i a z o 
! d © K T o i r e i i i b r o , n . S a , 

c o n i p r a - 3 3 i o x r o 

f u n d i d o v o S h o . 

M l . V Í W A T O HUANDÃO fl ini-
ca medicoi-inuyica e cs|iecialjuento 
moh ^li:is ilns r.riMins j(enit » urina-
rios, pelie e sypliilis. —Consultas : <le 
1 .5, ni.t da Hôa-Vista, 41. Itesi-
dem ia : largo da Liberdade, n. 
Telc.plume, n. HX). 

]>» . KUUÍÃO M Kl HA — Clinica 
medica; chefe do serviço de clinica 
da Santa Casa. Jíesidencia : alame-
da liarão de Limeira, n. 51. ('on-
pultorío : rua Uento, 45, de 1 ás 
tf horas. Telcphonc, 4!). 

M i . Ml.LI.O I5A UltKTO Oculis 
t;i. ^lembro da Hociedade Optluil 
mol'»LÍra M« xitana «• da Sociedade 
1'raní'cza de Oplitalmoh^ia. liesi-
dencia: avenida línn^el Pestana, 
Consnltorio : rua S. JJento, 07. 

A s senhoras 
' O KLINHt DAS DAMA- , toni > 
utero ova: iau >, do dr. liodri^urs loa 
.Santos, e um agente therajieu^i-o de 
uma aeçã»! euer^iea o secura n.is 
molcsli ts próprias das st-iihoriis, nas 
Irregularidades de uifustruaçfto, dif-
fícnldades e cuiie.is uteriuas, heinor-
rhagian durante a nienstrua .-iio, sus-
pensão tardia, dores dos i vários, 
cathurros uteriiio» etc. 

O Kiixir das Djtna.-) modille.i e 
eorrigo o estado nervoso das senho-
ras, actiiando também «obre os in-
testinos, rt'KuIivi'izan<lo suas fiineções. 
Depositários: iMuluy Fernai.d-M A 
Paiva. Em S. Paulo : Haruel A Cia 

['35 

8s$ 

80$ 

804 

00$ 
60$ 

70? 70$ 

1 w C. de S. Crui 
l.vnhneiroj. . 

i i » da Cantara de 
I. "> (",..ro . . . . 

1 l'-m (J.« CiDn.ra do 
•''iBdiahj. . . , . 

' m du Cair.ara Mu 
ni -ípal de A taras. . 

I m d:» f i m a r » do 
Ilibei r i ) IVfcio. . . 

de tanta: 
' mer.lo P Industria 
t «Oto Real, c?rt. by-

: 
' J f c f c B . r a n l o ! : 
? ' a-t». Italiano . . , 

Mem, n .V) d l . « 
S= luatrbl Amj arenM 
i rT-r , Imtm <t d-l T;n-
» élx lu . . 

- 77$ 

330S 325$ 

125$ 

— 203$ 

~ r e i 

Dl:. A Dl! IA N<) d i : I l .M: l :0 . « - r i 
ci-m elii u':ido da I - T . s . onde fri 
iJuCntou as tuais iniportantt s clini. .:.-> 
dos b'i*plt.ies. < iiniea medica, ce:n 
e^inviaiidade :le erianças, i.-oli—1 i:is 
dns puhiiõe.-i e do i .iiação. —(,'ons.: 
lu.( S. lli nto, 83, ile 1 ií« 3 horas, 
líesid.: rua Ypiran^n, 32—Telcpho-
nc, íi. '.122. 

Ptiiirmaeia <• I.abnvatorii» honii" 
puthii o , g o n d o o systhcma do Hah-
nemenn, <lo mcdleo Dl». WAKCOS 
AI ! I í t ;DA, <|ue também trata pelas 
í-essões eleetrieas - giih aniea e 1'ara-
dieu. Na cidade e l.r j i de í». Patllo 
—rua da (íloria, li. 71. 

7>it. i :DUAKDO o r n i A i t í i - ; -
Clinica uiediea, molertinji ner\ .is, 
clcetrother.ipia. Consnltorio: rua do 
8. Bento, 47, de 1 An 3. Ií< .-ideni u . 
rua Araújo, n. 01. Tele|)!i., 1151. 

_I>R. Mi l ! ANDA A / I A li DO -Me-
dico. Consulta)*, ie I t i .'[ horas d i 
tarde. líua Direita, I I — Chamados 
per i - riplo. 

A U v o s a t l o i a 

ADVOGADO -O dr. T ,-. • Piedade 
tem o sen e^rrijitorio á rua do (Quar-
tel, 20 (em írento ao I 'inini1, onde 
pó<le ser procura i " das II :is ."> ho-
ras d,( tarde. I!. -idem i : rua Viri-
dianp, 34. Telcj.hone, 645. 

OH ADVÍHiADOS 1.117, R I» V 
Gama Ci njiiri.a e .1. ( '"Utinbo de 
Lima niudaram - :i o. • riptorio o^ra 
a rua Marechal Dcodoru, n. 1 
brado. 

T r a t í u c t o r o n 

JA™MONTADO E. HGLLENDER 
Í»ara o francos, ir\jf 1>>z, a'!:mão, i'a 
innt», ItCfq-aithoí *• liollandez.— Rua 

.«ensd. r F. ijó, 27. Trl- jrhone, 531. 

INDICADOR M M M I I 
N A CAMA R A f . r f i L (• <̂ k> * en 

contra a legitima .4 ; < 4 i j 
especií' o contra os eJ. it:!i s e raoa 
lúas do 

P â m i o ^ i s o v o s 

allcmãcs, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, mechauica a repetição. 
Vondem-eo com grande reducção nos 
preços devido â alta «lo cambio. liar-
moniuns com 5 oitavas, 2 registros, 
2R05, c era prestações mensais do 
f>t) a l'Hj.7. i'iuiif»s (*.-.• aluguel du 1."» 
a Afina-se, troei; e courcría-
sc. Casa ,J. f.ucchesi, á rua José 
PonifHtio, 45-A >. t'aul >. 

A S T H M A - O P P R E S S A O 

s Cirrarros In í lanu de 
G i u m a u l í o C* consti-
lut^rn a preparaçâi) a 

mais efíliviz que se conhec 
para combater a tulhma, u 
opprtttuo, as huffoca<;ãcB, a 
toxne ncvr.is i, os vulai rlios c 
a insomu . 
Clda cl j jm I.TH • nrma iiGHrv.HDLT»C'-

DCPGSITfl f«l í , RUA ViVIElINE 
« naa principies pharicicias. 

RI FGER 
O S A B O N E T E I D E A L 

P a r E j o l a a n l i o o t o i l e t t e 
. .. i :..s ui i as i» do perfumai ias, dic^aiias c nos dc 

1 F M B ^ A X D I W A _ P A I V A 
s u a da I » « a » , " o B ' » « » •• P s í l , ° ' « » 

E m - i . P a u t a « «V G t í W i P . 

O U í ? g * f E S A ! f l í A O H R S S T O F L E 

T h L m R E S O S Í R Í 3 T O F L E 

lH\:-r . ' <. } I .Z ICIH LXtr.iTl ; |;£.pr.Afr.Ai,Â0 
L P A Í I W A MAfCA v U ' - «CA j 
S.Rtt$dSi.Mdy\ r A ; ; i c A reuiitcA 5 E^íiiiraOíffiCm 

iri.:;)^ r?.i C H R I S T O F L E X . ' t w - w ^ u o * 
H c i T i r s n v T A S i K M T O D O S O S I - A I Z K H . 

s c o 
« r t f S 

e t - » ' 

< & O Í 

P t r a l e m b r a n ç a 
Esmaltes u«cutadoa c n | N f 

l i o r i t n , pira broche*, alf lnetM 
mcdalliHs c nboiuiiiliirii*, 'jue seriem 
paru rreuertlo, i.luul* se p<ideiidi> 
da \ ir la a phy :oiioinia d um Clltt 
querido, 

P a r a p r e s e n t e s 
Jau três • u l m i t o N exi i ula 9* 

<inal<nior trabalho cm lio de ouro, 
lOmu sejam i broches, hraccletoR, 
annoi*, j r.impos pnnt i liapéi s, pren-
dedores de î wias, preoilbas o alliue-
t(s pura grava:a, correr.tcs param-
logios, e i Irtrs p:<r:i legues, ubotou-
diiras et'1., etc., coin iidclues, ou 
com tantas li trás quantas forcui 
deteriiiinada*, 

Cs preços c5o Ir iacreditaveia 
Ncnliuiiiii outni casa, na ItcpubIU 

ia hraaileii.i, poder.1 exciutiu qual* 
ijiier trabalho euiigi nerc, quer ein 
esmalte, qe i • .i lio -te ouro, pui) 
o abaixo nss í ^ r i j tem privilegio do 
governo federal para todo o pai*. 

líeuictte-sn paru qualquer ponto 
la ile/iuhllca um broche <!•• lio do 

outo, viatoso i elejttutu, por Isiiül 
apenas. 
nu a ff. 7vrrr i. m, s. r.irio 

#ititar flstat Mrreira Raagtl 

UMA GRANDE 
I v -

R e c o n l i c c i i l a . i í t s v i r -

t u d e s d o o l e o d o fierado 

d e b a c a l h a u n o r a c h i -

t i . ' i n o , c n f c r n i i d a d e s d o 

p e i t o e o u t r a s f-;c l u e t o u . 

d u r a n t e m u i t o t i n i p o 

Wos motoras a Ciai yoira i:or a.ipirucSo e "Eervti o g a : iS i rodnsido peío i r v i o <?. tl iraclte- cti . c a ' c . 
Eataa m o t o r » B3,rojer.t.isa: A n w i » «eononi l » de com jr.ative!, facllid.-iJe do serviço, sr».- ' » iniy'.: . ' .» », f .ujiuoía c.ra , : e t » de fuinavr. « 
" " y ncntnm perigo de ext i ios&o P í i i informações «preços 

A I S I S I S & ék C O ^ S I ^ A — S — & 1 3 Í ° I * E ^ Í s a r e * D © A R E N S I R S A I Ã C Í Í » » 
C a i x a F o 3 t a , l , u . 277 0 S . P A ü L O ^ B . d o C o m m ^ r - i o , , 

l í . D E J H E ã E i R Ü — í asa « Ja í l u i i t í i F i ç Ü a , 1 4 7 « i e m i s e . n i J u n d i a h y ' 

^ J c o m o i n c o n v e n i e n t e d c 

s e u e l i e i r o c s a b o r d e -

s a g r r i ' l a v e i f 5 q u e i u i p o s -

s i b i l i t a v a m s n a a d m i -

n i s t r a ç ã o . D V . b i i i í i ? o e u 

a i d é a d e a j u n t a l - o 

c m u l s i v o s c m a j / j i a r e -

i l i o s a j i r o p r i a d o s p a r a 

t J ü I X I R o M A S S A D E N T I F R I C I O S I f Y G I E N I C O S 

RecommcBílsdü pelas Sumraidadc r«:li'ca-: - .".Jopíaícs pela roda clcp?als c sr: ' - ta 

í c L l ' 0 ! t i - ti 'J ti a a <i L. -ÍJÍ> -:J> W » í t s t w " » " a .5 u 

r,i isi u i i T D M : 
* A nntlsepcía da /.GCCU; 
t 

a 

Emuísao 1 

ü a J c c s i c r r e f t f B t í a t G s d a a f s r a e á a f a b r i c a á c v a p o r e s d e 11 *2 *1 , 

Os Ilibo? ,! h mWtpir.K •' > rs'!oea ! i* tis um tno lo ei;--'!!', 
•rn sr de«!cra<2os b llmpni 1 ..u fai'i:i<la-le. ssalo Utnli-n í»;il 

, Pil^lO. 
Trai stn deposito e rrtlo scr-.rri! a chffíar oi t* li ninün t,i'< 
L V H I T ! 11 i 11 i|l' . Vai-u nleno» iJ» <-»'? ji % ,-i's-na ip i r ) ' » l », <tt« 
r.->l 1.1-1.1! . y ,0L . , ,„! :r iu J-J • .1».-i-ne.it). ts i i . « t . .11 - » l » s 

Os loccmovels dí.s>- íabrlraiites írazeni os nr^utr/es £l«ades nif'!iora-J C os lubos I n rablclrai •' > ceüne*'! d* um m s l i « pJM [»i-
ir.cnlt.s: i!^r"rn «r deilorailos a limpas ,;« faiaildal», »salo Ural)- n U:il » ( t i < 1-

t,J (!otla vapor tiaz na rliainlue um air.nijo iar.^ at acar ss r:di- I •!.! 
rn» (,erliio.»s qnp u uliiis \c-7.ps orUinatu Inr-U'!:o.*.. Trai ern deposito e cstln serapre a chejar oi t- l imc i i i n T, 11 < i i u l n . 

- " 0 regiileildr dos locou oveis e, de nina cai .'rticelo niiiito csprelal, : ' 
guiando as n.lnçP-» r»ie uua icr'elç.Vi eiliunsie . 

a" 0 « inaursr» da manlríl* *rli*io-fr rolti redo» .ol-rs nne ta«e eai |„aja prat ca,-rndo todo o iiürlnnhmo reult) »s'l.!a s I-sti araheilj. 
frrn » <lr ! i u, m<.e sr oep - tn lodo o «le.. que no .ios manear), i.".o -e i ' *oruer-i.i jusr '.arhln'-. •> j ra a 'ivoure " .u.l-ui.-.a, -• is^ai » »»• 
perdendo r n.lo sujando « rahlcira. * ei.-.- .. r.,rr-:ai,'.,>..-, r lados os a -i,, .ln mai-.: n i . 

»* As ra dnr« « lt' u.al.s o lT luios do que cm Rrral se apfücim, | ar.» 
poderetc -er brii. lln [as ttit.*r oi ii.enle. 

Devido a -ar. roielr..rç,1o e-(.<clte, i.s \a; ,, . de LANZ dVi :;;'anJs 
:tn,tt (flui.\u r pctipam mu lô con.i u^Uvel. 

A ,romp.Aiu :an'..»s e raauUam a j s j a t i r o í /U i l i l l a a j l l i i l i n ; 
o -a-.' 

Crrrdn cí-cslc ds s-.acliint8.uoj. 

E s u r i p b r i o c e x p á J f i < ç í . f f l tío n u i c . i i : ^ ^ 

I S U A M R R T T A S S J I A * - - - C ^ A I X A T 

de Scott 
de 

r Ciso de r i fado de B i c a l k n 
< 
^ c o m 

í Hypcpnospliítes do Cal c Soda 

p r o d u 7 . i v u m c r e r n e 

a g r a d u v e l a o p a l n d a r . 

S c o t t & i 5 o v . ' n e f ( ' r a m 

m a i s a l e m e a s s o e i a n -

d o - o o s h y p o p b o s j i l i i t o s 

• l e c a l e &>oda, q u 3 . T o 

o s r e c o n s t i t x i i i i t : . ' S m a i s 

n o d c r o í Tvs q u e s e c n -

i i l i e c c i i i n a m e d i c i n a , 

p r o d u z i r a m u m a c o i n -

b i n a » 7 " . o f e l i z q u e d á 

g o r d u r a e f o r t a l e ç a a o s 

t e c i d o s e p u l m õ e s , c a l 

a o s o a ^ o ? , | > h o s p l i o r o a o 

c é r e b r o e s o d a a o s a n -

g u e . 

Te vo e*i^ir-sí? s-mnre n l-;.itim» 
Ev, '~.r, i!<. Soo!t <; :tí leva a rr.ar-
a do Iioiiifm coin bacalhau ás 
'oetls. 

sL ciTT £ C0WNE, Cl.laJcoi, K- . a Voik 

V *tnd* a.. VtQgMiÍAí e l ii.ir::. 

m m * 

r jmm !•—,-in •Mr.-rxT ES 
Z^CTi lAUÇÔZS D I A U Í A S 

— F A T H A C t í o — 
AMAJTFIÃ A M A N H A 

\ ~ v . m t m y j d 

Inirircs, 13—Quinta, S-ijO 

LOTE IA PARA S. 1313 
em \ 

M5:000$00FT 
em l sorteios 

Quartos. 1 | 
l . \ ! í n c e i e s 
Ilí .le junho -1 ' 1 <Ho"0 
11 > > •_>;. o - >1 
i.-> > » —:io/ii«.;ooo 
i « . « .lOiMXUOO 
bilhete da .lirei' i aos 1 

1" sorteio 

31 » 
4' » 

Cm *<5 
sortí-ios. 

Os liiun:n:s de,tas lote-
ria$ já ne acham á renda em 
Mo o inferi ar do falado e cn 
todas as casas, Hoti/ne", cambis-
tas e na 

À g e a c h g a n i 

C A S A L O T E R I C A 
Jsmnrto fío/tri.jn't rim Sn/oj \ C. 

HV\ i » 0 KOHAIIK», J 
• je P a u l o 

w-n uni 
mi 

$ • )j 1 L 
m ^ M m m 't#i p&t» W -

^ o : 5 t C 3 w o g o i ? ; ! p i r a i l a p b r í T a -e 

faz eras 

I u T ' i 

A 'ir.i ir 
>.S loalcs pro-o a < .to . a:ro ea ' « -to. 

A i iraunii um tônico ir ii^Li a. dl^no d t 
sas t- if.tlr, nfui s" pi-'.a sua csj.e. .,dida,h 
lini- uno aroma. 

A (iratinii (• de cor rcr lff amitfcll.tda. t. ri :•;: e- ' . n 
carnado e j i » (•« pnluv.-1-- ( à n t l l i i n lli<> 1 i -
tanto ninguém s-» d- (Iludir. 

fretlrani a lira.ma a qual |' er' ontr i j • i !• p : ,-t • 1'ud .-< i 
bélica virão, como p «r encanto, <»n/ muito j> i t ; >. 

A Oranna é cristalina, tem i, i brilho e n-.i'.', •.i- e en!,.-!!,.^ qne 
faz. : .1 uso delia tori.arn-s-i alsin.laiitvs e , . ' ' .o an-: ...iiu 1 . 
.w (pie tem IVito experieneia. 

A G-RA-tmA. vsu-le-ao na3 cr . i - i de a : m - i ^ . a , mo1 

psrfainii-iaa e )ias e j:.rl)'jariii . H.j ua J ...ji*.'^, i i l a 
í - .a lo e de Santas. 

D E P O S 1 T O S 1 - K m . S . P a u l o , E c p - j - I & O . , l . i - o 
da :•»';- K m Sat-tt R o d o l p h o r,l. H r i r j s r ã j ,t 
V » d:i I í opuMic — N o K i o , A s * a i 3 j c » F - y e â t . o » { ; C . , 1 ••» 
d o s t h i r i v f , l l l , e 6 o 4 e y l o r r s n d s s t P a : v a , 
rua de S. Pedro, 05. 

O S S e l h o r T . i c o o o m a Í 3 e l í i c a z " 

B o ? ? " ? . " l t | ' ryTTÇ* 
c y . b l i s i * . i r f i f c a a ü s í 6 

T j ^ a n . » V / i i J • • » • IN : « . Í/ :d : . u a i , 

j á i - ü t ó v -a i 
-m 

n f 3 9 

a* mi j í 

Í5S3 K S l « 

•HB—Me— M—BI 

A rn*ai(i~i rt gpy 
' ... . tS 

i S y. . -i * > - > 

L o n a i m e r i c a n a 
p a p a i : . i ; i ' . 

A T Á n a r a r n c c r a i l o s 

0 «r. Cypr lsno 'írasilelro, I o irad« 
Ç ' ' -uüí.j da cidad" .'o Aia^r^/ía, 
Hai: * rjKTcve ao sr. vÍ9.';iind« du L-.tisi 
So.irr.H • 

• . . Havrr.do ra frito sir.lo di 
• ma bot! i. dt» Eíprcccog o !o j.l frf. 
t»> d v. r i j » «pj» i at.nri t*Vr v trini 
amiíf • tt fr ^ rzes a qarm hei r- vctad-i 
•áh„.í • -nia a—patenteando thê  na oU 
feitos rf« vow 9 iBêdicameet^, .tnn m ca-
:r.o a Btíli .i: • do NOVO MKDICO—p»-
dí»hi ti • o!.'., n!i*« tambi ! i paru eíl- s 15» 
pr vr.ito.M livrjnho.. . e 

1 cp »:t«rio8 r-m N. Pau(Q: Ttaru-1 & 
C.. r.u Mar».*' ! «1 I)«o't..Tn, Ü — !.• brr, ír» 
mio it ': !<i, rui 1". d» N v^rnbro, i— 
J. A i r;i !o <L ru i DirMtfl. II . 

r i . i i i O - ( A U I U L T ^ i " . . T i r ô " IDelici^na e pittoro-ic» v a^ iüi d» 
trem f^rro p ia, 

j T e a - a a n t a 

jVer . la .h ro i.rodigio Ia arte raodeft, 
• a i i t i l l é ; u n s c m ?,(t 

! i i l l n i i l o s , 

I m í s r t a : ã o c i c l u s i v a m e a í a Ja casa 

C A P S U L A S 

ds Q u i n i n a de P e l l e t i e r jl 
NATHAN & COÍV1P. 

Rua H. SSeiit», V4 S. PAULO 

cio n i .a ern.ha, 
. I.Ci!mente j 
,'í • çr,ppet 

e. qi-i i.-iani-
: ei-roí-

Estas Capsu'. s, irt i i ter iv- is, da t.-,. , 
r i o endurecem o .io is piluias, e ' 
que a a o b i c u s . S í o f >bern.-,as 
influcnza, c geraliriSutc cot. !r» in 
fístam no c ome , } cie todas ns no ! . / ' 
giat, fflrn i~.t r .iltentes e patr rr»-, ' , fnlli 
energia. ,~k" r ';'la, cf[i *0t> -- ; s i ; tribulari 
d este keroico i ."dicameato. 

UMA CAPSU LA é mais a f i v s qui t; 

Ekija-ss o nonie PELLETiER soSrs evin Cnjj-uia 

D o o c - i t o e > m t o t í c i s a.3 F^i-.fjrir.r.c'ja 

103 

IV a primei r 
»o exhílm 

"W ' " - thá - i t j 
• m : i e ' » i k\ sixí -í ai. íxnvEJA) 

r ' " r.' I -m -•:-> é r. ,.. . t>m, Cf.) • m o 
' r T ; ' « <P»s « - ' - ' ! - -S f - . Í -n matado 

i e - --.-, e(T ll-.., ,1-r» ; .1 iiaa ..' ••» ..-•.-„« Der.).-! a em 
B--- - j.a 1 ' ..r-!l.e e. i . o • - :.--.,. 'ar. • •••'•ti, 

A t t q t V I S I f . A « i • '»•: -<tr d. . t.irt.n-
r»- o . O. 4 . -.-,,. .-• -r 1'-n tr- . .1- ei psrs I* •!. Stts-
•'* ' ' ' > i T • • • . • I í. , 
m l " ' • ««.olr-ni a C t n s v i s f f i í psr» a tr.',. n t n do 
sípe, as er* .. etc. 

A CEPEVtSfNA r ' • r •» r,< ' -- \ ' - Jr (•-,. ,, 
nrrn pi .re * g..t » l-Idfla. p r , es . . f , dera l„rr..,' » 

t»f?eaaswirert«,r u . r r a t i . i i r , « eai Isto 

', C i • T-r il 

A grando maravilha! 

N 3 J S ! f l D J E ! 
'1 r »n» de 1 ii 4 Ia tn- i de n i a 

in in'i.» I- .ra, e das 7 í s I I horas 
Is (K.:fr, • 

R u a O n z e d o J u n h o , 8 
presa, u't n teu 1<. a « jnstaar 

»•-< p -di i .-. do p .bii' .), (jne deseja 
f»[H-tir mniiaa reze* a deli io«a ria 
g'%ni, para ..! ; -r leelb '^ dá eitioa 

| . » M B i w i h PalmtiB.i, rewlren 
:. riitó-ar [•• o das passaf^na, 
a ! ptandi) a " - n i n t e tabeliã : 
l ' r e < o s i I" .-la-.-e, alunos, l * i 

2", ío-m, ! «0 "O I ' , erlanfM, t f | 
2", idoa, :*> *! réia. 

í ' v ( r ^ i i i f 2 f i i l t n i i i i i a i ! 
Uma porear1a-- l i a Fa l e - . t i » » s t f 

— 1ÍSOO 
" Ta . ' : s a l i u ' . . ) » I 

é^m ..... _ i,., 



II li 
1511 
M , |P 

f? 

k,§ ,H 

ü 

l i Si 

«.: S i ||>4 f f 
« t 

f , íh 

P L A C A S C O N R A D O 
( P r l T U e s l a O a s p e l o G o v e r n o F e d e r a l ) : — m 

Estas placas, que são manufacturadas por systema especial e de notável gosto ar-, 
tistico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabilidade nitidez e modicidade de preço 
ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casat commerciaes, escriptorio* etc.) 
são as que mais vantagem offerecem : 

São firam oxjdadas — Nimea descoram — Mo cai-ceem de limpezas o as seus ffisticas e c9res sslo inalteráveis c 
8. PAULO 

E 3 M Q T T A X l ^ O l ^ X a . A . S 

Indispensável para torrciros etc, 
Deposito, nt cisa 

N A Y H A N & O. 
R u a S . B e n t o , 4 3 

=ra 

C A I X V P O S T A I , , 4 8 2 
? 

Í16ÍS 9 R S . F ü t S A W T Ê S 

Não lindes, dom em deaiito, mais motivou para sniíivides da y.i 
gania c do estornado, pois que, com o maravilhoso pio' - > • ipre^e i 
na iunl'eevii.1 il.»» delidos. >« ciuarros G o u ç a l v c o D í j » o 
J o n é c i o x V l o n e - E L r , eliminou-se te><11 a sua «.V ••Una, ilund 
«D fumo NUI palndar e um aroma tivrrrtdabilissimo. SS'J ES únicos I 
garros (/'(*, no Brasil, se tabricaut por esio processo. 

2íAI f ,CAS R E G I S T R A D A S Patsate » us. 530 o SiSl 

——1 DEPOSITO = 

S. F â ü L O — E c a dc • ' v r . f í 

H Ü M P R H B Y 
M a r a v i l H a c u r a t i v a 

— P A E A — 

a VÇOES | almojuíkimas | ! CAnuxcn.o 

Ql KIMADURAS | J' J I L A l j U | VARIZ | l u 

H Ü 3 I P H Í E E Y S M E I M C I U Í E € . 
H . f i l - W i l i k m S t o e e t , í í o w a Y o r k f i , U . .S—$5. I!S 

AGENTES GEKAES 
DE LA BALZE & i\, Jlio do Janeiro o Uucuos Aires 

H 
-•1' reiulaan todas as plminidrins e tlvoqavinx e nos depositários 

• O ^ I E S . T J - I E S a L , o . — 3 . P a u l o 

, m 
Lati rs-Í?] 

L". '.a prt ria..o T0VÍLD * " nnl«-ô qoo 
üibstitue o Qw t̂̂ íâ ' r'- y r .'íi almems 
cm poucos dia. K CUstJkí » :.U U8 novas i 
antig :.«, as Tc;-ry<r..-..n. Comu»ôce, 
Tumarci. <• icflWô^ J..a î man, 
Eepyraváo, Sobre»C:inna'j,tte.,tti. 

Dirocio tJ PARIS. 
ití5, rua Saiiit-1 Itmoré, 1G6 

0 em todas cs Phz:macias. 
Evit?-** na imitrç.i :i b.irntau Ciijo rr.-ftvocfn f nnnrirn 

40 Anãos de Êxito 

SujpressIOdo F O G O 
• D A 

Q u e d a do P e l l o 

O jBk. Sr® íSES "O" SLi gs d e i 

:i fes/ I Ê 0 2 
<T> C H A P E L L F . ) 

(Azeite especifico a í »,'„ da bi-iodureto de hydmrgiro) 
Em doses dn 3 ,4 ou 5eapsulas diárias consli lue o CYPRÍÍ)CL 

um reniedio, 18o com modo c omo eff ieaz, para certas niulosiins 
espociticas(sy/jhy//s).a>FistuIas, A b e e s s c s f r i o s . Pusl .ula 
m a l i g n a , e le. ltecouimenila-so, alóm dUsso, o CVfítDQL 
pela sua pouca teudencia em provocar asulivaeSo. 

Uivide-se a dose dinria em trez parles, tomadas 110 meio da 
comida, para evitar qualquer inlolcrar.eia no lolio digi'a(ivo. 

PARIS, 8, ruo Vivienne, c em todas cs Pharmacins, 
E^.TgukHELSESSS 

PAS1S (FrssBj) 
H O T E L FERRAZ 

S 2 — R u a H a r n a l l n — 3 2 
( P e r t o C Í O B C A M P O , K l y a a a i ) 

X l e c o m m e n a a v a l p o r s I í j u l » . 
ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m o a t o a m a -
ú i c i ã a â e d e p r e ç o s . 

(Dtrsc',503 com caila vidro e:n cinco liu^uae) 
I*«»rí stgttcv., a l l e i a í i o . V.i'n;>aci!ioJ t- f i -micca 
S \ O X j K A 

1. rí:'!i:r^, |ni"., inü.iniriiaeõps. 
2. rKlüíl:- I. Mlll.lVilAi e.m>:l.':e: |..,r lolulir'gNS. 
a. C"'l.:e\, .1: '.r. i e ies..!MUÍa 'llls erimiras, denlirãe, 
A. 11| AKIIIII . I M rriul»;.!" <• :>'IH1' • 
Ú. p v l " 1 í III \ . e li,.a s. . el'.:. e..|:.;i bi!i., ;1. 
e. I 'mu I.Í.A . !,.,; !•;• I,i<»rl.|;< '. n.il' Jí. 
7. T.-sr. I'e«;'i ;:••''. . té-. 
íe H"ii i r ni.N i r, >!.>i-l- i . ,vIr •••.«. ncvr.daií». 
!'. |I«H 1>I. ' MU I, '!-••• Itn.ii.l de ea'«ea, vei 

10. t>y -. : !>M. iiidii" ••..:.'. i -• • !.'•;., iVa.n. 
11. MKN • i ia AI. >.'i I ' V- " ' I 1 : i ' ' >a. 
ue I.I.I • • i:'!i!r uu mou-i;; •> «.. pr, ínsii. 
111. I IIOI rr I i "'li'.l. res] il, eüo dilVleliltUieH 
H. IIl:i:l'l>. e i , • eiy-ipela^, 
lé. Ulice^iA I Hin, ,,11 dt'i «' í rhi sn.iiil, a-c 
11). I M i l i : IO. 1.1 r iu • • . I >re i l l l ( r : u i l ! . ' l : l e , 
17. IIi.Me|;|:u(ijrefs, ou • ... ..Iichl.e'. 
is. eii i r n n i . v i . i I i ' i . , • eu ii.il.mu.e,.'..!,», 
11*. < ' * I \ 11!:iH>. i,, ,en/;l, .li llilK... 
^o. r,>•./< i.i.i i iir, or' i n --I\ '.. 
21. \-l l".| «., ' • •;,':: r d 'ri. il . ,.•.(.,; ;! !.. 
22. m :•!•! !•;.•„, vu.»s • l• i de 
2'l. I UOI I I \, ':. h;,:.i'ii • e ll!, vá*. 
21. i •; |: l i :> tu. e r l: i . f:: .. i.i -i, .1, cai.'.: ••),• 
: 1!', I.!: imsl \. ;e , uii,:il.". • " .' : . '. 
2''. IA.I" , lu -r vir. nuiî i ;i. . ii it.>•:. 
27. M u I IM- I , I:: , p' ' leii.i: tl. 
JS. [>i;|;I , i|> i |i| MiKVo-'. fl.t.|i.t":l :.:.,!. 
2U. liei • W |, \ NU , A, apliut. 
*iO. I m O I;... i:;. I : i IIV i i. minai ua ':.un:l. 
•'' I. Ml - I li, O, .,,1 IHII,. 'IIIISA. prui id, i. 
112. M"i.i.-,:'.s i.-i cotnçÃ". i.alj>ilui;'» i». 
ail. l'l'M.I. i — i íiaile il S. V ",!,,. 
d'!. MAI. UA l i l p i l M l , l ileerae".' i da {.t'rflllll'1. 

I'"";i.|> I ei I |ir."Mf' :.:••. d"! de ealie(;a. 
77. i.V lillllTI. I ' II-, • Tll".i, ÁO IUHANTV: ll VKKÂO. 

AGE2TTES GSTÍAUS : 

m 
mo /»/: .tASKHio Ht j.SDSMiii: 

A ' venda jm toiIiiB na phaaniacia» « drogaria» e nos clejjoaitarioii 

& C O M P . 

nynMft? plasma MüSCULírI 
U flUUVU.' •. . urumiuutauí 
PREPARADO A fli ' >. f|, 
piTI-iohÜH ("ICMIPMLO'.- 1 (II,. ÍILUI,-,!(,, 

da carne crua. Rcci,: duna 
tuberculose, 

NE'JfíASTH~ ' t.CrOSE, 
CONVÁL. ..ttttÇA, • ic. 

TrfZ colliersiiiliaa ile • li;i de /'::ifj| 
reprcscnlain 
o £U'io t; ."['C n.r r,-: cím: tm». 

DilpQtiilfl «o. rjr;9. B, Ho i Vlv'4ttn», 
e uan princijiies Pb8rioí,ciU'. e llrognrlai. 

ih 

l.tcr 

g t o FÜ _ J? _ prodigioso • -IM.II e, 
V ^ . f à t ^ . í Ç H W S ' 1 li.eperl.ir.i Cer.d , 

e o n i e l h u r e . ( l u j e -
i d o p a r a o l i u u l i o e o i. , 
a u l t i m a p u l a v r a i|le ' hc pôde 
n e s t e I.1.111'' i l e e o i m e e r c i , , i- ...!,.',• 
1:;| u t i e u f e nciilro, c1c1íi'.\vL:-,í: nfí 
i " i - f i r .ua i lo , d á .i euti.M li iU ai, 
i i a ! i \ o s o e n c a n t o f i , f /.e , d . , c a 

p a r p i r « ' in.t is suave e duradouro o r o m n , l o r n a p d o - a uí?(*íid.iveiincuta 
tV'.•-••il ai-.-.eiio. .i:i, li\ r a n d i a d a s rii;;.!-", i m p e d i n d o o u p p a r i « i u i t i n l o ,! :,i 
l i o r l iu I iu iK , e s p i n l u m d o rnslo, n i n n e h a s , p a i u i o » , e l e . N o u l t u u i out[o 
n i l i o i . ' l e j km l e e o i u p a r a r se l ! : e p e l a d e l i c a d e z a ( l o hpii p c i í u i i u - , pe i ; •«. 
rc/.i de ingredientes, por tade, emllm, (pie (lrina o valnr dc um 
Ealionele de plimeira urdem. l'n eo . um, lí."i'K), caixa, .'I4-. '.M a •!<,-,.».K*. 
\'cnde he lias principars ea-as. 

DcpositarioH cm S. 1'aaln Daniel î  rua Direita, n 1. 
GRATI9 

Diilrilitiem uratuitaii.eute um exemplar nitidamente inî jrc.eio, cnu, 
tres nuisiejs. polka, valsa e seliulliseli, sublime inspiraeáu de Aureiio 
CiiValesnti, denoininadi.s iSalionete la|ionez», isto a quem co. prar 'l:u 
ealionfle. 

IANULADumr»! 
dt 

mm*. 6BR6EIAS 

^ E C l U Ü i " f 
M 

P T I esico 

fe ffis w t J 
M E D I C A M E K T ( í P t f 0 0 P H O R A D O 

quo tem-dado os m Mores resulUrbs em iodos os 
ensaios kitos pelas etiebridades mediezs ranceis* e 

* nos (i9sp'íais do Pariz, contra as doenças ncf/jinles : EíEijR̂THENIfl, TRABALHO EKGESS!VO, 
CONVaLESCEKCü í , DETENÇÃO DÊ CRÊEnTG, CHLORO-r.ííi-ClIk 

P H Q S P H f i T U R I f i , P t l j g l l « « 

Pism-Ciicrn 

O 

,'*SCNÍ.< •• "»'V"i:,' - fJIVleOA 
onc«r-". \ - íAíve. 

AWDEKN I; - ;'- V'<t [RIS 
LtCRfcCI- Í̂NANoA DO JAPAO 
violuTia - cravo «e «..• i.f. v . ,".osa 
GRACIOSA - ACTiíiZES - ASCANir; - »'.ÍSX2 DA : i-..'.SIA 

wyía-syac uHíiavBLsi c o m G l y c e r l t w 
piira cs cuidados da pellc e conira ab manchas e coicit!iüís. 

Perfumaria V R I O A I . ' ! >, s, ru» Vivisnís, P.íntO, c em Udis s\ rorunaiias. 
T 

E u a c i e S a o B e n t o , 4 6 

L ^ E f i G v 5 2 p l i â S E U M B V « - S ' * s i l 

'-"li-MSt 
PARIZ 

•M»«ilUtM (D S. Paul* J. ABAHAU1E ft O'. - BAROBI) A Q% 

Kxecueão de qualquer trabalho plioto^rapliico, por i;tialnuci 
nia, Rar.intiiido se o icrviço de que fôr encarregada n empresa. 

RETRATOS DE TAMANHO NATURAL -
Aui/nii t is c ilttitiniíirões f.j. f l'tiiai>iiiiuts de cidades e Jazendus 

W Trai.allies em crayon, a bico do penna, a oleo • anaav;lU« 
1'MÍÇOS sem COM/>/•::/• i : x c n 

Nilo sc teme, cm absoluto, os preços dos cairos collega», quacu f 
que sejam, 

Rua do São Rento, 48 
O fator, A I t T i l l l OSCAR Fi:itRlillt\ !Í*\C1EL 

é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsâo de Seott de oleo de gado de bacalhau com 

hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. - Aos 

jovens anêmicos de ambos <>s sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 

infinidade d e ; enfermidades principalmente a phthisiea r a cscrofula, e taes affecções como 

debilidade ge anemia r outras. ' Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, seja qual foi a causa, e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsfio de Seott ó de inestimável valor. R^nsem-se 

as imitações. 
j» 

A s i n i i t i u - õ c s são ouvas u qiuiiquer p r e ç o . A l e g i t i m a leva o 
r o t u l o d o h o u i e m c o m o b a c a l h a u á s c o s t a s . 

SCOTT & BOWNE,- Chi micos. xNova York. 


